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C o s s n h a E c o n o m i c a 
B a l o e a n o s 
l u i t a m i s é r i a 

tantos e tão bons serviços 
pode prestar ? 

Uma necessidade a que se 
deve atender também, é a 
dos balneários em que tanto 
se tem talado e para os quais 
o saudoso dr. Lima Duque, 
quando ministro, concedeu a 
dotação da 100 contos. 

lendo decorrido já tantos 
anos, ainda nenhum balnea-
do foi criado para os pobres 
em Coimbra, antes pelo con-
trario o balneario da Miseri-
córdia apenas funciona um dia 
de semana — o domingo — em 
que fornece banhos. 

E como foi tomada esta 
resolução para não aumentar 
encargos á Misericórdia, tor-
ria-se necessário proporcionar 
os meios para que esse bal-
neario se possa manter, rece-
bendo o subsidio da Assis-
tência se isso fôr possível. 

Ignoramos o destino que 
teve a dotação de 100 contos 
para os balneários, mas se 
ela ainda está por gastar, já 
é uma verba importante com 
que se [iode contar para esta 
obra de beneficencia. 

Anda por aí muita gente 
miseravelmente vestida e su-
ja, uns porque nem sequer 
tem facilidade de arranjar 
agu , para se lavarem ; outros 
porque tem uma tendencia 
muito especial para a por-

i caria. 
Habituados a viverem sem 

limpesa, nem sequer se lem-
"iTram dc qo!f* -cIS^TBSKStSliio-
uma condição essencial de 

| saúde publica. 
Não se esqueçam dos infe-

lizes, dos desprotegidos da 
soite, e acuda-se-lhes na sua 
grande desgraça, não os dei-
tando passar fome nem mor-
rer de frio. 

INSTITUTO F M E E Z 

I0FESS0R 

'AI por aí muita misé-
ria e muita necessi-

dade. 
Nesta dura quadra do in-

verno, ha muito lar sem pão, 
sem conforto, sem agasalho. 
A necessidade leva muita 
gente no tempo quente a des-
fazerem-se do que tem em 
casa para matar a fome; che-
gado poróm o inverno en-
contram-se sem roupa pata 
se vestirem e para se agasa-
lharem na cama. E Deus sa-
be o que lhes falta para a 
sua alimentação. 

A miséria é muita e o in-
verno este ano, embora ainda 

^não chegado, já antecipada-
mente se mostra excessiva-
mente rigoroso pelo frio in-
tenso que tem feito. 

Como o mal chega a to-
dos que sofrem e não podem 
ganhar os meios de vida, ou 
por doença ou pela idade, 
não ha forma de socorrer 
tanta gente que precisa. As 
casas de beneficencia e cari-
dade não chegam para rece-
berem tantos infelizes porque 
também lutam com falta de 
recursos. 

A assistência publica tam-
bém não pode levar o obulo 
a tanto lar desafortunado. 

A Cosinha hconornica se-
ria uma grande obra de so-
corro de tantos que tem fome 
e não tem com que a matar. 

Pela Assistência e pela 
Misericórdia já se acha esta-
belecido ha muito a •< Sopa 
dos pobres », mas te;n numero 
limitado de protegido?. Seria 
um grande beneficio poder 
tiansformar esta instituição 
em Cosinha Economica. 

Não será possível obter 
mais meios por outra forma 
para criar esta cosinha, que 

Ma i s uma conferencia 
promovida pelo Ins-

tituto Francê.-. Vêm a Coim-
bra o ilustre professor Paul 
Guinard, sub director do Ins-
tituto Francês dc M adrid, com 
o fim de realisar na Faculdade 
de Letras da Unir ers tdade de 
Coimbra uma conferencia so-
bre a Historia da Musica. 

O director d.a Faculdade 
de Letras, sr. Dr. Mendes dos 
Remedios, poz gentilmente á 
disposição do Instituto Fran-
cês o lindíssimo piano de cau-
da que se encontra na sala 4 
da referida Faculdade, poden-
do assim o professor Paul 
Guinard tocar alguns trechos 
da musica francesa antiga e 
moderna. 

A conferencia terá lugar 
ámanhã, pelas 14 horas, na 
sala 4 da Faculdade de Letras 
da nossa Universidade. 

O conferente versará sob 
o têma: La Musique fran-
ça ise contemporaine et les 
Clavecinistes (avec exem-
ples musicaup). 

Na região dg Cciiiiura 
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Porto, >t óe Dezembro, òc 1927. 

1 idade e mestria o seu auto-
rnovel. De resto, todos são 
os primeiros e todos batem o 
« record» mas da publici-
dade . . . 

Ernesto óe .Castro, Filho 
0 " RECORD 

DA PUBLICIDADE 

SE eu fosse um homem 
dc jrieios. se tivesse 

uma fortuna rasoavel e que 
me desse ao ltij<o de possuir 
um automovel, certamente que 
a estas horas ver-me ltia se-
riamente embaraçado em es-
colher um bom carro. 

Digo isto, não por mais 
nada, mas só porque os ven-
dedores num intuito muito 
justo de vender a rua merca-
doria, afirmariam numa só 
voz, que todas os suas mar-
cas seriam as melhores. 

De facto assim parece ser. 
Todos os autos que rolam 
por esse Mundo fóra e que 
nôs vemos girar pelas ruas 
da cidade, teem um nome 
feito e um grande numero de 
granó prip, ganho em todas 
as difíceis provas a que teem 
concorrido. 

Mas, muitas vezes chego 
a compenetrar-me que o su-
cesso de A. B. ou C., depen-
de quasi sempre dum bom 
mecânico e dum habii volan-
te. Sem urn hometn conhece-
dor profundo da arte de ma-
nejar um automovel. não se 
poderá fazer urna viagem cur -
ta e segura. E, tanto isto é 
verdade, que são as próprias 
fabricas construtoras que vão 
procurar aqueles individues 
habilitados para assegurarem 
o ejfito ilo seu mnteual 

Deprccnde-se depois disto 
tudo, que todas os carros são 
bons, quando o? '-eus possui-
dores são étimos condutores. 
Os práticos assim o íirrn.aip 
e nós vêm os isso quasi todos 
os dias. 

Dizer o contrario <• unia 
tolice e um grande erro. E 
por mais aperfeiçoamentos 
(Jue introduzam iui imbe-tna 
automobilista, o triunfo ha de 
serkâe'a»pre daquele que .-raibj 
guiai" è e'otnan'da'r com babi-
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Gazeia óe Coimbra . . . 50$Q0 
Serafim Gomes Ferreira . . 10$00 
Vlanue! Duarte Couceiro . . 28$50 
M. L. C. S. S 5SE00 
D. S. E 50$00 
Para os pobresinhos . . . 20$00 
Um freguez (lo tayi do Santa 

Cruz 10$00 
Out ro íreyuez do tapi do San-

ta Cruz 10$00 

Soma. 183$50 

scola Livre de Eiras 
T^M assembleia gera! rc.u-

niram no ultimo do-
mingo, os socios desta impor-
tante agremiação de caráter 
editeetivo, e recreativo que 
tem a cua séde no visinho 
logar de Eiras, que entre ou 
trás resoluções, foram toma 
das as seguintes : 

Nomear uma comissão ad-
ministrativa composta pelos 
srs.: Custodio Lemos, Mário 
Campos, David Fernandes. 
José Fernandes da Cruz e 
Antonio Pereira ; 

Reabrir o curso primário, 
sob a direcção do professor 
sr. Soares de Campou; 

Organisar unia biblioteca, 
; e efectuar nina serie de con-
! ferencias sobre educação, pro 
! hssional e instrutiva; 

Que a secção de arte de 
representar, leve á scena no 
Teatro da Escola, peças de 
' erétoi meuti <: educativo. 

A a s semble ia , que foi mui 
lo concorrida, terminou cun 

' grande entusiasmo, 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

GARÇONNE 

y ú 

COMISSÃO de Tu-
rismo de Coimbra 

está-se esforçando pelo pro-
longamento de alguns ramais 
de estradas e pela conclusão 
de oUtrosr que muito devem 
influir na valorização de Coim-
ara, como centro distinto e 
animado de ejccursoes e cie 
vilegiaturas. 

En fre uns e outros desta-
cam-se os seguintes, que con-
sideramos de primeira impor-
tancia para o fim em vista: 

a) O prolongamento da 
estrada florestal de Vale de 
Canas até á estrada de Pena-
cova, fazendo a junção nas 
Torres, e que a Comissão iá 
dotou com 10.000$00; 

b) A conclusão da es-
trada da Vendas de Ceira ao 
Senhor da Serra, em constru-
ção, sob sua administração; 

c) A construção do pe-
queno ramal do Senhor c3a 
Serra ao convento de Semide, 
cujos estudos consta-nos que 
vão ser feitos no próximo ano, 
sendo a Comissão valiosa-
mente auxiliada nesta inicia-
tiva pela Junta Geral do Dis-
trito e pela Confraria do Se-
nhor da Serra ; 

ó) A conclusão da es-
trada do Triangulo do Turis-
mo Coimbra Penacova-Buça-
co, dotada ultimamente com 
uma verba importante e que 
deve chegar para o seu aca-
bamento. que está apenas de-
pendente de dois quilometros; 

e) A construção da es-
trada da Aldeia das Dez até 
ao afamado Santuario da Se-
nhora das Preces, no conce-
lho de Oliveira do Hospital, 
cuja Camara está no propó 
sito de mandar construir. 

Da construção destas es-
tradas, resultarão os seguin-
tes passeios e circuitos de 
turismo : 

a) Coimbra-Conraria-1cr-
res-Vale de Canas-Coimbra; 

b ) C o i m b r a - Pe n a c o v a - V a -
le de Canas-Coimbr.a ; 

c) Coimbra-Vale de Ca-
nas- Penacova - Buçaco - Luso-
Coimbra; 

ó ) Coimbra - Senhor da 
Serra - Semide - Miranda do 
Corvo-Coirnbra ; 

e) Coimbra, Santuario do 
Senhor da Seira (Miranda 
do Corvo), Santuario da Se-
nhora da Piedade (Lou ã ), 
Santuario da Senhora do Mon-
te Alto (Argani l ) . Santuario 
da Senhora das Preces (Oli-
veira do Flospital), fazendo a 
volta por Penacova-Coimbra, 
ou por Penacova-Buçaco-Lu-
so-Coimbra. 

Estamos certos que, em 
face. destes itenerários, bem 
fáceis de cdlnpreender por 
quem conheça as belesas des-
ta região, ninguém poderá di-
zer que, no nosso país existe 
outra terra com passeios e 

; çircuitos; de turismo-inais be-
los e pitorescos. 

AGORA que, brilhante-
mente. Coimbra pres-

tou ao vnolagrado capitão Luiz 
Gonzaga, a homenagem sen-
tida da Saudade, impõe-se-lhe 
0 dever imperioso e sagrado 
de homenagear a memoria do 
seu heroico e glorioso filho 
que foi, José Herculano de 
Campos Rego. 

José Herculano de Campos 
Rego, moço escolar com 19 
anos, a entrar para a Univer-
sidade foi, no entusiasmo de 
então, para a guerra d'Africa 
defender os nossas colonias, 
ou, melhor, a nossa mais pu-
jante colonia — Moçambique -
da invasão brutal e bárbara 
que os alemães nela realisa-
ram. 

Lm Moçambique faz um 
ano de campanha, jovem al-
íeres garboso que detetn na 
sua iigurã as virMide» herói-
cas e cívicas d -s portugueses 
de outras eias. E. quando, a 
1 de Julho de 1918 ainda na 
verdura oo". 19 ano*, tear i\ria-
ntacurra. defronta os contin-
gentes alemães, leve, numa 
briosa carga á baioneta, o seu 
pelotão, num arranco de epo-
pe5;-. r lembrando os feitos 
heroicos da nossa Hi-tonn, a 
bater o inimigo. 

Aí morreu. 
O piedoso amor fraternal 

levou seu irmão a tran-lada-
lo, a esse herói de 19 anos. o 
-nais moço ef.çial. aue prn ílo 
nosso exército. com a Cruz de 
Guerra de i.a classe e tenente 
promovido por distinção, para 
o cemiterio de Coimbra, para 
o cemiterio da sua terra 
natal. f _ j 

Porisso, na Conchada. lá \ 
jazem as suas cinzas, espe- j 
rando que a gratidão dos I 
seus patrícios, geração do 
seu tempo, e novas gerações, ! 

não olvide a sua memoria, n • 
seu e s f o r ç o patriotico na 

Grande Guerra, onde foi um 
dos primeiros defensores da 
civilisação europeia e latina. 

Sabemos que um grupo 
de amigos está promovendo 
uma petição á Camara Muni-
cipal. no sentido de que seja 
dado o seu nome a uma das 
ruas, prestando-lhe, assim, 
a homenagem oue a cidade 
lhe deve, pagando-lhe, assim, 
a divida em aberto que com 
ele. se contraiu desde a cele-
bração realisada a Luís Gon-
zaga. 

E' absolutamente louvável 
a sua atitude, e a Gazeta óe 
Coimbra, não lhe regateia 
c-plausos. 

Mas, lembramos que é á 
Camara Municipal que in-
cumbe tomar a iniciativa des-
se acto. 

Ela e que tem o dever de 
homenagear a memoria desse 
seu heróico filho, antes, ainda, 
que os amigos de José He.-
culirio de Campos Reho se 
lhe diiijam. 

Urn povo quando esquece 
o- seib H roi», esquece a sua 
Historia, perde o seu senti-
mento de nacionalidade e a 
sua razão de existir. 

Pelo contrario, do conhe 
cimento dos homens que os 
honraram, do conhecimento 
daquilo que são as suas tra-
dições, as suas notas indivi-
duais, peeuliares e caracte-
r i , fif-irr. : ,,f 
to suas. entim. da sua Histo-
ria, é que tis nações se afir-
mam como valores, como in-
dividualidades. como corpos 
conscientes do seu papel no 
mundo, e na civilisação. 

Porisso, impõe-se á Ca-
mera de Coimbra o dever 
civico de honrar publicamen-
te, como o fez para Luís Gon-
zaga, a memoria desse outro 
herói que foi José Herculano 
de Campos Rego. 

Franquia das rap-
EPETIDAS vezes são 

postos em vigor, du-
rante alguns dias, os selos 
de assistência, que sobrecar-
regam a franquia postal em 
mais 15 centavos cada carta.. 

A aplicação que tem esta 
sobre tajea é boa, mas pagar 
a franquia duma carta por 55 
centavos, temos de concordar 
que é muito, comparado com 
o que se pagava ha 20 anos, 
em que cada selo custava 25 
reis. 

Mas principiam a «dotar 
a pratica de ir buscar ao cor-
reio dinheiro para muitas coi-
sas e daí tem resu tado que 
bas'tantes vezes se repete ter 
de fazer uso de seios de sobre 
tajea. * 

Ora são seles 1; Marquês 
de Pombal ora <'.-. Lu'epeii 
dencia nacional, etc. 

Principiou :plicar-e des-
tes selos um ou dois iliai; no 
jnn. mas agora já são obri-
gntorios durante alguns dias. 

E como não é facd reter 
estes períodos, acontece mui-
tas vezes, principalmente em 
terras pequenas, ignorar-se 
quando ha que adotar estes 
selos, quando não vé ,i as mui 
tas do estilo. 

A verdade é que é pouco 
anunciado e o publico é mul-
tado mais por culpa dos ou-
tros do que por culpa pró-
pria. 

A imprensa tem-se referi-
do a este assunto, e com mui-
ta razão, pedindo que se sim-
plifique e?te serviço, de modo 
a nãe> sobrecarregar tanto o 
publico e a dar-lhe facilidade 
em saber os dias em que vi-
goram estes selos. 

Acontece também faltarem 
ás vezes os selos próprios e 
o publico ver-se embaraçado 

! sem sabeT o que ha de fazer . 

Já tem acontecido multa-
rem estas correspondências, 
sem que o publico tenha 
culpa. 

Tudo isto está a pedir pro-
videncias. 

O ..elo de Assistência vai 
pasmar a vigorar apenas de 
24 a 31 de Dezembro. 

Assim compreende-se, pa-
ra evitar que o publico se es-
queça dos vários dias do ano 
ern que é ob igatoria a aposi-
ção deste selo nas correspon-
dências. 

Mas o pior é os outros 
selos de diversa aplicação, 
cuja ejdstencia é ignorada por 
rv.uita gerite. 

m i a d a Conceição 
A IGREJA de Santa Cruz 

encheu-se completa-
mente em todas as noites em 
que houve conferencias pelo 
distinto orador sóg :ado rev. 
Cónego dr. Bernardo Chou-
, •] que ocupou, principal-
mente dos Sacramentos. 

Hoje celebrou ali missa e 
comunhão geral o rev.m° sr. 
Bi-po Coadjuctor. 

Ao meio dia, missa solene 
e sermão. A missa, de moto-
proprio, composição do sr. 
Francisco Lima de Macedo. 

De tarde Te-Deum e ser-
mão. 

Na capela do Seminário 
também ha festa solene. 

Na igreja de S. Salvador 
tem havido novena cantada 
por um grupo de senhoras, 
dirigido pela distinta pianista 
sr.a D. Adozinda Paiva. A 
execução tem agradado muito. 

Todos os três templos tem 
sido muitíssimo concorridos. 

A "Gazeta de 
Coimbra„ 
em Lisboa na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE —Rua 
de Santa Justa, 95. 

D. ENGRACIA —Q uaten-
ta e cinco anos, obesa, nova 
rica cheia de brilhantes. 

O BARBEIRO—Cabelo 
ondulado, modos pretencio-
sos, nem alto nem baijeo, an-
tes pelo contrário. 

ELE ( sacudindo a toalha 
e tirando outra do armário) 
— V. Ey.a é que tem o nume-
ro a seguir? 

ELA (soletrando a senha) 
— Devo ser, realmente. Vin-
te e óois, os óois patinhos... 

( Ele dispõe a cadeira, pas-
sa as mãos pelas pregas da 
bata e pega na tesoura). 

ELA (sentando-se) —llffl 
Que já me óo[a os canêlos. 
O meu home bem me óizia 
que manôass:-: chamar o bar-
beiro a casa. (Reparando 
no mobiliário ) — Mas que 
pindérico teem vocês isto. 
Quasi que já estou arrepen-
óióa óe ter cá vinóo. 

ELE (solicito e enquanto 
lhe vai dando tesouradas)— 
As aparências não são ás 
vezes as mais veróaóei-
ras ... 

ELA (fazendo espirito) — 
Sempre ouvi ótzer que as 
aparências ilódem. 

FLE (cortando-lhe as far-
ripas eros i&aosj — isto por 
agora é provisório. V. Ey.a 
ha óe vêe este gabinete óe-
pois e óecerto não o conhe-
cerá. Espelhos óe Veneza, 
consolas estilo Império, bufe-
tes D. João V, em suma, um 
amor, amor... 

Não é por me gabar mas 
sou o barbeiro que melhor 
sabe óo s»u oficio. Ainóa 
ontem a Marquesa óe Car-
na^iióe me óizia que eu era 
um ártista e que queria o 
cabelo muito chic, o mais 
curto possível... ( transição ) 
— Como é que V. Ey.a óe-
seja que lho corte ? 

ELA (dando-se aies) — 
O mais curto possível. 

(Ele começa a espalhar 
em torno uma montanha de 
cabelos que vão caindo ás 
sucessivas tesouradas. Silen-
cio ). 

ELA — A Marquesa óa 
coisa é sua freguesa ha mui-
to tempo ? 

ELE (vaidoso) — Desóe 
que se começ >u a usar o 
cabelo á Garçonne. Olhe 
que foi óas primeiras. Foi 
um veróaóeiro escanóalo 
quanóo ela apateceu com o 
cabelo cortaóo. Afinal fo-
ram-se habituanóo pouco a 
pouco e a Marquesa como 
não conseguisse vencer a 
relutaiKia óo marióo punha 
á noite uma trança postiça. 

ELA ( i n t e r e s s a d a ) — E o 
Marquês ? 

ELE — Ora, ora! Como 
sempre, foi o ultimo a sabê-
lo (outro tom). Olhe que a 
Viscondessa óo Turcifal tam-
bém não é menos chic óo 
que ela. Usa o cabelo toóo 
puyaóo para trás, muito cur-
to ... 

ELA ( dengosa ) — Olhe, o 
senhor faz-me um granóe 
obsequio? Corta-me o ca 
belo um bocaóinho mais 
rente ? 

ELE (executando ns or 
tlens da freguesa ) — O que 
nós ás vezes ouvimos óa 
boca óas próprias clientes, 
tu não sei se V. Ep.a co-
nhece a D. Maria Santiago, 
a Micas, aquela senhora óe 

\ cabelos oxigenados quo ó 

amante óaquele escritor cha-
maóo Egas?! 

Pois olhe que a tal Mi-
cas não tem ponta por onóe 
se lhe pegue, mas o mais que 
tudo anóa perfeitamente óoi-
óo porque lhe acha muita 
graça em usar o cabelo á 
Joãosinho. . . 

FLA (depois dum grande 
silencio )—Faz-me uma gran-
óe fineza ? Faz-me ? Cor-
ta •me o cabelo o mais curto 
possível ? 

ELE (dando mais tesou-
radas ) — Não é por me ga-
bar, mas eu sei óo oficio 
como poucos e olhe que 
quasi me apaixono pelas 
freguesas quanóo lhes corto 
o cabelo e lhes moóelo a 
cabeça... (num suspiro) 
Vénus óe Millo óe cabelos 
curtos . . . 

ELA ( interessada e num 
ai ) — Se não o incomoóasse 
muito, peóia-lhe para me cor-
tar o cabelo mais um boca-
óinho ... 

( Ele depois de meia hora 
de tesouradas escova-a, dei-
ta-lhe pó de arroz no pescoço 
e vai buscar um espelho que 
põe á frente da freguesa ). 

FT A 1 • m> -
reparando na cabeça ) — A 
que óesgraça! 

Então o malóito óo ho 
mem não acabou por me 
cortar o cabelo á escovinha?! 

PANO RÁPIDO 

[01! 
O NOSSO amigo sr. dr. 

José Rodrigues de 
Oliveira, que tem guardado 
um logar de destaque na corte 
dos bem aventurados, pela sua 
muita competencia para man -
brar o bisturi, e pela muita 
aptidão para manejar a ba-
tuta, deu-nos ha dias a grata 
noticia de ter já ensaiados 
os seis primeiros números da 
lindíssima opereta Os Sinos 
óe Corneville, que lá para 
Feveieiro deverá constituir 
um acontecimento sensacio-
nal do teatro conimbricense. 

O distinto grupo drama-
tico, que já pôs em scena 
O Solar óos Barrigas, e 
O burro óo sr? Alcaióe, com 
excelente e j r i to , acha-se agora 
mais completo com magnífi-
cos elementos, pronto para 
vencer as grandes dificulda-
des da peça tanto na decla-
mação, como na musica. 

Pode gabar-se o sr. dr. 
José Rodrigues de Oliveira 
de que é homem para gran-
des aventuras de teatro e que 
nunca houve em Coimbra 
quem, em assuntos dramati-
cos-musicais, mais direito te-
nha a indulgências plenarias. 
Muito mais vale essa aventura 
pelo que ela tem de beneme-
rita por se tratar duma obra 
de caridade que visa a pro-
teger o Asilo da Infancia 
Desvalida. 

D' EVE ser publicado um 
decreto, dentro de 

breves dias, dando a conces-
são do Caminho de Ferro de 
Arganil a Santa Comba Dão 
e autorisando a redução para 
um metro, da linha de Coim-
bra a Arganil. 

# 
CM Arganil, constituiu-

se a Sociedade Hí-
dro-Electrica de Arganil para 
explorar a queda de agua de 
Rio dc Moinhos, no Rio Alva, 

Esta Sociedade acaba da 
receber muito material elect r ' £° v11* 
co para a rnon»- vejyçd--fjn várias' 
Central, i 3 S p quiosques. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , ds 8 de D e z e m b r o de 19?7 

R! >EUNIRAM-SE, ontem, 
no governo civil os 

representantes das corpora-
ções, instituições e agremia-
ções de Coimbra, que repre-
sentam as forças vivas da ci-
dade. 

Pelo governador civil, ca-
pitão sr. Pires de Campos, re-
cemchegado de Lisboa, foram 
versados, mais uma vez os 
problemas de interesse local, 
como o do caminho de ferro 
de Arganil, reputado muito 
importante para o fomento da 
região; a estrada de Pedras 
Lavradas, que se encontra em 
arabamento, faltando só 12 
quilómetros e q u e é uma das 
mais importantes do país; co-
mo o caso das oficinas da 
Escola Industiial Brotero; o 
novo regulamento de transito 
estabelece a criação de uma 
ci r c u n s c r i ç ã o automobilista 
com exames de chauffeurs ; 
a secção aduaneira; as obras 
de Semide; a reconstrução e 
a organisação dos serviços te-
lefónicos de Coimbra; a regu-
larisação da rede do Monde-
go para a qual foi criado o 
Sindicato Hidrográfico do 
Mondego; a eftrada de Vale 
de Canas, e a do Senhor da 
Serra, que deve passar de 
municipal para nacional e in-
cluída na nova rede de estra-
das, bem esmo a recompensa 
oíicial ..dum benemeriío que 
tem contribuído para a sua 
construção. 

A posse definitiva da igre-
ja -de S. Pedro não pode ser 
úeferida„ porque .é um dos 
bens religiosos arrolados, mas 
podè ser arrendada ás Juntas 
d* Freguesia; o Orfeão Aca-
démico, que aspirava a essa 
igreja, para os seus ensaios, 
dçverá obter, a tilulo de em 
préstimo, a igreja de S. Ben-
to, que deve ser reparada e 
não demolida, pois a sua de-
molição não aproveita a nin-
guém; esgotos de Coimbra; 
hospital de tuberculosos; a 
escola da Sé Nova; o posto u*. ^UtUliUO V.Iti , 
de jogos e de aviação; Escola 
Normal, que já foi satisfeita. 

O sr. Vilaça da Fonseca, la-
menta a infelicidade de Coim-
bra, quanto a Camrnhos de 
Ferro, pois que está isolada 
dos principais entroncamen-
tos: Pampilhosa e Alfarelos. 
Porisso, entende que o mais 
conveniente para o fomento 
da Beira Baixa, seja a cons-
trução do Cominho de Ferro 
de Arganil a entroncar na 
Beira Baixa, em via larga, 
pois, assim, se serve melhor 
essa região, evitando os trans-
bordos que, fatalmente, have-
ria com a mudança de vias, 
o que só prejudicaria os trans-
portes. 0 contrário será iso-
lar Coimbra, o que só lhe é 
prejudicial. 

O sr. governador civil pro-
mete tratar do assunto sob 
esse novo aspecto; entretan-
to, supõe que as necessida-
des topográficas e económi-
cas tenham determinado a via 
reduzida. 

O sr. Conde de Felgueiras 
declara que tratou da Estrada 
do Senhor da Serra com o 
pr. cofonel Brito ,e mais diz 
que está a correr o processo 
da transferencia dessa es-
trada. 

0 sr. Antonio Martins Ve-
iindro diz q-ae a igreja dè S, 
Pedro e Soemos, devem ser da 
Junta de Freguesia da Sé No-
va, cuja se tem ela utiíisado, 
pois nela &e realísaram, de 
antes do arrolamento dos bens 
das , igrejas, sessões do refe' 
tida Junta. 

De resto,'esta tomou posse 
dos bens da Cantina Escolar 
Dr.Bernardino Machado,cujos 
melhorou e dotou, não sendo, 
porisso, senão o terreno do 
quintal, e a nave da igreja, 
que são a sacristia e os ane-
los, propriedade cultural. 

O sr. Tomás da Fonseca 
contra uma possivel demoli-
ção da igreja de S. Bento, o 
que será um crime. Sobre o 
assunto pronunciam-se os srs. 
Vilaça da Fonseca, dr. Ma-
nuel de Almeida Neves e Fal-
cão Machado. 

O sr. Tomás da Fonseca 
supõe que o melhor edificio 
para um hospital de tuber-
culosos, será o edificio da 
Companhia de Saúde, ao qual 
deve ser agregado. 

O sr. governador civil es-
clarece que a assistência aos 
tuberculosos terá os seus ser-
viços próprios e próprias ins-
talações, segundo os seus pla-

V Çóm^do, fpma conta do 
l ò ^ w i * . no. etJific.io de 

Santa Teresa se poderá cons-
truir o hospital de tuberculo-
sos, e a Companhia de Saúde 
transferir-se-ia para o Hospi-
tal Militar, ou lugar apropria-
do, no caso de fracassarem 
as negociações da instalação 
desse hospital, no Hospital 
dos Lazafos. 

Mois, o sr. Tomás da Fon-
seca lembre a necessidade da 
concessão duma verba para 
reparações na Sc Velha. 

Foi resolvido fijcar uma 
data para ir a comissão a 
Lisboa tratar destes assuntos. 

Sobre a representação da 
comissão pronunciaram-se os 
srs. dr. Almeida Neves, Fal-
cão Machado, Vilaça da Fon-
seca, dr. Mário de Almei já. 
coronel Fisher, sendo resol-
vido que fosse constituída pela 
Junta Geral, Camara Munici-
pal, Comissão de Turismo, 
Associação Comercial e So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda. 

Formaturas 
CONCLUIU a sua for-

matura na Faculdade 
de Medicina, o nosso amigo, 
sr. dr. Luís Lopes Martins 
Ferieire, que mi coroado o 
seu curso com distinção. 

Os nossos parabéns e o 
desejo de muitas felicidades. 

— Ontem concluiu a sua 
formatura na Faculdade de 
Medicina, com 19 valores, o 
nosso querido amigo, sr. dr. 
João de Oliveira e Silva, alu-
no laureado da nossa Univer-
sidade c que entre a acade-
mia gosa das maiores simpa-
tias, íendo até o seu repre-
sentante no Senado. 

Ha a notar que o novo mé-
dico é tambem quintanista da 
Faculdade de Direito, onde 
tem prestado tambem as mais 
brilhantes provas. 

— No mesmo dia, tambem 
se form"ou em Medicina, o 
nosso presado amigo. sr. José 
E'i!•«»<; Ha Silva, filho do tam-

em nosso amigo sr. João Pi-
res da Silva, professor da Es-
cola Anexa á Normal, con-
cluindo o seu curso com dis-
tinção. Aluno dos mais dis 
tintos, o sr. dr. José Pires da 
Silva, nosso estimado conter-
râneo, manteve até final as 
suas elevad. s classificações, 
produto da sua inteligência e 
do seu trabalho. 

Aos nossos presados ami-
gos e novos médicos a quem 
na vida prática está reserva-
do um futuro brilhante, envia-
mos as nossas calorosas feli-
citações. 

Dr. P la tão Guerra 
OTICIAMOS no nume-

ro anterior o faleci-
mento do sr. dr. Platão Guer-
ra, que morreu quasi com um 
século de existencia. 

Até avançada idade mos-
trou uma compleição rara, dan-
do todos os dias os seus pas-
seios e conversando anima-
damente, recordando factos 
com ele passados até mesmo 
na infancia. Depois foi-se-lhe 
debehtando o organismo, co-
mo é lei fatal. 

Ha tempo que já não po-
dia sair de casa. 

Nunca perdeu a esperança 
de. viver um século e tanto 
assim que afirmava ter leito 
uma aposta de uma garrafa 
de champagne em como pas-
saria dos 100 anos. Não ga-
nhou a aposta, mas não tem 
que a pagar porque já não 
pertence ao numero dos vivos. 

Em toda a.sua vida foi um 
republicano puro e dos mais 
convictos. 

Conta-se que, quando juiz, 
na comaica das Caldas da 
Rainha, para não comparecer 
á recepção oficial da familia 
real, ter marcado serviço no 
tribunal, o que deu loqar a um 
decieto que crismaram com o 
nome de '« Platão Gueria». 

Com a sua morte falta 
aquela lonte de informação de 
bastantes factos dos últimos 
100 anos, muitos deles por ele 
presenciados, como era a en-
trada do exercito libertador 
em Coimbra, tendo ele 6 anos 
de idade. 

Tambem se lembrava, quan-
do muito criança, de ir ouvir 
missa todos os domingos á 
igreja de S . João dnS Donas, 
onde está o Restaurante de 
Santa Cruz; mas isto em crian-
ça porque liepois ganhou ou-
tras ideias não vivendo bem 
com os santos nem com os 
testas coroadas. 

N( 

Teatros 
AFINAL vão caindo mui-

to no esquecimento 
em Coimbra as disposições 
regulamentares do recente de-
creto sobre policiamento dos 
teatros. 

Nos espectacuios faz-se um 
charivari ensurdecedor, grita-
ria, assobios, etc., etc., mesmo 
no cinematógrafo. 

Faz-se de contas que esta-
mos a assistir a um espectá-
culo infernal em casa do Ma-
farrico. 

Quanto a venda de bilhe-
tes pelos contratadores, isso 
foi chão que deu vinho. Não 
podendo vend ;r com mais de 
20 °|o de ganho, ha quem ga-
nhe mais. 

Vivemos numa terra que, 
em muiías coisas, é um exem-
plo de maus costumes. 

Isto de espectacuios públi-
cos no teatro, só quem cá vive 
é que pode fazer ideia de 
tanta tolerancia e brandura 
da parte de quem pode e deve 
olhar por estas coisas. 

Tenente tampas Mm 
F( 01 nomeado professor 

de canto coral do Li-
cee José Falcão, o nosso ami-
go e distinto regente da ban-
da do Batalhão de Metralha-
doras 2, tenente sr. Campos 
Felizes. 

Não podemos deixar de 
nos felicitarmos pela acquisi-
ção brilhante feita por aquele 
estabelecimento de ensino, 
não só porque o tenente sr. 
Campos Felizes tem uma com-
petência e um merecimento 
artístico que o impõem, como, 
ainda, porque estamos certos 
de que irá desempenhar esse 
cargo, ministrando conscien-
ciosamente o ensino musical, 
como que preparando o ter-
reno para a criação dum Cqn-
servatorio de Musica em Coim-
bra, aspiração da nossa terra 
de que tem sido a Gazeta óe 
Coimbra, um paladino. 

E' evidente que, da cria-
ção duma mentalidade artís-
tica na mocidade de Coimbra, 
especialmente na mocidade 
escolar, não podem res-dtar 
senão benefícios, se demais a 
mais, essa mentalidade fôr 
.; j' v.: i.. J v w . i v. • 1 - 1 -
pela criação de institutos de 
especialiseção ou seja, no 
nosso caso, o Conservatório 
de Musica. 

H a i t i è Fipii 
A CONVITE do sr. Go-

vernador Civil, deve 
realisar-se amanhã, uma reu-
nião das forças vivas da Fi 
queira, na Administração do 
Concelho da mesma cidade, 
para assentarem nas preten-
sões que o chefe do distrito 
deve patrocinar perante o go-
verno. 

E' claro que tem de figu-
rar em primeiro logar as obras 
da barra e porto, de que de-
pende o grande futuro da Fi-
gueira e da região central, do 
país. * 

Esta pretensão interessa a 
todos e com ela muita ganha-
rá Coimbra, cidade quase vi-
sinha da Figueira. 

Fonte Nova 
TORNA-SE preciso re-

gularizar e pôr em 
estado de decencia e comodi-
dade para o publico o local 
onde esteve a Fonte Nova, 
transformado num verdadeiro 
chiqueiro. AH vão despejar 
lijco e ali coire agua vinda 
da antiga canalização dessa 
fonte. 

Não pode continuar assim 
local tãò concorrido e tão pu-
blico. 

Para o desrêdo 
COM destino a Lisboa, 

donde seguiram para 
Africa, afim de cumprirem a 
pena de degredo em que fo-
ram condenados, 26 presos 
que se encontravam na cadeia 
de Santa Cruz, quasi todos 
pelos crimes de roubo e ho-
micídio. Entre os presos con-
tam-se 3 muiheies. 

Foram escoltados por uma 
força da G. N. R 

D' ERAM entrada na mes-
ma cadeia, donde se-

guirão tambem para o degre-
do, João Bernardo Afonso, do 
concelho de Sabngol, I>OÍ ho-
micídio; José Maria Góines, 
de Aldeia Velha. Sabugal, e 
José Esteves Miranda, tam-
bem do concelho de Sabugal, 
e ambos pelo crime de estu-
pro. 

Conferencias 
Associação»dos Estudan-

tes de Letras — Hoje, ás 1T 
horas. — Mr. Jeannoy, da òor-
bonne, La vie unioersitaire 
à Paris au moyen âge. 

— Dia 10, ás 21 horas.— 
Dr. Manuel da Silva Gaio, 
Eugénio óe Castro, traço-
biográficos e críticos. 

Comissões administrativas 
POR alvará do Governo 

Civil foi nomeada a 
seguinte comissão administra-
tiva da Camara Municipal de 
Taboa deste distrito, em subs-
tituição da actual que foi exo-
nerada : Efectivos — Dr. José 
de Sousa Varela, José de Oli-
veira Costa, João José Gomes 
Braga, António Ribeiro de Me-
lo e Gabriel Sousa Soar s. 

—Tombem foram nomea-
dos para fazer parte da nova 
comissão administrativa da 
junta de freguezia daquela lo-
calidade os srs. Alberto Cor-
reia, Artur Gomes e António 
Rodrigues Fonseca Casimiro. 

t 
FALECEU em Leiria, o 

empregado comercial 
e nosso amigo sr. João Guer-
reiro Afonso, cuja morte foi 
muito sentida não só pela fa-
milia, como pelos amigos que 
muito apreciaram as suas qua-
lidades de caracter e de tra-
balho. 

As nossas condolências. 

CORRESPONDERAS 
PENEIA, 4.— Consta-nos que um 

grupo de indivíduos da vila do Espi-
nhal acaba de constituir-se em comis-
são para levar a efeito a organisação 
dum corpo de salvação pública, tendo, 
para êsse fim, nomeado delegados, 
que nos dizem ser elementos de va-
lor, para encetar os necessários tra* 
balhos preparatórios. 

Iniciativas como ésta são dignas 
de louvores devendo merecer aos 
habitantes do concelho, visto que a 
todos pode aproveitar, o carinho e 
bom acolhimento indispensáveis a 
tão humanitario empreendimeto. 
— De ano para ano vae desapare-
cendo o entusiasmo que noutro tem-
po se notava pelas datas gloriosas da 
nóssa historia. O l.o de Dezembro 
apenas foi festejado pela banda de 
Penéla, que despertou a população 
da vila com os acordes da sua alvo-
rada, reunindo á noite em jantar de 
confraternisação. Os edifícios públi-
cos arvoraram a Bandeira Nacional. 

- - Para efeito de aposentação foi 
sujeito a uma junta médica o pároco 
da freguesia do Espinhal, sr. Manuel 
Pedro Henriques de Sousa Ribeiro, 
tendo sido julgado incapaz para o 
serviço. — C. 

Farmacia encerrada 
O R funcionar ilegal men-

te, foi mandado en-
cerrar, pelo sr. governador ci-
vil, a farmacia Tavares, de 
Mira. 

P< 

larados de saias 
UM deputado francês aca 

ba de apresentar ao 
parlamento um projecto de lei 
pelo qual as mulheres pode-
rão tambem fazer parte dos 
júris nos tribunais. 

Para os casos de aventu-
ras amorosas são as mulhe-
res as mais competentes, amor 
dos filhos, infanticídios, etc. 

IIAIR0 AVENIDA 
Hoie 2.a apresentação da companhia 

Alegria - Eidiarí 
Com a dançarina OLGA 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Laura Barreto Chichorro Cortez 
D. Amélia da Conceição Silva 

Pinto 
D. Joaquina Sant'Ana da Silva 
Joaquim da Cunha Andrade 
José Francisco Conde 
Dr. Antonio José Teixeira e Abreu 
Carlos Henriques 
Dr. Domingos Simões Trincão. 
A' manhã : 
D. Maria Amélia dos Santos Re-

gendo 
A menina Clementina Marques 

Vieira de Carvalho. 

Doentes 
Não está melhor, sendo o reu es-

tado bastante grave, o sr. dr. íiir.wicta 
e Sousa, professor do Liceu José fa l -
cão e pessoa justamente considerada 
e muito estimada. 

+ -í- -I-
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. i a 6 
Telefone MO 

Os«carteiristas > nos comlioias 
O sr. Artur Silva, empregado co-

mercial, da rua Cadido dos Reis, 133, 
Porto, queij(Ou-se á policia de que, 
quando na vespera viajava no com-
boio rapióo de Lisboa para o Porto, 
audacioso gatuno lhe furtou a carteira 
contendo um cheque de 500 ònllacs, 
cerca de 500$Q0 em notas do Banco 
de Portugal e alguns documentos de 
importancia, tudo no valor de 10 mil 
escudos. 

O cheque, ioi passado por um Ban-
co cie S. l-rancisco de Califórnia, e 
estava já assinado para ser recebido, 
pelo que se previnertPas casas ban-
carias. 

Não sabe o queixoso qual o nome 
do Banco em que o cheque ioi emitido, 
recordando-se apenas dc que no seu 
titulo leu as palavras Banh House —-
único esclarecimento que dá para a 
apreensão do cheque e captura do 
s e u po r t ado r . 

Viagem de estudo ás ilhas 
O 111 ano medico da Uni-

versidade de Coimbra, 
começou os seus " trabalhos 
preparatórios duma viagem de 
estudo aos Açores e Madeira 
nas ferias da Pascoa do cor-
rente ano lectivo. 

Pelo entusiasmo que a 
ideia tem despertado no espi-
rito de todos é certa a sua rea-
lização 

Será mais uma embaixada 
de carinho com que a metro-
pole distingue os portugueses 
daquelas ilhas maravilhosas. 

A G4ZCTA BE C0IM0M4 e n -
contra-se á venda em lodos os 
i r ò i o s m e tabacarias. 

ITRIBUNAISI 
j 

HiMIAU 
Sessão óe 7 óe Dezembro 

PASSAGENS 
Mangualde — João Pereira Ruivo 

e mulher, contra José Alexandrino da 
Costa Campos. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Fundão- Josefa Cândida dc Mou-

ra Borges Magalhães e outros, contra 
Luís João Forte e mulher. 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
Castelo Branco — Francisco Mar-

tins Paulo e mulher, contra João Mar-
gado c mulher. 

Para o sr. dr, Figueiredo. 
Agueda — A Junta de freguesia 

de Cedrim, contra José Tavares da 
Silva. 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
Portalegre—José Francisco Sal-

gueiro e mulher, contra Jaime Car-
reira. 

Para o sr. dr. Sousa Pires. 
Ceia — Agostinho do Vale, contra 

Francisco de Paula d'Abreu Lobo. 
Para o sr. dr. Sousa Pires. 

JULGAMENTOS 
Castro Daire —José Pinto, contra 

o M. P. Confirmada a sentença, mas 
alterada, quanto á pena. 

Fundão — Camara Municipal do 
Fundão, contra Alfredo Mendes Gil. 

Negado provimento. 
Vizeu — A Camara Municipal de 

Vizeu, contra o dr. Alberto de Melo 
Ponces de Carvalho e outros. 

Confirmada a sentença. 
Figueiró dos Vinhos — O M. P., 

contra Alberto Correia. 
Confirma a sentença. 
S. Pedro do Sul — Antonio Soares 

c mulher, contra D. Emilia Serpa. 
Negado provimento. 
Castelo Branco — D, Joano Ribei-

ro Caiamona, contra José Ribeiro Ca-
ramona. 

Negada provimento. 

CÍVEL 0 COMERCIAL 
Audiência ordenaria do dia 5 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Ao escrivão Campos: Divorcio — 
Tereza de Jesus Mota, contra Abílio 
Freire, ambos desta cidade, Adv., dr. 
José Paredes. 

Execução hipotecaria -- José Ma-
ria Francisco, do Casal do Lôbo, con-
tra Serafim dos Santos e mulher An-
tónia de Jesus. Adv , dr. Pinto Lou-
reiro. 

Acção sumaria - *Nazarét Rocha 
Norton & C.a L.da». de Lisboa, con-
tra a «Ceramica, L.da» c Adriano 
Bizarro da Fonseca, desta cidade. 
Adv., dr. Octaviano Sá. 

Ao escrivão Faria : / cção comer-
cial — Abel de Magalhães Castela; 
contra Antonio Maria dAlbuquerque, 
desta cidade. Adv., dr João Bacelar. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Mamede: Execução 

por dívida —<a Fazenda Nacional con-
tra a firma «Geada, Coudél fy C.a, 
L.da, desta cidade. 

Acção comercial — «Aliança Co-
mercial de Miudezas, L.da. desta ci-
dade contra Antonio Marques Papa 

jLousa, de Beja. Adv.r;.dr. José Pare-
{des. 

Acção comercial — «Sociedade 
Poiarensc de Mercearia, L.da", dc 
Poiares, contra Seríitim da Costa, da 
Pampilhosa do Botão. Adv., dr. Pinto 
da Coatn, 

Ao escií/âo PeidigíSo: Acyão de 

De graça e eternamente são for-
necidas aos possuidores d'esta 
caneta todas as peças que se 
avariem ou quebrem incluindo o 
aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 
CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não sao autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no cor-
po da mesma o nome Conklin. 

Canetas CONKLIN á venda na Havaneza Central 
de Barros Taveira, Rua Visconde da Lu* , 2 a 6. 
letra —Joaquim Leurenço, desta cida-
de contra Joaquim Mendes dos San-
tos, de Santo Antonio dos Olivais. 
Adv., dr. José Paredes. 

Execução hipotecaria — « Socieda-
de Comercial de Tecidos, L.da», des-
ta cidade, contra José Augusto Pas-
sinha e mulher Maria de Jesus Car-
ráca, comerciante, de Vila Nova d'An-
ços, comarca de Soure. Adv. dr. Fer-
nando Lopes. 

Acção por Letra — «Fonseca fy 
Ribeiro L.da», contra Adelino dos 
Santos Goncho, de Abanena, comar-
ca de Torres Novas. Procurador, Ave-
lino Paredes. 

Ao esciivão Carvalho: Acção co-
mercial por letra — «J. Pinto Carva-
lho &» C.a, L.da», do Porto, contra 
Mário Temido, de profissão comer-
ciante e no exercício da qual usa a 
firma Antonio Dias Timido Filho, e 
D. Maria da Conceição Figueiredo 
Temido, desta cidade. Adv., dr. José 
Paredes. 

Execução por letra — «Aliança 
Comercial de Miudezas, L.da ». con-
tra José da Cruz e Silva. Adv., dr. 

Acção comercial sumaria — «Na-
zaret, Rocha, Norton fy C.a, L.da", de 
Lisboa, contra Adriano Bizarro da 
Fonseca, comerciante, desta cidade. 
Adv., dr. Octaviano Sá.. 

Execução por lêtra — Antonio Lo-
bo da Costa, médico veterinário, 
desta cidade, contra Armando Perei-
ra Magno, presentemente ausente 
cm Lisboa. Adv, dr. Pinto Loureiro. 

D' UM caridoso anonimo 
e para sufragar a 

alma de sua saudosa mãe. c jo 
aniversario passa no die 8 
do corrente, recebemos 15 
senhas para distribuirmos pe-
los nossos pobres, ás quais 
corresponde uma generosa da-
diva. 

Em nome dos contempla-
dos os nosso agradecimento. 

fMARCO PBSTALi 
| ASSINATURAS PAGÃS 
; 6T-A - Artur Lopes Neto, até 2 
j de Dezembro. 
j 175 — Joaquim Simões, até 19 de 
| de Novembro de 1928. 
| 229 - J u l i o Sampaio Martins, até 
; 27 de Sete bro. 

231— D. Laura Ferreira da Cunha, 
e.té 30 de Dezembro. 

1198 - Antonio Seco Ferreira Jú-
nior, até 8 de Novembro. 

1263 - J o s é Maria dos Reis Ca-
j nelo, até 3 de Janeiro de 1928. 
[ 1336 — Antonio Duarte de Matos 
í Ariosa, até 1 de Setembro de 1928. 
( 1364 — Francisco Saraiva, até 1 
' de Dezembro. 

1369 Dr. Henrique Corte Rial, até 
11 de Setembro de 1928. 

1375 —João Morais Claro até 30 
) dc Julho de 1928. 

13^1-A -- Antonio Mendes Batis-
| ia. ate 27 de Setembro de 1928. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos esíe pedido, afim 
df- evitar «s avultadas despe-
s<v i •• ínzi-m-.s com a co-
br«inç-.t pci • r.jH,-io. 

Ao 
s no»sos assinantes do 

estrangeira « Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. A Aóministração. 

Ítí 

COM facadas nas costas 
e na face, veio para 

o Hospital da Universidade, 
o trabalhador Albino da Fon-
seca, de 22 anos, natural de 
Lorvão. 

w. C. 

Novos Proprietários: 

M. Pereira Mota e I. Silva 
RUA DO POCO, 3 

Cosinha á Portuguesa, com 
abundancia e magníficos quar-
tos com luz electrica. 

Almoços, jantares e ser-
viço a lista. 

RECEBEM-SE COMENSAIS 
PREÇOS MODICOS 

A' »PARTE o local esco-
lhido, com o qual 

nunca concordamos por se 
achar ligado a uma fonte pu-
blica, a W. C. que se cons-
truiu no largo da Feira é mo-
delar em luxo e aceio. 

Tardou mas fez-se coisa 
magnifica, como vai sendo 
exigido pelo progresso desta 
cidade. 

São precisas mais retretes 
e mictorios públicos em outros 
locais. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Visconde da l o z . s - r - c o i m i i r a 

oao-se a quem saiba cou-
í teciona-ios. 

Auenida Sã da Bandeira, 
; 1 1 7 , coimbrã. 

I FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia ria rua da Sota. n.o 

Pintura 
Caixas vazias para estojos 

de pintura 
ACABA DE CHEGAR GRANDE SORTIDO A' 

Rua Visconde da Luz, 4 — 
( Junto a Sansão ) 

Todos os artigos para arte 
aplicada aos melhores 

preços 
IMPQRTAÇAO DIRECTA DAS PRINCIPAIS FABRICAS 

HAVANEZA CENTRAL, 
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yirmazm 9e íouças, Vidros» e Jfiateriais de Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

Flaeido Vicente 8c a 

RUA D S O T A TELEFONA 453 

cto 

G O I 

e o angulo na etiqueta são os distintivos do produto 
original "Schering". Repare-se nos mêsmos ao ad-
quirir Urotropina e preservar-se-há contra as falsi-
ficações e substitutos de duvidosa pureza chímica e 
efeito terâpeutieo inseguro. Aproveitará V. Exa. assim 
as vantagens do produto original elaborado sempre 
pela casa Schering com as melhores matérias primas. 
30 annos de experiencia clinica confirmam a supe-
rioridade da Urotropina-Schering, para combater as 
doenças infecciosas e especialmente como podero-
síssimo desintfectante das vias urinarias, biliares 
a intestinais. Tubos de 20 tabletas de 1Í2 gr. 023503 

Natai í 
As mais lindas colecções 

de figuras para presepio. 
Vendem-se, a preços ba-

ratos, na Casa de Artigos 
Religiosos. 

Rua Quebra Costas, 12 e 
16 — Coimbra. 

tédio em Coimbra 
A v e n i d a d o s O l e i r o s 

Vende-se esplendida casa 
que pode ser destinada a qual-
quer comercio ou industria. 

Óptima construção com a 
superfície de 368m2 e enorme 
pé direito. 

Excelentemente localisado 
e muito proximo dos novos cais 
do caminho de ferro. Facili-
ta-se o pagamento. 

Trata-se com 

IEK1E S (01* 11 
Rua da Sota — COIMBRA 

ffli 

Arrematação 

RA UR 
Í\Êl ú 

(1 t publicação) 

N lii • 8 <;o p n ^imo mês 
de. Janeiro de 1928 pelas 12 
horas, á porta do Tribunal Ju-
dicial íiesta COiharca, pelos 
autos de execução hipoteca-
ria em que é exequente Jorge 
Baptista. casado, proprietário, 
cie Cernpche. e executados 
Antonio Alves Mendes e es-
posa D , M a r i a dos P ; ace-
res Rodriçiups (Vfendes. pro-
prietário^. tí-mhem de Cerna- • 
clv\ se hn de pro, erler á ven-
da em hasta publica e será 
entregue a qníjm maior lanço 
oferecer acima do valor da 
sua avaliação, a propriedade 
seguinte: 

Uma casa para habi tação 
com seus quintais, no sitio do 
Paço. logar e freguesia de 
Cernache, avaliada ern deses-
sete mil escudos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem n p raça. 

O escrivão do 6.° oficio. 
Albano Correia Menóes òe 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz da 2,a Vera, Luiz 
Osorio. 

B í i i l i T a 

Beba Aôtta fervida 
A mamã só me deixa beber 

agua fervida, por causa 
do tifo. Nunca sabe a 

fumo, porque ela 
a fe rve n u m 

VACUUM 
Vacuum Oí! Company 

Mflos alemães 
Chegou uma grande remes-

sa de artigos alemães para mé-
nage e fantazia por JIREÇOS IMOTLS-
SilDOS á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

C O I M B R A 

[ i p i t É DA c c o s i r LI [ 3 o fias 
paiei i d[is pasinlos U 

mu 1 
Faz-se publico que no dia 

21 do corrente mês pelas 15 
horas, e no ed t í ido do Mu-
-eu. perante esta Comissão 
Administrativa, se procederá 
á arrematação c!a empreitada 
da construção das paredes e 
dos pavimentos de beton ar-
mado do Pavilhão n.° 1 (para 
indigentes ag i t ados ) do Ma-
nicomio Sèna. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada na secretaria da 
Comissão Administrativa, no 
edificio do Museu, até ás 
horas do dia da arrematação. 

Base da arrematação: Esc. 
143:300$00; deposito pov iso-
rio 3:583$00. 

As condições de arrema-
tação, caderno de encargos, 
desenhos, medições e orça-
mentos estão patentes na se-
cretaria d* Direccão Técnica 
das Obras d > Ma>->ic->mio Se-
na (estrada das Sete Fontes), 
em todos os dias úteis, desde 
as 10 ás 16 horas. 

Coimbra, 5 de Dezembro 
de 1927. 

O Presidente ria Comissão 
Administrativa, L. òos San-
tos Viegas. 

AGRADECIMENTO 
Fernando V a q u e s Vieira 

David e esposa ipreza Mar-
ques d 'Assunção David, jul-
gam ter agradecido a todas 
as pessoas que os acompa-
nharam nn sua dôr. pelo fale-
cimento de sua filhinha, Ma-
ria Isabel d 'Assunção David, 
vitima de um horroroso de-
sastre. Se, porém, o não fi-
zeram, a sua faíta só pode ser 
motivada por ignorancia. de-
vido ao estado de consterna-
ção em que se encontravam 
pelo que pedem desculpa e 
aqui fica gravado u nosso 
eterno reconhecimento. 

Seja-nos, porém, permitido, 
sem ofensa para q u e m quer 
que seja, especificar o nome 
de seu cunhado A n t o n i o M a i a . 
pela manifesta b o n d a d e que 
nos dispensou e qn<? os signa-
tários jám «i- se esquecerão 

Pprnqnóes Vusq.ues Viei-
ra DáM, léteza Dai)'-1 

DIVORCIO 
Para os fins e efeitos do 

artigo 19 do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, se anun-
cia que, por sentença de 2;4 de 
Novembro ultimo, que fez tran-
sito em julgado, qr.e foi auío-
í isado o divorcio definitivo en-
tre os cor,infles Silvio Pelico 
de Oliveira Neto, bacharel em 
Dirfito e professor, e D. Ber-
ta Miranda da Cruz Amante, 
os quais se encontravam, por 
mutuo consentimento, provi-
soriamente divorciados. 

Coimbra, 6 de Dezembro 
de 1927. 

O escrivão do l.o oficio, 
Alfreòò òa Costa Almeiôa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, Abilio 

Anóraòe. 

a r t 8 n s s p r o p r i e -
t á r i o d a B A R B E A R I A L I S B O -
M S M S E r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
p a r t i c i p a q u e a b r i u u m s a -
l ã o c o m p e s s o a l h a b i l i t a d o ^ 
destinado e x c l u s i v a m e n t e a 
c o r t e s d e c a b e i o e o n d u l a » 
ções a s e n h o r a s e m a n u c u r e , 
cuja e n t r a d a é p e l o A r c o d e 
A l m e d i n a , 1 3 ( j u n t o á C a s a 
Triunfo). 

ÍE N o 65 

de ARISTIDES SANTOS 
FUNCHAL Praça ilo Comercio, l? 

Aceit am-se procuraçoes. 

Achando-se aberta a cor-
reição nos oficiais de justiça 
deste Tribuna], pelo espaço de 
trinta dias, que começam em 
3 de Janeiro de 1928 e termi-
nam em 2 de Fevereiro ime-
diato, são, por este meio, con-
vidadas todas as pessoas que 
tenham reclamações ou quei-
j a s contra os referidos funcio-
n á r i o s . a epresenta-las dentro 
daquele praso. na Presidencia 
deste Tiibunal. 

Coimbra, 7 de Dezembro 
de 1927. 

O Escrivão, Manuel Men-
òes Pimentel. 

Verifiquei. 
O Presidente, Forjaz òe 

Sampaio. 

Todas as pessoas que quei ' 
ram apreciar o bom vinho do 
centro da Bairrada, o seu pre-
ço é de cada litro 1 $20. 

lambem tem á venda o 
bom pão de ló, rico sortido 
para chá. Ao fundo da rua 

Corvo, Largo .da Maracha, 
' o 1. 1 

Encarrega-se de servir os seus clientes etn to-Jas as 
questões de interesse particular como sejam : prestar as in-
formações que lhe fôrem pedidas, a obtenção de certidões 
ou outros documentos, solução de pretenções em repartições 
publicas, satisfação de encargos civis ou militares, expedição 
de bagagem ou outros volumes pelo correio ou como carga, 
compra de quaesquer artigos que lhe sej m encomendados, 
etc, etc. 

HÉ do 

Avisa-se o publico de que 
a troca das notas do tipo aci-
ma, se fará ainda na tesoura-
ria da séde do Banco, até 31 
de Dezembro próximo futuro. 

Lisboa, 24 de Novembro, 
de 192T. 

Pelo Banco de Portugal, 
O s D i r e c t o r e s , 

A. Cerqueira, 
J. Caeiro da Mata, 

No óia '22 óe Dezembro 
óe 1927 

Premio maior 4:500 contos 
Bilhetes e f ra-ções a ven-

da na casa que vende mais 
prémios de 

Julio ^ fi»1- -
. . . aUUflPllSfiG 

l AVÉNIDA.NAVAHK'0 

Mais fiara»- -
p p H " - u i í i O 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e d? melhor 
qualidade neste género, u."sen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais pare va-
gem 

Dirigir pedidos s J5ef»ie» 
Nogueira Seco, Casal, Pei.V t 
cova. X 

Airendo-se, rm r i a G u e n a 
Junqueiro, grande garege com 
60 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 
admiravel.1 

Trater, Rua Tenente Vala-
dim. 17. X 

I / 4 A 
/ í n í i í - d n 

mm 
t S i y l O 
mmk 

Deposito em Ceintòr®, tm 
Ferreira S a m 80. 

Vende-se com pouco uso, 
marca Gaillouí, com t o d o s ^ s 
seus apetrecho?. Para vêr c 
tratar, na Sociedade Poiaren-
se de Mercearia, Limitada, 
Rua Adelino Veiga, fi0 Coim-
bra. 4 

R. Ferreira Boroe.s 80-2." 

C O I M B R A 

ROCHA FERREIRA 
= AVELINO PAREDES 
(SOLICITADORES) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
resto? -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
ele., e Piccuradoria nos 
tribunais de l.« e 2.-3 

i:ii h.ncia 

Trf.!SP0ÍS3-§8pd™w 
ça dc iemilia, e o seu dono 
não poder estar á frente do 
negócio uma carvoaria e vi-
nhos. sol, e mo t e m e ? de cons-
trução, afrentiezada. <\ b« j \ 
situado nn Estrada da Beira, 
çom bem retiro de jogo de 
malha etc. 

Focilita-se o pagamento, e 
trata-se com o próprio. 1.2 

Veude-se na estrada 
J C Í Í , AO Calhabé, com peque-
na quinta. _ , _ 

Dirifrr a Victor Dona, Pe-
redo da Saurjíirír, Coimbra. 3 

A Gazeta óe Coimbra éri-
çp/.trá-se á ve^da var ia i 
tabacarias e quiesqués. 
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c l ( j A A l 
recebeu um grande 

preços de reclame. 
Z.a Vara Cível 

A n u n c i o 
» 

is mibiirao 
Por c.sta 2.a varo. e csrtó-

rio do 5.o oficio, correm édi-
tos Je 30 dias, citando Abel 
Augusto Lopes de Almeida, 
oficial do exercito, ausente 
em parte incerta, para no 
prazo de 10 dias, decorrido 
que seja o prazo destes édi-
tos, pagar a quantia de 73! $05. 
importancia de custas conta-
das na execução por custas 
a favor dos funcionários judi-
ciais do Tribunal da Relação 
deste distrito que lhe moveu 
o Digno Magistrado do Mi-
nistério Publico e bem assim, 
de custas acrescidas e que 
acrescerem ou para dentro do 
mesmo prazo nomear â pe-
nhora bens suficientes para 
tal pagamento, sob o* na de, 
não o fazenda esse direito se 
devolver ao e s q u e n t e e a 
execução correr seus termos 
até final. 

O escrivão do 5.° oficio, 
Jcão Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a ejctclidão: 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

alemães e franceses, directamente, que 
O melhor sortido de retrozeiro e de fanqueiro. 

?ende 

« p ç ? . 
i r • V 

í è s 
. V ,V 

1, i s pu- í • •< ;: • m n 'rs 
y f - s 

!! 

pi 
V'" t-

/ iJM '-' v i f 
_ r.-f) / I M Í L P 
- - ' > 

„... - - - ••••-̂ fev;/. 

. ::-iiiii!liiíe-

TofSa a usais fiorle tsr aia par fle msifis sa peugas, e para 
1 dszis 10S03 (temos rtiillsares ila pares). 

Granas Quat ida ie da !ãs fins fio nacional a 45S08 e íran-
cesa a 60S90. 

Riscados, íioUos padrões, a 2S03 e 2$50. 
Cobertores da Serra. Xsflrez, a 40S03 e 50S00, 
Pasos cruz, a 2103 o 2SsO. Coton PerlO, a 1303. 
Peluciies o preços roi!y?idos. Surjas para Senãoras, côres 

lisas, a 15S09. ? Casimiras pors lâios r f i a r a , desde 15$$). 

1614II tl!"á Ê PO® lii)ç |JS fí i 5 tílli} tÍ<H 6 
P r a ç a V e i t i a | J o r g s H e n d e s ) 

•íAO CONFUNDIR 

Dá informações e vende pas-
sagens para os vapores da 
C O M P A N H I A COLONIAL 
DE NAVEGAÇAO, para os 
segui"tes portes: 

ILHAS - Funchal, S. Vi-
cente e S. Tiago. 

GUINE PORTUGUESA 
— Bissau e Bolama. 

ANGOLA S.Tomé. Am-
briz, Loanda, Porto Amboim, 
Novo Redondo, Lobito e Ben-
guela. 

O vapor Loanôa sairá em 8 
de Dezembro. 

No dia 8 de cada mez sai um 
vapor. 

Os vapores desta Compa-
nhia teem boas acomodações 
e dão bom tratamento. 

. COIMBRA 
1, Praça do Comercio, 4 

e s t a b i b d 

de Farm a cia, ofe-
rece-se e pede 

Também pode 
trabalhar ás horas, sabe este-
rilisações. Carta a este jor-
nal. X 

?Í!!SÍ8 ciuí!1"'0 vende-
IÍIIÍil=MlI se uma, de mogno 
polido queimado, o que ha de 
melhor. 

Ver p trat-ar. da 1 hora ás 
5 da tarde, na quinta da Sola, 

st '•!-, da< Lagrimac. 2 h%nasQ çt» duos ij'ii-s yi ciu | ' 
f i Í l i P ' a i 5 des. próprias p i- « y p | | | | | 7 í ! Pelo im.tivo 
ra escritório < u n.o-ilsl . com í retirada, vei ra escritório < ti mn i 
frente para a Praça ? 
Maio. 

frota se na rua Di; 
n.o 10. 

! 

:om 
le 

a, 
5 — j 

r.p! 1,-tn 
i pHh 

o andar superior 
M1I1||U illí dr casa ila Quin-
ta da Arregaça, n.o 22. 

Icm l ; í divisões, salão, jar-
dim e garage. Informa-se na 
mesma, n.° 24. 3 

rei) a Borge: 
ás 15 horas, in b 

'•21 ca-a com 6 4 h * > èy 
[41 l«o divi-ões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar p.a mesma. X 

]*]? ' • " " ' d a r na 
£-£& e itãSllc-i fJíí Rua das 
Azeiteiras, 41. 

Trata-se na mesma casn, 
no 2.o andar. X 

\mm DA mmmm 

SEGUl imi | 
i 

2.a publicaçao 
Pela segunda Vara Comer- t 

ciai de Coimbra e cartario do 
tà.o oficio, no processo de con-
cordata requerido por a firma 
comercial, corn séde em Coim- , 
bra, Sousa £>j Silva e os socios , 
que a constituem, todos de les-
ponsabilidade ilimitada, por se 
tratar de uma sociedade ent 
nome colectivo, Antonio I»á- ; 
cio de Sousa e Carmelino Pau-
la e Silva, casados, comer-
ciantes, moradores na cidade f 
de Coimbra,correm éditos cha-
mando os credores incertos da 
referida firma e também os cre-
dores certos que não aceitaram , 
a concordata — Aliança Co- • 
mercial de Miudezas, Limita-
da, Coimbra; Sociedade de !:a-
7endas, Limitada, Coimbra; 
Beltrão, Li mi t cida, Lisboa; Braz 
Ferreira C.a, Limitada, Lis-
boa; Cardoso Martins, Li: boa; 
Henrique de Carvalho, Limita-
da, Lisboa; Manuel Dias, Lis-
boa; Marques Rodii^ues ^ C.a 
Lisboa; Sales fy Ribeiro, Lis-
boa; Vaquero fy Perú Lisboa; 
Brachmnan fy C.a. Suisse; Al-
fredo Meireles ÍV Nogueira, 
Porto; Cunha tv Filho, Vila No-
va de Gaia, Porto; Fernando 
Ramos fy O ' , Porto; Manuel 
de Oliveira c Sousa, Porto; 
Ribeiro fy Ribeiro, do Porto; 
Hassc, Limitada, Lisboa ; J. 
Pinto de Carvalho &) C.a, Por-
to; M. J. Kisch, Madrid, p-.ra, 
no praso de cinco dias poste-
rior oo de trinta, a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio, deduzirem por embargos, 
o que considerarem dc seu | 
direito contra a dita concer- ' 
data, cujos termos são o pa- • 
gamento de todos os débitos j 
com o abatimento de trinta e j 
cinco por cento, em quatro j 
prestações eguaes, vencendo-; 
se a primeira três mêses dc- j 
pois de transitada em julgado 
a sentença homologatoria da 
proposta de concordata e as 
três restantes sucessivamente, 
de seis em eeis mêses. 

E, como a firma é uma so-
ciedade em nome colectivo, 
tendo pois cada um dos so-
cios que u constituem respon-
sabilidade pessoal ilimitada e 
solidaria, u proposta refere-se 
a todos os débitos, tanto aos 
socios propriamente ditos, co-
mo os de interesse individual. 

Coimbra, 2 de Dezembro 
de 1927. 

O escrivão do 6.° oficio, 
Albano Correia Morais óc \ 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, Luiz j 

Osorio. j 
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Maquinas e ferramentas 
para todas as industrias. Mo-
tores, maquinas a vapor e tur-
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 
de cereais, descasque de ar-
roz e serrações. Elevadores 
de água sem tubos nem vál-
vulas. 

Fornecimento de material 
a fundições, serralherias e 
forjas. 

Automoveis e camiões das 
acreditadas marcas Singor, 
Tam e Crossley. 

';TSrBSí<3 o >e ( |undo 
i & u l l u f j andar do pré-

dio n.o 119, da rua Ferreira 
Borqes. 

Para tratar, na mesma ca-
sa, no terceiro andar. X. 

na estrada de 
Lisboa uma 

loja, com forno moderno de 
fogo circular. 

Para tratar, na rua Vis-
conde da Luz. n.o 61. 2 

! na Couraça de Lisboa, n.os 4 
' e 6, sendo uma acabada de 

construir, estes andares só 
podem ser 
neiro. 

Ver e tra 
das 2 ás 'I. 

Cliapens de leltrs garo Mwm pelos 
tinistes iBodstos e nas useis m a c m nlres. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES TINGEM-SE 
OS UZADOS 

ÍHASALHO FEnFEilsSSÍlHO E F3H PRE0G5 iOOlSOS 

t i 

Condições e preços vanta- ; ,Je j r j t 
josos e iguais aos da séde 
em Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens de todas as I -
maquinas por técnicos com-
petentes. 

esentante em Cuia 

Mmu 

de 
vende-

mobilia de quarto, 
. em acácia, com es-

bisanié e vai i as peças 
ite mobiliário, tais cem o: me-
sa de jantar, camas, cadei-
ras, etr. 

Para ver e tratar, rua Fer-
11'} 2 o, das 11 

>s d s, 1 
R M f ^ f-c.i esumo de nov-is. 
líM^V^Ò Vendem-se; uma in-
gle^a de 3 e meio II. P, per 
2 500 escudos, urna alemã, de 
3 H. P. p ir 2.500 e cu d os, e 
uiti.a outra alemã de S. H. P., 
por 1.500 escudos. Todas mo-
dernas e sem defeito. Fran-
cisco Gomes Morais. Pam-
pilhosa do B >tão. 2 

próprios por a apa-
HUál! nh" de azeitona ou 

outros serviços agrícolas, 
Da bon linhagem bastante 

resistentes, vendem Jcão Viei-
ra íy Filhos. Rua João Macha-
do — COIMBRA. X 

um estabeleci-
líÇ» mento de vi-

nhos e comidas, na rua Ade-
lino Veiga. Informações nesta 
redacção. X 

mn casal de res-
peito sem filhos de 

i sej i pensão com quarto sem 
mobília cm casa de família 
de todo o respe to, onde não 
haja mais hospedes, para vi-
ves como em familia. Dão-se 

um guarda lou-
ça, um guarda-

pratas e duas mesas elastl-
cas. Rua Fernandes Tomaz. 
m 7 

uma casa devo-
íi MO luta, ern bom lo-

cal, perto da Universidade. 
Para trotar, dirigir-se a 

José Cardoso, Largo do Ob-
servatório 6. 9 

i l o í l í l s i 4 1 Sí n a s P a r r e ' r a s ' 
a S a l l l o «13 uma casa de 
habitação com 1.° andar e 
terra de semeadura, desviada 
do apeadeiro da Bemcanta, 
uns 500 metros. 

A tratar, em casa do. sr. 
José de Oliveira, no Chafa-
riz, no mesmo local. 

M e i - S e dades rústi-
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
O l i v a i s . 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 
eléctrico do Calhabé X-a 

90:G0I)S000 reis em-
pres-

tam se sobre hipoteca. Para 
tratar, com O advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia, 
22. 1 o x 

mm^t í rKiifsat . 

nto 

qp. GOÍ.-, 
ílló res juntos, 

apose to ' , instalação 
_ i e água. 

Éntrege imediata. Rua das 
Azeiteiras, 12. junto á P-aça 

Comercio. X 
, piano p ira estudo, ven-
i liillíli de->-e. ' alh i!ié 1'o casa 
i nue te;.-. t b 'cUx M rli -t .. 

s. resposta ; 
n in beaçõ 

n,uito bom, 
se a u-u3 o; 

que queiram 

esta 
1 

iluga-
m a i s 
estar 

Pedro Cardoso, 
X 

Arrendam-se dois, 
na Vila Saudade, 
S. José. X 

0 RE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATA 5 

PERCEVEJOS 

E TODOS OS 
IhSECT 

TRAÇAS 

i-^irSífllilâ >u curto pra-o, cm 
localidade projeima de Coim-
bra e junto da estação do ca* 

1 i r - , 

n i -no ue rerro. v.onipo-*-se oe 
otima casa <ie habitação, abe-
{toarias, celeiros, adega, etc.; 
' oras de vính «. olival, pomar 

da-se & lonr no 

0. 

o ea •*. 
cu 
õ' o 
U) 
CL n 
0) 
3 w 
Cu 

jorreii mm 
Rua Joaquim Antoni 

K 

ir, 13. 

* 'i S ji i > I '..-••, t 
~> óe j 

X ! da, aluga-se 
j casa que tem 

corn oo 5 
ou par tf de I > i j u t t u '- .o ,..-, cu pane ue 

! casa completamente mobiln-
lnrin-sF. (..alhcbé, na 

a taboleta Mo-
| dista. 

Socie Jade Anónima, 
30 <!e Novembro 

- Estatutos de 
de 1894. 

m m srs. 
j 

!REÇOS DE RECLAME 
ENWADA LIVRE 

Concertam-se artigos de ouro, praia c relógios. 

u i l a r i a 

VIUVA k FILHOS lano e Idárh Oliveira Monteiro 
(Antiga Alquilaria Manuel d Oiivcira Monteiro) 

Rua do Carmo, H8,— Coimbra.— Telefone n.o 35 

Trens de lujeo n ra casamentos e bátisedos. Carruagens 
com aros 'de borrecha para visitas e passeio. Carros paro 
funerais. Automoveis de aluguer (lajas). Serviço permanente. 

| | | |11| | | | | 
iiiyiiiiij & y y 

As ue mais escrupulosa preparação. (.onfron-
tem nossas qualidades epreç-s. O mnior stock o o país. 

IMPORTADORES: 

Á . E Ir, sst r i u i t o êU l-" b i h o s 
Escritorio e vendas: 55, R. P.e.ite Novo, 57, junto á 
Rua das Mores. Attr.--ze.tii: R. Sobre o Dou.o, n.° 5 

(antigo Cor.ve -to de Moncliigur'» 
Telegramas: ALTAMIRO?. Tc I. íoee' no' 2239 

EM LISBOA — Rua Eugénio Santos, 117-l.o. 
EM COIMBRA - Largo das Ameias, 10. 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Leilão 
Lrn 12 do Dezembro p. í. c dias 

seguintes, ás 11 horas na estação des-
ta < ompanhia em Lisboa, Caes dos 
Soldados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.o 131 de 25 Julho p p. 
do Ariifjo 11 '4. da Tarifa Geral e do 
Atiigo 9 da Tarita de Despêzas Ace-
ssórias, proceder-se-ha á venda em 
hasta publica de todas as remessas 
incursas nos respectivos prazos bem 
como de ouiros volumes n<io reclama-
dos. 

Avisa-se, portanto, os respectivos 
consignatários, de que poderão ainda 
retiial-os, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirigir i 
-se ó Repartição de Reclamações e 
Investigações na estação do Caes 
dos Soldados, todas os dias úteis até 
10 do mesmo mez, das 10 ús 17 ho-
ras. 

O leilão realisa-se no Armnxçm 
situado uo tini do molhe n., 5 da re-
ferida estação de Lisboa, corn serven-
tia pelo poita existente nn rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 2Í de Nove.nbro de 1927' 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óc Mesquita. 

l a s proximidades de 
Coimbra 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o notário dr. Dia-
mantino Calisto. X 

De esparto para lagar de 
azeite, das medidas de 0,m80, 
de metro e de 1,10. 

Reforçados e de bom aca-
bamento, vendem a preços re-
duzidos 

ÍEÍM & FILHO 

«iiíiíl 

& Gazeta óe Coimbra eu* , 
Co^tra-se é ven d* no qufós- { 
que da Pra<,< 

Vendem JOÃO VIEIRA 
FILHOS, Rua João Machado 

Vend::*-:e n-> E- trada 
Sli? d i B ira — Fonte da 

Cheira — com o negocio de 
mercearia e vinhos. 

IYata-se com o seu n o 
prietario, Carlos Augusto Mar-
tins, na mesma casa. 1 

arrenda-se, 
com 7 di vi 

sões, terrenos para (iiltivar, 
na Estrada da Beira, a 8 mi 
rtutos do electrico. 

I rotn-se com Bernardino 
Borges do - 1? is, Ca Ih sbé. ao 
passo nivel, ea -a B B. X 

a*:-e á renda na 
ba>x sendo bom local 

para vinhos. < ornidas e ca-
mas, ou toma-se de trespasse 
já montado. 

. i.la Sofia 62 1 

le horta, abundante de agua. 
advoga-
Rua da 

X 

Para tratar, om o 
do. dr. Mário Ramos, 
S 'fia, 22 l.O; 

escritório. 

Nos termos da 2 a parte, do art. 
31.o e seguintes dos Estatutos desta 
Companhia, aprovados por Alvará de 
30 de Novembro de 1894. 6 convo-
cada a Assembleia Geral Ejítraordi-

. nária dos srs. Accionistas, possuído* 
c o m O J .o a n o do r e s f]e 1 0 0 0 u mais acções, segundo 
Licr*U e corn pratica | os preceitos do mesmo art. 3 1 . 0 . paia 

se reunir em Lisboa, na estação do 
Rocio, l.o andar, no dia 22 de Dezem-
bro de 1927, quinta-feira, pe'as 15 
horas. 

ORDEM DO DI A 

3.o a n o 

de e-crotorio, oferece-»e para 
casa comercial, armazém ou 

X 

urna casn com 
«D quintal, den-

cidi.de. 
Informa, Liquidataria de 

C.oinbra, Largo da Sé Velha, 
1 a 3. X 

m*m Proprieda -
des rústi-

cas ou uib oir s dc bom ren-
dimento. 

Recebo::.-se todas a^ in-
formações r.o escritorio com 
Procurado.'ia de Alve* Va-
lente, junto dos advogados, 
dr. Antonio Leitão e dr. Mário 
Ramos. 

R da Sofia. 22 l.o 3 

ro servço de fó 
a esfrega, pre-

com algum capital, 
llUOCw aceita-se que conhe-
ça de culinaria, parii estabe-
lecimento já me.ntiido, ern que 
lia ca fé s e bilhares. 

L forma-se, na Sé Veliia, 
n.o 28. 2 

! H í ! í l « r ' Í c o , r ' c a s a i l a" 
J i l l l l á l i l bitação, tres-

passa-se para qualquer ramo, 
podendo ser adaptada a ne-
goe.io de carvão e lenha ser-
rada, para o que tem montada 
serro electrica. X 

f re ta-se com Antonio de 
Oliveira Baio, Largo da Sota. i 

Tomar conhecimento, nos termo3 
do art. 18 o, alinea a ), dos Estatutos, 
do projecto de contrato para aquisi-
ção da linha ferrea de Setil u Vendas 
Novas, e deliberar sobre a necessá-
ria autorização para se levar a efeito 
o referido contraio, cujo projecto está 
patente desde já na séde da Compa-
nhia, Calçada do Duque, n.o 20, para 
poder ser examinado pelos srs. Accio-
nistas. 

Para os srs. Accionistas poderem 
tomar parte nesta Assembleia devem 
as acções nomativas ter sido averba-
das até ao dia 22 de Novembro cor-
rente, inclusivé, e as acções ao por-
tador ter sido depositadas até ás 19 

| horas do dia 7 de Dezembro projfimo 
; futuro : 

Em Lisboa - Na séde da Compa-

f p V r> 

cisa-se, 
Mesta 

SMSI§»M!J 
: e barato: . 
os dias i: 
tarde. 

Nesta k 

ão se diz X 
oom estado para 
,...íone, vendem-
•> tram-se todos 

das as 

X 

COIMBRA 

oficial do exer-
,£íS8M;4í.84Síii cito, licencia-

do em Sciencias, explica as 
disciplinas do Lic-u. em sua 
casa, na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos. X 

vende-se um, bom e 
barato. Informa, Li 

^ quidataria de Coimbra, Largo 
I .1.. C a \ 7_ 11 1 _ o jç X i da Sé Vfelha, l a 3. 

, nina ; no Banco de Portugal ; no 
baratos paro pe" B a n c 0 Comercial de Lisboa: no Banco 

l í S ^ í í t í quenas constru- Lisboa fy Açores; no Banco Nacio-
ções, vendem-se na Conchada n a ' Ultramarino; no Montepio Gera l ; 
e n u s O l i v a i s . I C r é d i t Franco-Portugais; e na 

!) .... ^ , „ , A , . •„ í Oasí. Bancaria Fonsecas, Santos 6/ 
. , .. Yian.a. 

No Porto-- Na Filia! do Banco 
Na( ional Ultramarino. 

Hrii Paris - Nas C.ii^as do Co-
mité da Companhia ; e nss do Comp-
toir National d'Escompte dc Paris ; 
d<; Credit Lyonnais : da Société Gé-
nérale íde Crédit Industrie! et Com-
mercial; da Société Générale pour 

na tratar, com Antonio 
Olivais. /Y 

I L rante 
o Res tau-

Pe-
ninsui-jr [)or o seu proprietá-
r; i não poder estar á frente 
do serviço; tora muitos co-
mensais e servem-se muitos 
ceias, como o pretendente se 
poderá informar. 

Dirigir-se a Julio da Silva. 
Largo do Prior, 13 a 21. 17 

ou arren-
da-se ofi-mim 

cina mecâ úca, fechada por 
falta de gerente, presta-se pa-
ra lep.,rações d»-* «'Utooioveis 
c cor pinta; i dos mesinos. 

R I M do A N ulo, 1 6 3 . 2 

preaio pequeno, 
de bom rendi-

mento, ne Rua Nova 22 e 24. 
Tratar, Rua das Padeiras. 

72. Armazém de Farinhas. X 

VPBÃ0IIL.CP DUAÀ 

Hfcáâ«íjiíi uo peito da Es-
tação Velha. Para tratar, com 
o Dr. loão Bettencourt. Quin-
ta do Arco Pintado á E tação 
Velha, todos os dias, das t.i ás i 
8 da noite. 

Favoriser le D ívcloppc ment du Com-
inerce et dc 1'Industrie en Francc ; 
do Banque de Paris el des Pays-Bos; 
e da Filial do Banco Nacional Ultra-
marino. 

As cartas de admissão na Assem-
bleia Geral F^traordinaria serão pas-
sadas pela Comissão Executiva da 
Companhia, em vista das acções 
averbadas e dos recibos dos depósi-
tos das acções ao portador. 

A Assembleia constitue-sc e po-
derá validamente deliberar nos ler-
mos dos Estatutos, designadamente 
art. 31.0. 

Lisboa, 21 de Novembro de 1927. 
O Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Ary Gonçalves 
óos Santos. 

Costureira 
Na rua Oriental de Mon-

tarroio, n.° 21, encontra-se 
uma creatura hebilit ida em 
todo o trabalho dç costura. 
Recebe obra em casa ou vai 
trabalhar a casas séiia^. 

In dica pessoas que der rn 
X I informações do seu purtok X 
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AIM de Casfro N 
ADVOGADO 

Rua cie Visconde da Luz,, 
n.o 60-1.o 

Vil j 
'/'o V. i 
/ 

C-

ci,ão e Administração 
uisição, 6-I.0—Telef. 351. sytu Sábado,10 Oficinas de composição e im-

pressão , Fat io da Inquisição, 27-27 A N.° 2129 

a i úm DE C O I M B R A 

P o b r e s 
APROXIMAM-SE as 

Si solr niàaóes òo Na-
tal, perioòo òe festas com 
que a Igreja comemora o 
nascimento óe Jesus. 

O munóo cristão celebra 
esse facto nos templos e no 
lar. Ali entre hinos e preces 
religiosas, e no lar entre a 
família, com tnòas as ale-
grias e confortos. 

Mas quantos ha que nes 
tes óias solénes não téem 
com que sua visar as neces-
sióaóes que lhes manirisam 
a existencia, foltanóo-lhes o 
pão para si e pnra os filho 
que os roôeiam! 

E para e^ses óeseróaóos 
óa fortuna que impl /ramos 
o óbulo óa cariòaôe òos nos-
sos generosos leitores. 

A eles nos óirigimos so 
licitanóo-lhes o favor óa sua 
esmola para o Natul òos 
nossos pobres, e óesóe já 
peôimos as bênçãos óo ceu 
para esses bemfeitores. 

Gazela óe Coimbra . . . 50$00 
Serafim Gomes Ferreira . . 10$0U 
Manuel Duarte Couceiro . . 28$50 
M. L. C. S. S 5$00 
D. S. E 50$00 
Para os pobresinhos . . . 20$00 
Um frenuez do tapi do Santa 

Cruz 10$00 
Outro freguez do tapi do San-

ta Cruz 10$00 
De uma Alma Delorióa, pa-

ra uma criança doente . . 10$00 

Soma. . . . 193$50 

Dr. Luiz Carrisse 
SABE-SE já que o ilus-

tre professor da Uni 
versidade só poderá chegar a 
Lisboa de regresso da su 
expedição scientifica a An 
gola, depois do dia 12 d; 
corrente. 

Nestas circunstancias a co-
missão encarregada de orga 
nizar a manifestação de ho 
menagem a que já nos refe 
rimos resolveu adiá-la para 
depois das férias do Natal 
em data que oportunamente 
se anunciará. 

Projecta-se receber festi-
vamente o sr. Dr. Carrisso no 
Instituto Botânico. Na noite 
desse mesmo dia os seu.f 
numerosos amigos e admira 
dores oferecer - lhe - hão un 
banquete em urn dos hotéis 
da cidade. 

Sabemos que já se encon-
tram inscritas numerosas pes-
soas para o referido banquete. 

PELA 2.a Circunscriçã< 
Industrial, com sédr 

no governo civil desta cidade, 
está sendo distribuído a todos 
os regedores das freguesias 
da sua area, um edital trans-
crevendo o Decreto n.o 14 390 
publicado no Diário óo Go-
verno, I série, de 7 de O u t u -
bro ultimo; pelo qual é avi 
Sado todo o comercio e indus 
tria (que ainda o não tei h~ 
feito) a requerei o seu Bole-
tim de registo nos termos di 
Decreto n.o 7.989, de 25 de 
Janeiro de 1922, até 31 do 
corrente, prazo em que está 
Suspensa qualquer aplicação 
de multas que até então se 
cob ravam a- todos os es tabe-
lecimentos cuja instalação ío.-> 
se ha mais de 30 dias. 

Energia electrica 
0 cabo condnfor Porto-Coimbrn 

O CABO condutor d< 
energia electrica, qu< 

a União Electrica Portuguesa 
(Lindoso) vai montar, seguirá 
da estação velha por Coselhas 
Olivais, Cumeada, Penedo da 
Saudade, Seminário oté á 
Alegria. Já tem andado al-
gum pessoal técnico a fazer 
a marcação dos terrenos on-
de ficarão os postes metálicos 
para suspensão do cabo. 

A União Electrica PortU' 
guesa procura afastar o mais 
possivel do rio a linha em 
construção. 

E A SUA ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 
p N C O N T R A M O S em ,4 

Voz de quinta-feira, 
um artigo do sr. Conde de 
Aurora, ou antes uma cdtta 
aberta, dirigida aos antigos 
estudantes da nossa Univer-
sidade, que se traduz num 
apelo àqueles que foram aca-
démicos em Coimbra e aqui 
vieram conquistar o seu cur-
so de formatura, para que au-
xiliem a Associação Àcadé-
mic>. 

E' muito interessante esta 
carta e não só cheia de inte-
resse, mas bantante honrosa 
para a nossa Universidade, 
« a úni:a de Portugal e uma 
das mais afamadas do Mun 
do », como diz o autor dâ 
carta. 

Lembra o sr. Conde de 
Aurora, que todos os bacha-
réis formados em Coimbra, 
devem auxiliar a « Casa dos 
estudantes », que é hoje mui-
to diferente do que era em 
tempos que não vão muito 
longe, em que tanto faltava á 
iniciativa que hoje existe e em 
oue h^ívia menos espirito aca-
démico, talvez por existir mais 
espirito politico. 

Não podendo transcrever 
toda a carta, não deixamos 
dc eprodu/ir os períodos que 
a encerram e que consubstan-
ciem a ideia do seu autor: 

.i nunca esquecemos Coimbra, 
nunca! 

Se á nossa velha escola devemos 
o que somos — o melhor de nós 
nie ; mos ! 

Coimbra: formatura do caracter, 
ien pera da alma ! 

Níeste momento de tão alia im-
pe tancia para a mocidade coimbrã 
— esteio da nacionalidade, governa-
ção de amanhã I —- neste momento 
que a nossa Universidade vai reviver 
maravilhosamente doirada pelo sol 
da tradição e da renascente fé cristã 
e nacionalista — nós queremos mos-
trar o nosso nunca esquecido e sau-
doso amor a Coimbra. 

Nesta hora que passa — todos 
nós, velhos estudantes de Coimbra, 
que tanta vez entre os morras de to-
das as obrigatórias manifestações, 
soltamos inconscientes e calorosos 
vivas á solidariedade académica — 
nós todos queremos fazer por ti al-' 
guma coisa ; querida, velha Univer-
sidade de Coimbra! 

Este é o pensar de nós todos : 
digo-o eu, pensam-no todos! 

Não é verdade Gaspar Nespe-
reira, Filinto Caetano Macedo, Joa-
quim Calejo, Afonso de Bragança, 
Manuei Rodrigues, Hall, Perry, Dias 
Leite, Luís Vieira de Castro, Gonçalo 
Abreu, Pinheiro Torres. Antonio Ta-
rouca — para que citar-Vos todos, se 
cada vez que relembro Coimbra, me-
nino e moço, estudante de leis, são 
duzentos, quatrocentos, mil nomes 
que em bando alegre me acodem a 
saudade dos mais queridos amigos 
ao mais anonino e desconhecido con-
discípulo diariamente acotovelado na 
aula do Marnoco e cujo nome já es-
queci ou nunca soube. 

Todos todos nós queremos relem-
brar o nosso amor a Coimbra, reavi-
var a nossa saudade, sempre maior. 

Todos assim pensam — digo-o 
eu . . . 

Digo-o eu, porque nessa geração 
coimbrã de valores mercantes, soli-
dos, autênticos— eu marchava vaga-
rosamente na mais distante retaguar-
da . . . 

( M a s os últimos duma academia 
de Coimbra são um escol que orgu-
lharia a flecha de qualquer outro 
agrupamento português ou mundial!) 

Só por essa razão — porque os 
outros rriais — eu levanto hoje este 
grito, perto que brotou em mim pelo 
acerto da saudade amiga por toda 
pleiade ilustre e brilhante (como 
nunca mais encontrei) e de que eu 
foi um dos mais obscuros. 

Como estuóonte óesconhecióo 
dessa grande batalha de edeias que 
foi a nossa geração, eu levanto este 
gritr. 

Todos nós queremos ajudar a 
Casa óos Estuóantes. o engrande-
cimento e gloria da A. A. 

Por isso vamos todos contribuir 
mocaóa, unióaóe, óaóiva única. 

Vamos para lá mandar dinheiro, 
par.-, ajudar o campo de logos, a ma-
nutenção da casa, a assinatura de 
revistas, tudo o que fôr necessário, 
desde a Missa académica dominical 
e Conferencia dos Pobres, ás pales-
tras intelectuais e convite aos estu-
dantes estrangeiros, que terão uma 
casa que os hospede. 

Os Lentes deram o exemplo, fre-
quentando a A. A. — e á frente deles 
esse rapaz quasi do nosso tempo, 
que é hoje o ilustre reitor da Univer-
sidade. 

Nós não ficaremos atrás — e na 
medida das nossas posses, começa-
remos a mandar ( basta pôr Associa-
ção Académica — Coimbra, não é ? ) 
a dezena ou centena de escudos que 
a nossa bolsa permitir. 

E certo estou posso-o mesmo afian-
çar — que todos aqueles que passa-
ram pelas bancadas universitárias, 
toda essa imensa massa de bacharéis 
que inunda o país (e quem não pas-
sou por Coimbra ?), todos pensam 
assim, todos quererão contribuir de 
qualquer maneira, com o seu obulo 
maior ou menor, mensal, anual ou de 
uma só vez ..•> Posso afiançá lo ! 

• K em troca, só pedimos que ao 

passar por Coimbra, quando os duros 
afazeres da nossa vida atribulada ai 
nos derem umas horas de olef(re-fe-
riado, Senhor Presidente ria A A . 
nos Íeijíeis trequentar as vossas sa-
las, imiscuir nos vossos jogos, ou ou-
vir vossas palestras enquanto ioma-
mos uma chicara de café, no mais es-
curo canto e no mais puído mople 
da vossa Casa óos Estuóantes .. . 

Vê-se hoje, é certo, o que 
se não via noutro tempo: 
muito mais amor á Universi-
dade e mais relações afectuo-
sas entre professores e alunos. 

O estudante não sai agora 
de Coimbra no fim da sua 
formatura aborrecido da vida 
académica e mostrando a sua 
má vontade contra a cidade, 
a Universidade e os professo-
res; antes pelo contrário são 
dominados pela saudade e 
pela grata recordação do tem-
po que aqui passaram, o que 
se confirma pelo grande nume-
ro de antigos cursos que todos 
os anos aqui se reúnem. 

Ainda bem que a velha 
Universidade vai ganhando 
amigos e dedicações e ceda 
vez mais. 

Com isto tem tudo a lucrar 
a nossa terra. 

O o 
para 

Sessão òc 6 òc Dezembro 

/"*• OM PARECEU dr. 
L bo'da Cosf£"como 

presidente da Liga Anti-Rá-
bica de Portugal, que expôs í querido 
detalhadamente a organisa-
ção e fins dessa Inslituição e 
agradeceu a colaboração des-
ta Sociedade na obra altruis-

mm dlimeià 
ousa 

ta que esta ma se propor 

de 

«li ursfM» mm r j f f l a 
" 0 iRStSíílfO „ 

O sr. Presidente Cona 
Felgueiras, agradeceu a in-
clusão do seu nome na Dire-
ção da Liga, prometendo a 
sua cooperação e toda a sua 
boa vontade, por isso que ha 
muito tempo o preocupa o 
problema da extinção da rai-
va em Portugal que se lhe 
afigura de possivel realisação 
depois da descoberta da va-
cina anti-rábica, por cuja obri-
gatoriedade pugnou ha anos 
quando faz a pai te da Dire-
ção desta Sociedade. 

Foram lidos os estatutos 
peios quais esta Liga se de-
verá orientar e que merece-
ram a aprovação de todos os 
membros presentes da Direc-
ção. 

A Direcção da Liga Anti-
foi a: Kaoic 7"> . 

i ( CU 
bro. 

oi constm 

—- Dr. Ani 

sinto ae ' • 

:mo 

ta 
RECEBEMOS o n.o 

do actual volume 
74.o desta conhecida revi 
scientifica, um dos meis 
riosos tiiulos de cultura de 
Coimbra. 

Entre os seus artigos des-
tacamos. A acção analgési-
ca óa aórenalina, por José 
Bacalhau; S. Pantaleão, por 
Alberto Pessoa; Raòioacti-
yite, sur une nouvelle óe-
termination óe la perioóe óu 
polonium, por Mário Silva; 
Da construção grega cor-
responóente ao jussivo óo 
passaóo òo latim e óo por-
tuguês, do Dr. Carlos Simões 
Ventura, etc. 

" Revista de Guimarães „ 
RECEBEMOS MAIS UM 

numero da magnifica 
revista da erudita Sociedade 
Martins Sarmento, de Gui-
marães. 

Entre outros, ha os impor-
tantes trabalhos de Rodri-
gues Lapa, sobre as Côrtee 
óe Évora, Alberto Braga so-
bre Curiosióaóes óe Guima-
rães, Mário Cardoso sobre 
Bibliografia Sarmentina, etc., 
que revelou o trabalho extre-
nuo dos doutos investigado-
res daquela Sociedade. 

3 j dé 
O ! S: 

Vld 
P t. 

pretioc • ntc — Conde 
da 
i o -

letíte gueiras, presi 
Sociedade de Defes 
pag^nda de Coimbra. 

Vogais — Dr. Vicente Au-
gusto Ferre ira da Rocha, ins-
pector (le Saúde e delegado 
da Junta de Higiene; 

Dr. Fernandes Martins, de-
legado do sr. Governador Ci-

Major, sr. dr. Luís José da 
Mota, comandante do Bata-
lhão da Guarda Nacional Re-
publicana, com séde em Coim-
bra ; 

Eurico de Campos, inspec-
tor de Policia. 

Faltando nomear o dele-
gado da Camara Municipal. 

A Liga Anti-Rábica de 
Portugal, fica com consenti-
mento da Direcção proviso-
riamente instalada na séde 
desta Sociedade. 

Pela imprensa 

SOB a direcção do aca-
démico sr. Bento Cal-

das, começou a publicar-se 
nesta cidade um semanário 
intitulado, A lóeia Nova. 

Desejamos-lhe as maiores 
prosperidades. 

NOTA O F I C I O S A 
Constando à Comissão Administrativa do Municipio de 

Coimbra que alguém tendenciosamente vem propalando, che-
gando mesmo a iusinuaio junto dos estacões oficiais, que da 
parte desta Comissão se tem posto Quaisquer obstáculos ao 
rápido andamento das acções contra eia propostos por motivo 
da adjudicação do iorneckuenio y e r i g i a electrica, íaz-se 
publico: 

l .o - Qus da parte m Consissia Administra-
tiva Ha ifliio o deselo ile m fi pleito se 
fleciiia o l a i s raplUâmente nossivel, tendo 
desde a i h i w a íiora dudo innicaçoss 
nesse sentido aos ms advogados, em 
cuja competencia e M ú i m inteiramente 
confia; 

2.9 - Que da parte da Comissão Administra-
tiva não se levantou ainda aa.1l9p.er inci-
dente, nem se requereu qualquer deiigen-
cia de que tenlia resultado o mim aíra-
zo ns andamento dos processos; 

3.0 — Oae a razão de o julgamento ter 
ainda alguma demora está em os recla-
mantes se não terem conformado com os 
despachos dos Mereiissimos iuizes Srs. 
Drs. Abílio de Andrade e Luiz Osorio, que 
desatenderam o pedido de suspensão da 
deliberação reclamada, e de os reclaman-
tes terem interposto recurso para a Rela-
ção onde actualmente se encontram ambos 
os processos; e 

4.0 - Que é completamente falso tudo quan-
to possa dizer-se em contrario do que 
fica declarado. 

TRISTE acaso da sor-
te fez desfipareccr 

sempre o nosso muito 
e saudoso amigo sr. 

dr. Antonio de Almeida e 
Sousa, professor do grupo de 
Português e Latim, no Liceu 
José Falcão. 

Ha quatio dias havia fa-
lecido ceu sogro o sr. dr. Fran-
cisco Ferraz Tavares Pontes, 
que não chegou a ter conhe-
cimento da doença de seu 
genro, nem este da morte do 
seu sogro. Infelizmente um e 
outro deixam uma lacuna que 
jamais poderá ser preenchida 
naquela casa, onde reinou du-
rante tantos anos a maior 
harmonia e a mais afectuosa 
e carinhosa familiaridade. 

O sr. dr. Almeida e Sousa 
morreu de uma pneumonia, 
complicada com outras doen-
ças graves de que sofria, tal-
vez por ele ignoradas e que 
se descobriram no período 
desta enfermidade. Todos os 
esforços da sciencia, e não 
foram poucos, não consegui 
ram sequer debelar o mal, 
devido ás más condições do 
seu oiganisino. 

Dotado des mais aprecia-
vt-rs dotes do coração, a sua 
morte causou cm Coimbra a" 
mais profunda magua. 

Era natural de Vale de 
Remigio, concelho de Morta-
gua, e contava 49 anos de 
idade. 

Foi professor do Liceu de 
Portalegre, lerra onde viveu e 
contraiu matrimonio còm a 
sr.a D. Maria Justina de Ná-
poles Ferraz Pontes, e onde 
exerceu a advocacia. 

Tendo vindo fixar residên-
cia eiii Coimbra, foi colocado 
como professor e reitor do 
Liceu feminino, passando de-
pois a professor do Liceu José 
Falcão. Mereceu sempre a 
maior simpatia e estima dos 
seus colegas e alunos. 

Deixa viuva e cinco filhi-
nhos, a quem faz muita falta, 
pois foi marido e pai exemplar. 

O funeral realizou-se hoje, 
ás 10 horas, de casa para a 
Sé Catedral, onde foram cele-
brados ofícios fúnebres, se-
guindo depois o cadaver para 
Miranda do Corvo, onde ha 
jazigo da familia. 
. Foi uma grande manifes-
tação de dôr o seu funeral. 
Nele tomaram parte muitas 
centenas de pessoas: profes-
sores, académicos, negocian-
tes, funcionários públicos, etc., 
etc. Pode dizer-se que se viam 
ali representadas todas as 
classes sociais. 

Muitos dos amigos e dis-
cípulos do saudoso extinto 
acompanharam-no á sua ul-
tima morada. 

Foram oferecidas muitas 
coroas. 

Não morreu de velho, mais 
um motivo para lamentar o 
seu falecimento. 

A sua estremosissima es-
posa t mais familia enlutada, 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

O sr. dr Almeida e Sousa 
era bacharel lormado nas fa-
culdades de Teologia e Direi-
to, tendo feito a sua forma-
tura em 1901. Teve por con-
discípulos, entre outros, os 
srs. drs. Pereira Gil, Mário 
Ramos, Alberto Serpa Cruz, 
Antonio Dias, Antonio de Al-
meida RibeEro, Bento Pereira 
de Carvalho Carlos Pinto Coe-
lho, etc. 

INTERESSES DA CIDADE 

LISBOA, diverte-se; 
PORTO, trabalha; 
COIMBRA, estuda; 
BRAGA, reza. 

jyí..-*' 
PÉS! 

NA próxima semana, tal-
ve quarta-feira, par-

tirá para Lisboa uma comis-
são de delegados das forças 
vwas da cidade, que á capital 
vai apresentar ao governo al-
gumas reclamações importan-
tes, que muito interessam a 
vida local e regional. 

Acompanham - na os sr 
governador civil e comandan-
te da 2.a Região Militar. 

Ensaio geosociológico 

IV 
Metamos em via de conta 

pronunciada colonia ingle-
sa portunese e atendamos a 
que tambem, no Porto, ha se-
mitas: 

Naquelas províncias, co-
mo no Minho, em que é mí-
nima a percentagem de san-
gue semita . . . (1). 

O tipo semita-fenicio es-
tabelecido na actual povoa-
ção piscatória da Povoa de 
Varzim (2)... 

Já no Porto, nos primeiros 
anos da monarquia, existia 
uma importante comunidade 
(de judeus) (3)... 

Lutaram (os judeus) longo 
tempo com o senado do Por-
to (3)... 

Os judeus do Porto (e aí, 
justamente pela opressão de 
uma raça mais germanica (3). 

Assim, as duas capitais, 
teem uma população hetero-
gena, quer em si, quer enti e si. 
, . - . > . d i i a s . -"•estanc-
ies capitais; mas , ' jásabemés 
que Braga — pelas citações 
acima feitas — deve ser uma 
cidade sueva. E, de facto, 
mais citações o provam. 

Os suevos, com o seu cen-
tro de irradiação em Braga, 
estendiam-se pelo norte até 
ao mar, e pelo meio dia até ao 
Mondego (3). Catolicos, e de 
raça sueva, eram os prelados 
de todo o reino; Braga, Coim-
bra . . (3). Ora, de novo, nos 
púlpitos do Minho . . . o Clero 
exortava, como outr'ora, con-
tra os infiéis, judeus ou moi-
ros (3). Braga, a germanica, 
a capital dos suevos (3). 

Devemos, considerar, pois, 
a capital do Minho, como 
uma cidade, etnologicamente 
sueva, e mesmo, a mais sue-
va de todo o norte, senão de 
todo o país: porquanto, cen-
tro de irradiação sueva, e ci-
dade de interior, menos so-
freu do cosmopolitanismo das 
outras. São raras as tradi-
ções dos judeus bracarenses. 

E Coimbra? 
Como Ê vimos, situada no 

limite normal da zona de ex-
pansão sueva, proximo dum 
limite bastante durável que 
foi, do dominio árabe e se-
mita (arabe-judia). 

Coimbra foi um centro on-
de predominou a Universida-
de e o clero (4), principal-
mente o convento de Santa 
Cruz, fundado por um com-
panheiro de D. Afonso Hen-
riques, e que, como os barões 
deste rei, seria extratado ou 
do Minho (população com-
pacta de suevos), ou de Traz-
-os-Montes, ou da Beira ou 
ainda da Galisa (5), e os 
colégios jesuíticos. 

Vejamos algumas c i t a -
ções: © 

Proclamada a independen-
cia dos suevos, em redor do 
conde D. Afonso Henriques, 
a capital continuou a ser em 
Coimbra (5). No século IX, ti-
veram que vir colonos do Mi-
nho repovoar Coimbra (5). 

Parece, pois que, em Coim-
bra, ha um substratum étnico 
de origem germânica. 

O clero, o padre católico 
é na quasi totalidade, cristão-
velho (5), o que equivale a 
dizer que é germano. Dai, o 
predomínio clerical coimbrão 
foi um predomínio germânico, 
e vemo-lo, quer na disciplina 
e selecção de compleição do 
tipo jesuítico, quer na existen-
cia, em Coimbra, de um tri-
bunal do Santo Oficio ou da 
Inquisição. 

E, a Universidade? 
Fundamentalmente, desde 

a criação até á reforma de 
17?2, a Universidade era um 
estabelecimento de ensino se-
não propriamente eclesiástico, 
pelo menos, sob a protecção 
e a existencia do clero. 

Portanto, deve ter havido 
por intermédio da Universi-
dade, um predomínio germâ-

•nicc. Corntudo, dão-se factos 
curiosos: 

A Mesa da Consciência e 
Ordens, consultada em 1589, 
responde que: « temos visto 
que, para lentes, nas Escolas, 
são os homens de nação pro-
veitosos, assim por suas ha-
bilidades, como porque são 
perpétuos nelas, e tomam por 
vida e honra fazer nelas con-
tínua residencia » (6). 

Tambem os lentes famosos 
da nossa Universidade, foram 
em todo o tempo, cristãos-
novos (7). 

No reinado de Filipe IV, 
são condenados por judaís-
mo, o arcediago Dr. Fran-
cisco Velasco de Gouveia (8), 
o Dr. Antonio Homem (9), o 
Dr. Antonio Gomes (10), e o 
Dr. André de Avelar (11), 
Pedro Nunes, era de origem 
judaica. 

A Universidade, pois, de-
veria ter exercido alguma in-
fluencia semítica, porquanto, 
ç s a i m e n t o «público andava 
indisposto contra a Universi-
dade, a quem já acoimava de 
covil de heréticos (12). 

E quem a acoimaria, se-
não o substratum germânico 
coimbrão, mais em contacto 
com ela ? 

Em certos sitios do reino 
judaizavam quasi todos os 
cristãos novos, c o m o por 
exemplo, em Beja, E'vora, To-
mar, Coimbra, Por to . . . (13). 
Várias vezes os estudantes se 
amotinaram, expulsando dos 
Gerais os seus condiscípulos 
cristãos-novos (IV). 

Assim, Coimbra, apresen-
ta-se-nos como uma cidade 
heterogenea, mas de leve pre-
domínio germânico; e inte-
lectualmente, no ensino é que 
aparecem as influencias se-
míticas. 

Comtudo, na Beira, ha po-
voados inteirinhos de judeus, 
se bem que predominem, le-
vemente, os germanos; esses 
povoados são, geralmente, os 
fronteiriços, os da Beira-Bai-
Xa Belmonte, Covilhã, etc.— e 
donde, em caso de persegui-
ção, os judeus podiam alcan-
çar facilmente, a Espanha. 

Conhecidos, como já es-
tão, os principais factores da 
formação, desenvolvimento e 
constituição social, fácil nos 
será, agora, responder á per-
gunta que, na epigrafe deste 
trabalho modesto e- despre-
tencioso, segue o prolóquio 
popular. 

Façamos entrar em jogov 
conhecidas as raças predomi-
nantes nas quatro cidades, o 
factor da hereditariedade ou 
do atavismo, e a da influen-
cia mesológica, pois que, já 
vimos a sua situação, a in-
fluencia exercida pelos pro-
dutos do meio, a influencia 
educacional e a dos meios de 
transporte que lhes deram o 
seu desenvolvimento recente, 
principalmente nos campos 
comercial e industrial. 

( Continua). 

(1) M. Saa, Op, cit. 
(2) M. Correia, Op. cit. 
(3) M. Saa. Op. cit. 
('O F. M., Op. cit. 
(5) M. Saa, Op. cit. 
(6) Citado em M. Saa, Op. cit.. 
(7) M. Saa, Op. cit. 
(8) Lente de Cânones. 
(9) Idem. 

(10) Lente de Medicina. 
(11) Lente de Matemática. 
(12) J. Lucio de Azevedo, Histo-

ria óos Cristãos-novos Portugue-
ses 

(13) M. Saa, Op. cit. 
( H ) J. L, Azevedo, Op. itc. 

0 ventre da cidade 

NO mês findo foram aba-
tidos no Matadouro 

Municipal, 13^ bois, com o 
pêso de 33.045 quilos; 144 vi-
telas, com 6.769 quilos; 3.188 
carneiros, com 25.630 quilos, e 
224 porcos, com 19.&79 quilos 
num total de 85.123 quilos, 
menos 5.663 do que em egual 
mês do ano anterior. 
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0 coosamo de uma cidade fio-
cluaníe. 

o : kS dois novos navios 
que o « Lloyd Norte 

Alemão » vai pôr em serviço 
na linha de Nova Yorh — o 
Bremen e o Europa merecem 
tanto pela sua arqueação 
(45.000 toneladas de registo 
bruto ) como pelo numero dos 
seus tripulantes e passageiros 
(mais de 3.000 pessoas em 
total) o qualificativo de cida-
des fluctuatites. 

£' natural portanto que as 
necessidades grastonomicas 
de um desses navios durante 
a viagem de ida e volta, Bre 
men-Nova-Yorh-Bremen, for-
men segundo os cálculos efe-
ctuados pela repartição de 
economato da referida com-
panhia de navegação, uma 
lis<a de cifras inpressionan 
tes. 

Com o fim de satisfazer 
não só o apetite mas tambem 
os caprichos e ejctravagancias 
dos passageiros, tanto o Bre-
men como o Europa, necessi-
tam de carregar nas suas dis-
pensas e porões, por cada 
viagem, 50 toneladas de car-
ne e salsicharia, 14 toneladas 
de peixe ( melhor dito, de pei-
xes, conservados vivos em 
piscinas especiais), 18 tone-
ladas de avss e caça, 4 tone-
iuc de pão cosido e 30 to 
ucladas de farinha para o fa-
!,r o de pão a bordo, duas 
lo- :ladas de café, 150 quilos 
1 :há e 300 quilos de choco-

h-Ui , 6 toneladas de manteiga, 
1 t.melada de banha de por-
co, 18 000 litros deleite. 90.000 
ovos. 2 toneladas de sal, 15.000 
garrafas de agua minerais, 
30 000 charutos e 60.000 cigar-
1 O"' 

Como se vê, uma eslalis-
f,-. , ião imponente comocçm-
pleta. Dada a enormidade des-
tes números, o único que fal-
ta, a não ser que todos a bor-
dojtenham estomago de aves-
truz, são dados sobres a qua-
lidade de bicarbonato posta 
á disposição dos senhores pas-
sageiros. 

0 tráfico em Berlim 

O TRAFICO de Berlim 
não cessa de ir em 

aumento e as cifras mensais 
do movimento de passageiros, 
publicadas pelas três grandes 
companhias mancomunadas 
de transportes urbanos, cons-
tituem uma. serie continua de 
recoiôs, em que cada mês é 
batido pelo seguinte. 

A mancomunidade de ser-
viços estabelecida entre as 
companhias de carros eléctri-
cos, de omnibus e do subter-
râneo, oferece aos passagei-
ros a comodidade de poderem 
utilizar, dentro de um prazo 
de duas horas, os bilhetes ex-
pedidos nos carros ou esta-
ções de uma das ditas com-
panhias ( suponhamos, por 
exemplo, o subterrâneo ) pa-
ra continuar o percurso até 
ao ponto de destino num vei-
culo, cario electrico ou omni-
bus, de qualquer das outras 
duas. " 

Este sistema presta ao pu-
blico consideráveis vantagens, 
tanto em comodidade como 
em barateza do serviço, e tra-
duziu-se, como acontece sem-
pre em tais cosos, num notá-
vel incremento dô  numero de 
passageiros. 

Durante o mês de Outu-
ferodo corrente ano os car 
ros electricos, os omnibus 
e o subterrâneo de Berl im 
transportaram em conjunto 
109 300.000 pessoas (73 mi-
lhões os carros electricos, 21 
milhões o subterrâneo e 14 
milhões os omnibus, em nú-
meros redondos). O aumen-
to do tráfico durante o referi-
do mês foi de quatro milhões 
e meio em relação ao mês 
precedentè e de 11 milhões e 
200 mil em relação ao mês 
de Outubro do ano passado. 

Novos transatlanticos para a 
linha da América Centrai 

COM destino ás linhas 
da America Central 

e Antilhas, estão sendo cons-
truídos nos estaleiros «Vul-
han» de Bremen e Schichau 
de Dànzig, por conta da com-
panh ia Hamburgo-America 
dos novos trnsatlanticos de 
grande tonelagem, o Orino-
co e o Malgôalena, cujas 
primeiras viagens terão lugar, 
respectivamente, na primavera 
e no outouno de 1928. 

Os dois novos navios des-
locam 9.000 toneladas de re-
gisto bruto, estão equipados 
com dois motores Diosel de 
6.500 cavalos cada um e po-

dem navegar com uma veloci-
dade de 15 nós á hora. 

Os camarctes, espaçosos, 
e bem arejados, são contrui-
dos tendo com especial aten-
ção as exigências particulares 
das viagens por regiões tro-
picais. A sua lotação é de 
140 passageiros em primeira 
classe e 1000 nas duas clas-
ses seguintes, intermediária e 
terceira. 

Uma biblioteca arranha-ceos 

AS modernas bibliote-
cas das grandes ci-

dades adquirem, pouco a pou-
co, proporções colossais e a 
instalação das centenas de 
milhares (quando não são vá-
rios milhões) de volumes ori-
gina em muitos casos um pro-
blema técnico e aquitectónico 
nada fácil de resolver. 

Nem todas as capitais dis 
põem, como Londres, na sua 
biblioteca do British Museum, 
ou Berlim, na Biblioteca Na-
cional Prussiana, de enormes 
edifícios com capacidade sufi-
ciente para albergar toda a 
produção mundial de livros 
durante vários decenios ainda. 

Em Francfort do Meno, 
por exemplo, as diversas sec-
ções da Biblioteca Municipal 
actualmente, por falta de es-
paço. teem de estar alojadas 
em vários edifícios, o que im-
plica uma série de dificulda-
des e encomodos tanto para 
a organização da biblioteca 
como para os leitores que a 
frequentam. 

Com o fim de remediar 
um tal estado de coisas, o 
municipio de Francfort deci-
diu ha algum tempo mandar 
construir um novo edificio ex-
clusivamente destinado aos 
serviço da Biblioteca da ci-
dade e encarieguu dos planos 
desse edificio o arquitecto mu-
nicipal, Pofessor Martin El-
saesser. 

No projecto pue o Profes-
sor1 Elsaesser acaba de apre-
sentar e que foi aprovado pe-
las autoridades municipais, de 
Francfort, figura, levantando-
se na pai te central do edificio, 
uma torre de 50 metros de al-
tura, chamada «arranha-ceos 
dos livros», em cujos 20 an-
dares podem ser arrecadados 
até 2.000.000 volumes. 

[ t o s I Sociedade 
A MOIRINHA ENCANTADA 

Lenda ca Serra da Pêga em 
Alcabideque (Condeixa). 

E nas encostas óa serra, 
Quanôo o luar aóormece, 
E a Natureza mergulha 
Nêsse sono que a entontece. 
Que a moiíinha óe olhos linôos, 
Quasi brancos óe luar, 
Cumprinóo o seu faóo antigo 
Leoa as noites a chorar. 
E traz óo seio óa terra, 
0"óe s-! oculta o seu ninho. 
Num cestinho óelicaóo, 
Perfumaóo a rosmaninho, 
Oiro sem conta, brilhantes, 
Jóias mil, tanta riqueza, 
Que, espalhaóa pelo munóo, 
Não mais houvera pobreza... 
E at ra o oiro, ás mãos cheias, 
Sem ninguém lhc_ querer tocar! 
Por isso a moirinha triste 
Leva as noites a chorar. 
E, antes que os raios óo sol 
Doirem as cristas óa serra, 
Some-se o oiro encantaóo 
Pelas entranhas óa terra. 
Mas logo que a lua, à noite. 
Magnetiza a Natureza, 
Volta a moirinha encantaóa 
Com toóa a sua riqueza. 
Os cavaleiros anóantes 
Não na souberam achar, 
E ninguém agora poóe 
Aquele encanto quebrar! 

Por isso a moirinha triste 
LeOa as noites a chorar... 

VIRGÍNIA GERSAO 

Aniversários 
Fez anos. na quarta-feira, o me 

nino Mário Inácio Barrico. 

Fazem anos, ho je : 
D. Beatriz Julia Dias da Fonseca 
Carlos Ferreira Brandão. 

A ' manhã : 
A menina Emilia Branca Mimoso 

Ser ra 
D. Adelaide Eulalia Luís Corado 
D. Maria Marques de Almeida 

Gavazzi 
João Bernardo Mesquita 
José Tinoco 
Antonio da Conceição Júnior. 

Segunda- fe i r a : 
D. Elvira Delgado e Silva Cunha 
D. Carolina Delgado e Silva Pa-

redes 
D. Maria Augusta de Carvalho 
Alberto Caetano 
Antonio Coelho Esteves 
José Ramos de Campos Navarro. 

Doentes 
Em Lisboa, está gravemente en-

fermo, o sr. Comendador Frederico 
Barros Taveira, tio do nosso presado 
amigo sr. Antonio de Barros Taveira 
que, aoompanhado de sua esposa, 
partiu para a capital. 

Fazemos votos pelas melhoras do 
enfermo. 

Coiícerto iimícal 
SEGUNDA-FEIRA. pe-

las 21 horas, reali-
zar-se-ha no Teatro Sousa 
Bastos um concerto musical 
aue, pela sua originalidade e 
ineditidade etn Coimbra, p o-
mete ser alguma coisa de 
grandioso e de interessante. 

Esse concerto será de gra-
mofone. e promovido pelo nos-
so amigo. sr. Alfaro Esteves 
Castanheira, proprietário da 
acreditada firma do mesmo 
nome, nesta cidade. 

O sr. dr. Raposo Marques, 
distinto niusicógrafo e sub-
regente do Orfeon Académi-
co, irá apresentar os apare-
lhos que executarão o con-
certo, aparelhos da casa Co-
lun.bia, cedidos pelo seu re-
presentante em Portugal, P. 
Santos fy C.a, de Li-boa. 

A audição será de discos 
da mesma casa, que, como se 
sabe. é a detentora d i q ova-
ção electrica He discos. 

O programe, e-jpeci.nl meo 
te organisada para Coimbi > 
pelo consultor artístico d 
casa P. Santos, diplomado 
pelo Conservatório de Musi-
ca, é um dos mais variados e 
selectos, compreendendo tre-
chos dos melhores autores, e 
de todos os géneros, o que é 
uma incontestável garantia da 
excelencia da casa Columbia. 

Indubitavelmente, é uma 
grande iniciativa da casa Al-
varo Esteves Castanheira, que 
porá á venda os disco- <> gra-
fonolas que tomarão parte n>-
referido concerto, e, por isso, 
mesmo que é uma contribui 
ção para a formação uma 
mentalidade •• u !> 
artístico em Coi-ub 
todos os louvores. 

A entrada no teatro seiá 
feita por meio de convites 
que podem ser requisitados 
á casa Alvaro E.-teves Cas-
tanheira. R Ferreira Borges. 
207. 211, até d» f-ii-.a < 
noite. . f 
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Sessão ôe 8 òe Dezembro 
Resolveu que o sr. Presidente fa-

ça parte de uma Comissão que, con-
juntamente com o sr. Governador Ci-
vil, vai a Lisboa solicitar aos srs. Mi-
nistros diversos melhoramentos para 
esta cidade. 

-— Aprovou o Relatorio a apresen-
tar á Cai;<a Geral de Depositos no 
qual se pede: — a ) Autorização para 
do montante do emprestimo de seis 
mil contos, ult imamente concedido a 

.este municipio, ser desviada a verba 
de dois mil contos, com destino á 
construção do novo mercado desta 
cidade; — b) Concessão sob empres-
timo da verba de 500 contos com 
destino áregular i saçãodos novosbair-
ros do Penedo da Saudade , Cu uea-
da e Monies Claros. 

— Nomeou 'of ic ia l de diligencias 
das execuções administrativas do 
municipio, o cidadão Pedro da Costa 
Alemão. 

— Deliberou mandar proceder ás 
obras de reparação e canolisação das 
retretes das escolas de ensino pri-
mário elementar da freguesia de S. 
Bortolomeu. 

— Enviou ao Tribunal das Execu-
ções Fiscais Administrativas, nota 
de todos os devedores da contribui-
ção de fóros, afim de se proceder á 
respectiva cobrança coerciva. 

— Promoveu a chc.f» de secção 
dos Bombeiros Municipais o chefe 
de estação José dos S i n l o s Guerra. 

— Resolveu co u-ucar n<-s srs 
Antonio Rodrigues Claro [unior. dr. 
Artur Duarte de Mineida l.eilão e 
Alvaro Esteves L,istan!ieii.t q'ie. nos 
termos do § único do artigo 22.o Re-
gulamento do Cemitério Municipal 
em vigor, perderam o direito aos ter-
renos que possuíam ri > me-mo Ce-
mitério e nu» qiMis ainda nã > u>an 
daram efectuar as necessár ias ons-
truções. 

— Resolveu secundar ':in,i repre-
sentação da Camara Municipal do 
Porto, em que se solicitam diversas 
providencias de interesse muni' 'pai. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções, e reparações de 
obras dentro e fóra da cid ade; para 
renovação de sepulturas no Cemité-
rio e adquisição de terrenos para 
construções de jazigos. 

— Atestou acerca do comporta-
mento moral e civil de t rês cidadãos; 

— Efectuou d 'versas arremata-
ções de impostos in ir ctos, ba cas de 
passagem e limpeza de i u g a r e s ; 

— Resolveu tornar público o seu 
desejo de qu? os processos intenta-
dos contra a Camara pela Companhia 
Industrial Mineira de Ponugal , sejam 
resolvidos o mais rapidamente possi-
vel, dando instruções aos seus advo-
gados para que procedem de harmo-
nia com este seu desejo. 

— Deliberou chamar a atenção da 
Companhia Ca,ninhos de Ferro Por-
tuguêses, para o facto esíranhavel de 
ela andar a le >antar os carris de go-
la existentes em parte da Avenida 
Navarro, quando a verdade é que lhe 
competia coloca-los em toda a exten-
são dessa Avenida, até ao Porto dos 
Bentos. 

PELA UNIVERSIDADE 
VAO s e r contratados 

para o ensino da 
secção de sciencias geográ-
ficas da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, 
o professor francês Mr. Gal 
lois, e para a secção de filo-
logia romanica da tuesm-» 
Universidade, o sr. dr. Joseph 
Maria Piei formado p las 
Universidade-. de Fnbomg 
Florença, Berlim e Bonn. 

Hoje 4.a apresentação da companhia 

aicírii - E i l e n 
7orn a dançarina OLGA 

RTS Três 
COMO é da praxe, os 

quintanistas de Me-
dicina, apadrinham as três 
primeiras creanças, que du-
rante o seu curso, nascem na 
Clinica Dr. Daniel de Matos. 

Ontem teve lugar essa ce-
rimonia» que se jrealisou com 
toda a solenidade, na Sé Ca 
tedral. sendo ceh-b-ante o re-
verendo Reitor da Sé. tendo 
assistido tculo.i o.s quintanis-
tas. 

O. •• -ófito.- r. c be.:::m os 
nomes de Antonio Manoel 
Martinho M i n i Helena e 
Viisco Manoel. 

Foram padrinhos do ori-
meúo, o quintanista sr. An-
tonio Nunes da Costa e a 
sr.a D. M.iria Gobriela Costa 
de Mendonça, que ha dias 
concluiu a sua formatura em 
Medicina. 

Da .Maria Helena, foram 
padrinhos o si5. Carlos Nunes 
Ferreira, e a sr.a D. Maria 
Estrela, aluna do curso (1 e 
PriiteirFi-, e rio ultimo o sr. 
Jo.-é .je M>'it<>-. Braz e a s- a 

"D V! . C Euc • ~~• ç:, -. Soa-
res Ji.v Macedo, quintanista 
•;iv v h - C . . : - , . . . 

D.» acto civil f.' •. •'> <•,- te-
iiunhrus os srs. Ai*tome Nu 
nes da Costa, .D. Maria da 
Encarnação Soares de Mace-
do, Carlo- Nunes Feireira, 
D. Maria Estrela aluna do 
curse 'C Parteiras, e D. Ma-
ria da Nazaré, quinta nisia^ de 
Me.túoWieft 

Finda a cerimonia religio-
sa, .» curso fotugr.-fou-se em 
grupo com os neófitos, ,eu-
nindo se depois os quintanis-
tas na Associação Académi-
ca, onde beberam uma taça 
d'.- champagne. 

Hsisofaaeatos fia Siala 
BOS È lilíO ---- M 

A JUNTA Geral do Dis-
* tricto, na sua ultima 

sessão, efectuada esta sema-
na. aprovou o orçamento da 
Comissão Administrativa da 
Misericórdia de Semide, na 
qual foram inscritas as ver-
bas d,: 20.000$00 e 5.0' 0S00 
respectivamente p^ra a estra-
da de Vendas de Ceira ao 
Sanhor da Serra e deste ponto 
ao convento de Semide, e 
para urn telefone de ligação 
de Coiír.b a com Semide. 

A verb i. destinada á estra-
da será entregue á Comissão 
de Turismo que. a aplicará, 
visto os trabalhos daqeela, 
correrem sob a Mia inteligen-
te e acertada administração. 

S n o t e K i a s de S. Vi^nlê M 
Paalu 
p E UNEM- S E amanhã 

nestrj cidade as Con-
f<'" -is .1- S. Vicente de 
P 1 a Vi h s do 
s> X t.fiftiit:,'. «-: ás 20 as do 

X masculino, nos respecti-
vos C. A D. C. 

Preside i est-is conferen-
cias o rev sr. Conego Dias 
de Andrade, que á> 8 horas 
celebraiá missa na igreja de 
S. Bartolomeu. 

M . 

lioaiieriEgissg 
EALISA-SF h,,j- neste 
colective'a e,um gran-

dioso baile, em homenagem 
aos seus atletas e componen-
tes da Sociedade dc tiro. 

A avaliar pela g an liosi-
da.-lt.!- do ultimo baile, a festa 
de hoje deve maicar na vida 
daquele Club, um verdadeiro 
triunfo. 

Agradecemos a gentilesa 
do convite. 

Meiíea feemal 

AMANHA o Ateneu Co-
mercial realisa mais 

uni baile, que esta despertan-
do grande interesse. 

E' o baile de despedida da 
sua Direcção, que aquele co-
lectividade tem imprimido 
um pra d í dese ivplvimento. 
devido a iuiclegeneia dos seus 
dir gente?,. 

Foi nos enviado um con-
vite que agradecemos. 

FOOTBALL 
i l Coimbra-Lisboa 

P ARTE hoje. no rápido 
da noite t» seleção de 

Coimbra, que vai a Lisboa, "jo-
gar com a seleção daquela ci-
dade. 

E' a segunda vez que Coim-
bra v.-ti a Lisboa jogar com o 
team representativo da Asso-
ciação de Football da capital. 

No 1 o encontro perdemos 
honrosamente pelo sr ore 3 a 
0, fazendo Nito. uma formidá-
vel t'X'b;ção. 

O iearn de Coimbra vai 
assim constituído: Nito, Trin-
dade Guia. Ferrera, J. da Sil-
va, Albano, Frazão, Corte 
Real, Olivei.a, Ladeiro, Ama-
ral. 

Torneio Relampago 

O R G A N I Z A D O pe lo 
pt.lo nosso çolega 

Voz Desportiva v e a l i z a - s e 
éma-.hã um torneio >v Iam pa-
go. jogando os teansda União, 
San te Clara5 c- Sport. 

O l.o j...;,-> põi frente a 
irep.ít- ti Ui ãr» e Nacional. 
Dcpoií, joga o Sport corn San-
ta Clara. 

Neste torneiro que é as 15 
horas; disputa-?? a Taça Alva-
ro Ferrau e ( Lito ) . 

A •. 13 heraj, i >gaip o Boa-
vi-.-ta c-.-fn os Lu/itane.s para 
" .puta do Bronze Augusto 
fiago. 

mm «vEHina 
nu 

' p E M estado em Coim-
bra, trabalhando nes-

te teatro, a grande companhia 
de espectáculos modernos, di-
rigida pelos artistas Alegna-
Enhart. 

Desta companhia, que dá 
hoje o seu 4.° espectáculo, fa-
zem parte elementos de gran-
de valor artístico, como a dis 
ti ita bailarina Olga, que tem 
deliciado os espectadores do 
Teatro Avenida, com as suas 
danças originais, o grande 
artista-comico Enhart, o jou-
gleur Alegria, a cançonetista 
Mary Laura, trio Pericet, em 
cantos e bailados internacio-
nctis; o original malabarista e 
perfeito ventriloquo Wences, 
fí a bailarina Antonita Espa-
na, etc. 

Completam esta compa-
nhia. que tem sido muito 
aplaudida, 10 interessantes 
girls. 

T n,bem se teem exibido 
•:•<! miráveis films cinemato-

Farmácias de serviço 
Durante a próxima sema-

na, c.ncontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

2.o turno - Rodrigues da Silva 
fy C.a, rua Ferreira B irges. 

Pinto d 'Almeida, Avenida Sá da 
Bandeira, 

Santos Viegas, rua da Sofia. 

Mnasebos p r a a Marinha 
] U O D R. R. n.o 20. pro 
J-» reden-se á distribu cedeu-se a oistnoui-

lo eonlingente de 1927 
a Avuada. segundo o 

ça> 
para 
sorteio das freguesia-, perten-
cendo ás do coneelho de 
Coimbra, abaixo mencionadas, 
dar cada uma um mancebo 
para a Marinha, os quais de-
vem ser encorporados de 12 a 
15 de Janeiro proximo, para o 
oue serão mandados avisar 
por me ío de editais: 

Air m alague aez, Ameal, Antu-
zede, Assafarge, Botão, Bras-
fer rnes, Ceira, buas, Ribeira de 
Frades, Santo Antonio dos Oli-
vais, S. Martinho de Arvore, 

I S. Paulo de Frades, S. Silves-
! tre, Sé Nova, Souzelas e Vil 

de Matos. 

JliigiU 
M A N O E L Estanislau, de 

30 anos, jardineiro, 
| residente em Falo, travou-se 
j 3ni desordem corn outro indi-
: vi duo qUrt lhe mordeu numa 
; orelha, pelo que teve de rece-

ber tratamento no Banco do 
i H o s p i t a l . 

Caixas vazias para estojos 
cie p i n t u r a 

ACABA DE CHEGAR GRANDE SORTIDO A' 

H A V A N E Z A C E N T R A I , " 4 " 
Todos os artigos para arte 

aplicada aos melhores 
preços 

IMPORTAÇAO DIRECTA DAS PRINCIPAIS FABRICAS 

^TRIBUNAIS 
DIRECÇÃO DA POLICIA DE 1NV6S-

TÍSACAO CRIMINAL 
Pelo sr. Juiz-Director desta poli-

cia, dr. Beça Aragão, foi julgado su-
mariamente, Tomás Ferreira, solteiro, 
de W anos, diz ser carpinteiro, natu-
ral de Coimbra, acusado de vadia-
gem. Foi condenado em 20 dias de 
prisão e posto á disposição do go-
verno. 

A t l W l a i M t o 
N' A Estrada de S. José, 

um automovel con-
duzido pelo sr. Alfredo de 
Azevedo Franqueira, da Lou-
sã, colheu o carpinteiro sr. 
Roberto Amaral, ali residen-
te, que recolheu ao Hospital 
da Universidade, com um pé 
fracturado. 

E 0 H P 0 1 H A S 
LORVÃO, 1. — O assunto palpi-

tante dos últimos dias, e que tem 
sido muito comentado, foi o roubo, 
ha tempo constituído nesta localida-
de e da qual foi vitima uma mulher 
e que pelas circunstancias especiais, 
de que se revestiu, só ha dois ou 
três dias foi descoberto. 

O caso foi, que hn uns 15 dias, 
apareceram nesta povoação duas mu-
lhers inhas — c i g a n a s — e que, con-
dição sine que non ganhavam a vi-
da lendo a buena-óicha. Estas, além 
disso, tinham profundos conhecimen-
tos de sortilégios vários, de orações 
de efeitos maravilhosos como aque-
las que todos conhecemos da boca 
de Sherazade . 

Almas que houvessem caído no 
Purgatório n r s sa voragem atroz do 
sofrimento infinito, elas, as boas mu-
lhersinhas, sabiam a maneira de, 
num ápice, as librar a outro mundo 
mais belo, de as aJrancar para todo 
o sempre desse Caucaso qual novo 
filho de Júpiter. 

De tal maneira e las se houveram, 
de tal maneira elas se insinuaram 
nalguns espíritos fracos de congéne-
res gentes que uma mulher, a quem 
ha anos e que ela supunha sofrendo 
as pênas do Purgatório ( não sabe-
mos, se com fundamento ou não ) 
entendeu chegada a hora almejada, 
ha tanto, de arrancar aquela alma 
dali, recorrendo para tal á mesma 
ejíperiencia das boas c iganas que. 
pelas suas ar tes e pelo seu savoir 
fairc, se haviam imposto co.mpleta-
mente á sua confiança. 

Aquelas, com boas palavras e 
melhores maneiras, se propuzeram, 
com o maior prazer, a praticar as 
orações indispensáveis . 

De scenario serviu um qui r to da 
casa da crente mulher, quarto esse 
onde havia uma arca em que ela 
conservava as suas alfaias e algum 
dinheiro. 

Após as orações as ciganas afir-
maram que o êjíito era seguro, infa-
lível, e que, muito breve, a alnin, 
por quem haviam sabiamente inter-
cedido, devia estar livre para toda a 
eternidade, das pênas do Purgató-
rio. Mas para que duvidas algumas 
existissem para mais completo e rá-
pido êjtito, continuaram as boas mu-
lhersinhas, — era necessário que a 
mulher que coir tão bom modo haviam 
servido não abrisse a tal arca antes 
de 9 dias. 

A boa mulher concordou em ab-
soluto, pois que na sua mente o mi-
nimo pensamento de dúvida passára . 
E elas part iram. 

Os 9 dias passaram sem novida-
de. O peor foi que ao abrir a arca, 
a mulher deu pela falta do seu ouro 
de a l g u n a s libras e de 50$00 em di-
nheiro, quatro mil escudos no seu 
total aproximadamente, tendo já sido 
apresentada queima á policia dessa 
cidade. 

— Encontra-se bastante doente o 
sr. Antonio Correia da Silva, nosso 
presado amigo e guarda-livros da 
casa M. Ferreira fy C.a. Desejamos 
o seu breve lestabelecimento. 

- A questão religiosa da fregue-
sia que supúnhamos já terminada de 
vez devido ao gesto do sr. Bispo-
Aujiiliar da diocese que, como rela-
támos, visitou, ha dias, a povoação 
de Cheio, continua de pé. O pároco 
quando, em cumprimento das ordens 
superiores, ali apareceu foi recebido 
hostilmente assim como o rev. Au-
gusto Manuel Vieira dos Santos. 

— Já começou a apanha da azei-
tona que, este ano, é em grande 
quant idade. — C. 

Quarto 
Precisa-se na Baixa, de-

centemente mobilado, para ca-
valheiro só. Informa-se nesta 
redacção. X 

Pílulas Purgativas vwiais 
O me lho re inagualavel preparado 

para a prisão de ventre Usadas por 
milhares de pessoas e muitos clínicos 
pelos seus notáveis efeitos e persis-
tência, o que em geral não teem pre-
parados similares. Exclusivo da f a r -
macia Americana, Calçada de Santa 
Ana, 3. Lisboa. C. 12$50 ; correio 
SOO. Deposito em Coimbra, Farma-
cia Rodrigues da Silva fy C.a. 

III! Ml p, 
i s M l . 

3 : 5 1 3 
ítH! U3!HB 

BRÂLIOE PALPITE para a grande 
ioteria do iisiei. 

j-imm-m 
Em sociedade com entradas de 

40 escudos ( i o escudos em 
eaiía n u m e r o ) . 

Pedidos a 
ANTONIO R. GARCIA 

TftBOLETft FELIZ - COlífiDrfl 
Costureira 

Na rua Oriental de Mon-
tarroio,, n.° 21, encontra-se 
uma creatura habilitada em 
todo o trabalho de costura. 
Recebe obra" em casa ou vai 
trabalhar a casas sérias. 

Indica pessoas que deem 
informações do seu porte. X 

?! « E I A l*tã b i 

Discípula M grande pianista 
Uiana do M 

Vem n Coimbra dar lições 
de piano e prepara alunos 
para exames do Conservató-
rio. Aceita outros alunos. 

Informa-se,nq Travessa da 
Ma leni a ti ca, 10. Xs 
l á M S I S i í S ! ! ? ^ 

i 
ia * È L/idago 

ú» s 99 

P A Melhor cias Aguas 
Minerais. Excelente pa-

jfe ra a cura das doenças 
| | do estomago, rins, figa-
P do e intestinos. 
m 
l i 

I " l o 8 Ermeziiitíe 
§£ Companhia Portuguesa 
| | das Aguas SALUS (Vi-

Íg dago). Rua de S.Julião, 
i 168 --- Lisboa. 
~ Apartado n.o 285. 

Declaração 
Chegando a meu conhe-

cimento de que alguém tem 
contraído dividas servindo-se 
abusivamente do meu nome e 
do de minha esposa D. Isa-
bel de Paula e Silva Santos, 
falecida cm 10 de Abril do 
corrente ano; venho por este 
meio declarar que não me 
respon labiliso pelo pagamen-
to de quaisquer dividas feitas 
em meu nome, sem meu con-
sentimento, bem como das 
que tenham ou venham a ser 
feitas em nome de minha es-
posa, posteriormente àquela 
data. 

S. Sebastião dos Olivais, 
5 de Dezembro de 1927. 

Augusto òos Santos, te-
nente do Batalhão de Metra-

ieral 
Convite 

São convidados os socios 
desta colectividade a reunir 
êirt assembleia geral, na pro-
Xima s e g u n d a feira, 12 do cor-
rente, pelas 21 horas, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

Apreciar c resolver so-
bre o prolongamento òo ca-
minho òe ferro óe Arganil. 

Não comparecendo nume-
ro legal para a assembleia po-
der funcionar ás 21 horas, 
desde já fica marcada 2.a con-
vocação para o mesmo dia 
pelas 22 horas, funcionando 
com qualquer numero de so-
cios que compareça. 

Coimbra, 9 de Dezembro 
de 1927. 

O Pr e i lente, AÔriano 
Viegas óa Cunha Lucas. 

I; 



(jAZtl A Ut LJUIMUHa, de iO de Uezembró de 192/ 

tmmm k louças, Vidros e Imateriais k Construção 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

FS XJ SOTA 

e i d o V i c e n t e & C . 8 , h . d a 

T E L E F O N E 4 5 3 G O I M B R A 
com o 3.° ano do 
Liceu e com pratica 

de escritorio, oferece-se para 
casa comercial, armazém ou 
escritorio. X 

So r l f l c o m a l 0 u , n c aP | t c ' ^ 
Uwlll aceita-se que conhe-

ça de c.ulinaria, para estabe-
lecimento já montado, em que 
ha cafés e bi ília res. 

I forma-se, na 
n.o 28. 

Sé Velha. 
1 

OCIO com 50 a 80 contos, 
precis i-be para ne-

gocio de laníficios. Informa 
Loureiro fy C.a. Limitada, Pra-
ça do Comercio. X 

Talita9r<jncie'para azei,e' 
de F 

vende-se. Casal Va-
igueiras. 1 

T 

'èMLàmmi COMO UM JOVEM "Wm. 
sente-se agil, todo aquêle que trata a 
tempo, o reumatismo e a gôta, com o 

T O P f í A N - S C H E R I N G . 
Ê recomendado por todos os médicos porque a sua • 
acção é verdadeiramente especifica, eliminando 

jo ácido úrico sem provocar efeitos tóxicos. 
Exija a embalagem original: tubos de 

20 comprimidos de 

as i i i f t r i í ! c o m c a s a ^eha-
11(1018(1 bitação, tres-

pass^-se para qualquer ramo, 
podendo ser adaptada a ne-
gocio cie cai vão e ienha ser-
rada, p.jia o que tem montada 
serra electrica. X 

Trata-se com Antonio dc 
Oliveira Baio, Largo da Sota. 
i t i l I f?lílltí querias constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e no? Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

T r e s p a s s a - s e S : 
ninsular por o seu proprietá-
rio não poder estar á frente 
do serviço; iera muitos co-
mensais e servem-se muitas 
ceias, como o pretendente se 
poderá i'.formar. 

Dirigir-se a Julio da Silvi 
Largo do Prior 13 a 21. 16 

Beba Ag 
A mamã só me deixo beber 

agua fervida, por causa 
do tifo. Nunca sabe a 

fumo, porque ela > 
a ferve num 

FOGÃO 
VÀCUUM 

Y a c u u m O í l C o m p a n y 

or-
X 

i j i i i i l i ^ r r a 
estabilidade. Também pods 
trabalhar ás horas, sabe este-
rilisóções. Carta a este j 
nol. ^ 

duos sole:-, gian 
des. próprias po 

ra escritório ou modista, coir 
frente para a Praça 8 de 
Moio. 

Trata se na rua Direita, 
n.o 10. 4 

Aluga-se 

Àrreaflí 

A i a p - s e r i » 
ta da A-regaça, n.o 22. 

Tem 14 divisões, salão, jar-
dim e garage. Informa-se na 
mesma, n.° 24. 2 

S« uma c isa com 
15 6 divú-ões. 

terraço e tanque porá lav r 
roupa. 

Rua dc Montarroio. renda 
200$00. 

Informa, Praça do Coim-r-
cio. 58. 2 

Arrsnda-se s s u r J 
Quinta Denis, Cumeada. Para 
trotor ua mesma. X 

casa que tem a taboleta iVb 
dista. X 

sa arrenda-se. em S. Se-
bastião, Olivais, com 

6 thvi-õe* e quintal. 
Trata-se com Antonio Si-

mões Mizorela. 4 

arrenda-se com 9 di-
visões. instalação ele-

ctrica. jardim e quintal cóm 
tanque e capoeiras, carro elé-
ctrico á porta. 3-o 

Santo Antonio dos Oli-
vais, para tratar na mesmo. 

de euiahpto, em 
A de prancha. i JSi f l toros ' 

com diversos comprimentos 
a!é 8 metros, muito direita, 
íende João Gaspar de Matos, 
construtor civil. Pateo da In-
quisição, 25 1. . 5 

Trespassa - se zr<,í 
cina mecânica, fechada por 
falta de gerente, presta-se pa-
ra reparações de automoveis 
e carpintaria dos mesmos. 

Rua do Amado. 163. 1 

:asa mm arrenda-se. 
com 7 divi 

"õe<. terrenos para cultivar, 
n a h - t r a d a d a Beira, a 8 mi-
nutos do electrico. 

Ir-í-i-se com Bernardino 
Borges dos Reis. Calhobé, ao j Gomes Morais. Pam 
passo n i v e l , caso D D. A i 

M a i á i a S e escre- , ê M ™ e „ ' 
ji e r. pecíiva meza, biom-

b?.!-bo envidraçado e 
cao em cos 
rua d- S.>!< 

anho. vende-se na. 
8. 1 

armazém 
HipUíliSll tíl» de mer-

cearia por junto e a retalho, 
com boa clientela, por retirada 
do seu proprietário. 

Nesta redacção se diz. 3 

em estado de novas. 
IHUlUd Vendem-se : uma in-
g l e s o de 3 e meio H. P., por 
2 500 escudos, unia alemã, de 
3 H. P. p »r 2.500 escudos, e 
uma outra alemã de S. H. P„ 
por 1.500 e-cudos. Todas mo-
dernas e sem defeito. Fran-

i pilhosa do B .(ao. 1 

Arrenda-se l.o. andar na 
Rua das 

At iteiras, 41. 
Trata-se na mesma-casa, 

no 2.o andar. X 

Arreaila-se " s r . * ™ 
IojV. com forno moderno de 
fogo circular. 

Para tratar, na rua Vis 
ronde da Luz. n.o 61. 1 

3 andares 
descasas Arrendam-se 

na Couraça de Lisboa, n.os 4 
e 6, sendo uma acabada de 
construir, estes andares só 
podem ser habitados em Ja-
j.eiro. 

Ver e tratar, nas mesnw' 
das 2 ás 4. X 

f ísli MmM Vende.n -se | 
luas, galera j 

nova break e carroça peque- J o u { r o s s e r v i ç o s a g r iColas . 
na. lr.itor e ver, no insuu do ' 

próprios para apa-
nha de azeitona ou 

Amado, junto á linba. 1 

sp ,?ceitam-se err 
âfilMslà caso pai ti-

cuar. a preços módicos, n? 
rua da Louca. 27. 3. 

De boa linhagem bastante 
resistentes, vendera João Viei-
ra fy Filhos. Rua João Macha-
do—COIMBRA. X 

por motivo 
de doen-

ça de familia, e o seu dono 
não poder estar á frente do 
ne<;ó.:io uma carvoaria e vi-
nhos, sói, e materiaes de cons-
ti uçã-->. afreguezada. e bem 
situada na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jogo de 
malha etc. 

Facilita-se o pagamento, e 
trato se com o próprio. 10 

Rn prédio pequeno, 
uÇ de born rendi-

mento. ne Rua Nova 22 e 24. 
Tratar, Rua das Padeiras. 

72 Armazém de Farinhas. X 

Alfredo Martins, proprie-
tário da BARBEARIA LISBO-
NENSE: rua Ferreira Borges, 
participa que abriu um sa-
lao com pessoal habilitado, 
destinado exclusivamente a 
cortes de cabelo e ondula-
ções a senhoras e manucure, 
cuja entrada é pelo Arco de 
Almedina, 13 (Junto ã Casa 
Triunfo). 

TELEFONE N.o 65 

de ARISTIDES SANTOS 
FUNíHlt - Praça le Comereis. I? 

Encarrega-se de servir os seus clientes em todas as 
questões de interesse particular como sejam : prestar as in-
formações que lhe forem pedidas, a obtenção de certidões 
ou outros documentos, solução de pretenções em repartições 
publicas, satisfação de encargos civis ou militares, expedição 
de bagagem ou outros volumes pelo correio ou como carga, 
compra ce quaesquer attigos que lhe sej m encomendados, 
etc, etc. 

Aceitam-se procurações. 

H 
O, I 

Propne !a-
sti-

cas ou n> 
dimento. 

Revt.ben.-sc iodos os 
formações no escritorio 
Procuradoria de Alves 
lente, junto dos advogados, 
dr. Antonio Leilão e dr. Mário 
Ramos. 

R da Se.fia. 22 1." 2 

j ^ í f ^ P « t - .b . 
é «atlHvS li-3 mento de vi-
nhos e cou.idas, na rua Ade-
lino Veiqa Informações nesta 
i •'• "o X 

moto-sid-car In-
òian, em bom 

Hl-
,om 
Va-

Pfí lPí '5 !Í 

l i i l l í l l , 
gado. 

Tratar, 
M. L. 

io 

em 

ra me-
se aiu 

Cia-o ->. 
I 

Mm 
estado. 

Nesta redacção se diz. 3 

um guarda lou-
ça, um guarda-

pratas e duas mêsas eiasti-
cas. Rua Fernandes Tomaz. 
7(3. 6 

As mais lindas colecções 
de figuras para presepio, 

Vendem-se, a preços ba-
ratos, na Casa de Artigos 
Religiosos. 

Rua Quebra Costas, 12 e 
16 — Coimbra. 

Venúe-se 
mi alemã dá ex-

plicações de 

A r r e n d e - s e dois anda-
UU"aK res juntos 

bons aposento*, instalação 
eletrica e áqua. 

Éntrege imediata. Rua das 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

n a n a n a c Santos, 
D u i l u l l í l a acaba de rece 
ber grande quantidade de Ba-
nana e Ananaz, que vende 
por preços módicos. 

Rua da Gala, 18 e 20. 3 

11(1111 P ' a n o P a r a estudo, ven-
011111 de-se. Calhabé. na casa 
que tem a taboleta Modista. 
Df l j i f l quartos corn ou sem 
DUl lu mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 

f I^ÍISI§1 £1 P a r a serviço de fó s 
t S i m i i U ra a esfrega, pre- 1 
cisa-se. 

Nesta redacção se diz X 

Sem bom estado para 
gramofone. v<»n d m -

se baratos, mostram-se todos 
os dias úteis das 3 ás 4 da 
tarde. 

Nesta redacção se diz. X 

alemão. 
Arcos do Jardim, 22. 1 

uma casa devo-
luta, em bom lo-

: cal. peito da Universidade, 
i Paro tratar, dirigir-se a 
i josé Cardoso, Largo do Ob-
| serwitrrio. 6. 8 

on pio, com grande Vg||BSI1 "SB Si 

ais vv-anoa indepen-
dente e com luz eléctrica, cilu-
g í-se oerto d^ S nsão, na rua 
do Louça. 27 3 

Arrendam-se d o i s. 
ilàU na Vda 

Estrado de S. J -.--ó. 

ma rsaquma 
inçier para 

: coser sacos ou para correeiro, 
uma carroça e um arreio para 
mua r. 

Para vêr e tratar, na Fa-
, b ica de Cal de Coimbra, L.rla, 
; ATO Pintado Coimbra. 2 

A Comissão Administrar 
tiva da Câmara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no 
dia 15 do mês de Dezembro 
corrente, pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, volta de 
novo á praça a arrematação 
dos impostos indirectos mu-
nicipais, barcas d passagem, 
limpeza do lugar de Eiras, es-
trumes do Matadouro e lava-
gem da preparação das tripa's 
e dobradas que não obtiveram 
licitação na praça hojè reali-
zada. 

Para constar se publica o 
presente e outros de ig et' 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 8 de Dezembro de 192?. 

O Presidente, Mário óe 
Almeiôa. 

Pelo espaço de quinze dias 
a contar da data abaixo, acei-
tam-se propostas para a cons-
trução e colocação de um an-
fiteatro em ferro, conforme o 
respectivo projecto que se en-
contra no Armazém Geral, pa-
ra estudo dos concorrentes. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, '8 
de Dezembro de 1927. 

O Director substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

FORMA 
ÊSÍYL0 

CREÂÇÃf 

Deposito em Cnimôra, rua 
Ferreira Borges, 86. 

X 

B n u r a i i r s r . s : 
do cm Sciencias, ejcplicn as 
disciplinas do Lic^u, em sua 
casa, na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos. X 

vende-se um, bom e 
barato. Informa, Li-

quidatarin de Coimbra, Larqo 
da Sé Velha, 1 o 3. X 

í l i l i ^ f ^ ' lli í' íi 
\ .-M,;e • i- por mo 
tiv ' <ie retirada, c> 

Cosei de V,.í de F'qnpiras, o 
15 m:nuto= do .'l,;c r co á Ca-
sa do Sal. Vêr e tratar, na 
mesma propriedade. 1 

i M f i f í i A : T e n d a í e ; i 5 o i ,«° 
t i la iyg ou cu; to praso, em 

localidade próxima de Coim-
bra o junto do. estação do co-

i d e i - s e duas insuas, 
perto da Es-

í vão Velha. Para tratar, com 
u Dr. João Bettencourt, Quin-
ta do Arco Pintado, á Estação 
V,-;ho. todos os dias, das 6 ás 
8 da noite. X 

AZILiO BEN1Z vem participar ás Saas 
ixcelefl l issisas Clientes m acaba de cen-
ractar a» cabeleireira especialisada pela 

Escale Superiear des Ceiitears de Paris, i t 
execução da Qadilatiaa Mareei, oiise et 
plis, applicatiaas de teialares, etc., etc. 

9:030$000 reis 
lho re. Compõa-s 

de quarto, vende- i otima casa de habitação, e,b: 
se uma, de mogno . goarias. celeiros, adego. etc. eiima 

polido queimado, o que ha ele . terras de vinho, olival, pomar 
melhor. ^ { e de horta, abundante de agua. 

Vêr e tratar, da 1 hora ás » Pora tratar, com o «dvoga-
5 da tarde, nn quinto do Sola. do. dr. Mário R-\mos. Rua do 
estrada das Legrimas. 1 Sofia, 22, l.o. X 

em-w.onû yyy ims P. 
am se sobre hipoteca. Para 
•otor, com o advogado, dr. 
.! uio Ra;nos, Rua da Sofia. 
''2. l o X 

A N I C U R E 
P E R F U M A R I A S NACIONAIS E E S T R A N G E I R A S ) 

C o i 
, . . 5 - 1 6 

Telef. 24S 

Vendem JO AO VIEIRA & 
FILHOS, Rua João Machado 
— COIMBRA X 

mi 
1I6II 

l-uli 
sf íí ít 

lal l l ia de sala em 
e centro idem, e 
ida a i r e s . 
diz. 

No óia 22 óe Dezembro 
óe 1927 

Premio maior 4:500 contos 
Bilhetes e fra ções a ven-

da na casa que vende mais 
prémios de 

Mo da Mi M 1 1 3 
AVENIDA NAVARRO 

Vende-F-e com pouco UÍO, 
marca Goiilout, com todos os 
seus apetrechos. Para vêr e 
tratar, na Sociedade' Poiaren-
se de Mercearia, Limitada, 
Rtia Adelino Veiga,49 - Coim-
bra. -1 " 3 

Novos Proprietários: 

M. Pereira Mota e I. Silva 
RlIA DO POÇO, 3 

Cosinha á Portuguesa, com 
abundançia e magníficos quar-
tos com luz electiica. 

Al moços, jantares e ser-
viço á lista. 

RECEBEM-SE COMENSAIS 
PREÇOS MQDICOS 

0 verdadeiro capote aleiá : 

tejano com fazenda de u 
ualiOaúe, detidamente ffioltJH-

Daniento, 
um\ de S o o á eai Èvora. T§ 
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a C A S A T R I U N F O — A r c o d ' A l m e d i n a C O I M B R A 
recebeu um grande sortido de BRINQUEDOS alemães e franceses, directamente, que vende a 

preços de reclame. LiQIlidOCOO da secção. O melhor sortido de retrozeiro e de fanqueiro. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
com môs de pe-
dra para moer 
café, cereais e 

especiarias 
Patente óe inven-

ção na 13.882 

Os que se teem 
feito até agora mais 
perfeitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nómicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força njotriz. 

Pedidos á SERRALHARIA MECÂNICA, oficina do seu in-

José Domingos Baptista 
Na Roa do Amado. n.o 155 - COIMBRA 

* 
i i r * Bazar 
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DE 

H. KUPFERMINTZ 
20 — ARCO DE ALMEDINA - 22 :/ ; 

COIMBRA 
Visitem a mais linda exposição de novidades 

importadas da Alemanha. 

Despertadores a 20S000 reis 
A mais completa colecção de malinhas de 

senhora. 
PREÇOS DE RECLAME 

ENTRADA LIVRE 

Concertam-se artiqos de ouro. prata e relógios. 
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JTOIUDAOE J 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 Q 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 1 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre mm uiiUfuuMuiiaiufir p.rédios- r;-obilias- ftifbeie-

. J „ .. cimentos e risco marítimos, flui do Corpo dt Dtua, 40 
C O I M B R Ã EGO RÓS DE VIDA 

Jrtrwa3ASA 1036 
Séde em Lisboa 

(HWIItM IÓ (liBtfi: 

st urn 
Corporation. Hl 

AVENIDA DA LIDERDADE 

Hl HE 

Maquinas e ferramentas 
para todas as industrias. Mo-
tores, maquinas a vapor e tur-
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 
de cereais, desc.aj-que de ar-
roz e serrações. Elevadores 
de água sem tubos nem vál-
vulas. 

Fornecimento de material 
a fundições, serralherias e 
forjas. 

Automoveis e camiões das 
acreditadas marcas Singor, 
Tam e Crosslep. 

Condições e preços vanta-
josos e iguais aos da séde 
em Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens de todas as 
maquinas por técnicos com-
petentes. 

Representante em Coim-
bra : j 

G. correia Ribeiro 
Rua Joaquim Antonio óe 

Aguiar, 13. X 

Companhia dos Caminhos de ferro 

Casa do Sal (Eléctrico da Estacão Velha) 
Chapéus de feltro para homem e sMihora pelos 
Bttimos modelos e nas mais o r d e n a s côres. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES n TINGEM-SE 
OS UZADOS 

TRABALHO PERFEITÍSSIMO E POR PREGOS MÓDICOS 

m 

Soch Jade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Exploração 
Propostas para a explora-

ção óos bufetes óas esta-
ções óe Aveiro, Calóas 
óa Rainha e Tunes 

Esta Companhia aceita propostas 
em carta fechada, para a concessão 
e exploração dos bufetes, acima indi-
cados, durante o ano de 1928. deven-
do as mesmas ser endereçadas, á 
Direcção Geral, na estação de Santa 
Apolonia, até ás 13 horas, do dia 15 
de Dezembro do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

l .o — No envolucro das propostas, 
além do endereço, deverá indican-se 
o seguinte: Proposta para a explora-
ção do bufete da estação de 

2.o — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça a 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

3.o — As demais condições em 
que são cedidos os referidos bufetes 
encontram-se patentes ern Santa 
Apolonia, na Divisão da Exploração 
e nas estaç3es de Aveiro, Caldas da 
Rainha e Tunes. 

Lisboa, 3 de Deze» bro de 1927. 
O Directo- , ; era l da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

Anuncio 
Arrematação 

Entra Forte Para d a s Pezadas 
Os pneumatlcas FÍ resto ne iropresnados de borracha, para serviços nezados, fazem-se com 

grande resistência e são muito reforçados nos pontos do esforço máximo. 
Adaotam-se admiravelmente a automoveis e omnitius, aos hnais oferece, entre outras vantagens, a de 

nm serviço ôontnal, pela segurança que oferecem. 8 processo especial Firestone de imersão, (GUM 
DIPPING) iasprepa e reveste de borracha as fibras de todas as cordas, reduzindo ao minlmo a fricção interna 
e por conseguinte o aquecimento, em resumo, aumenta o grau de resislencia, elasticidadee duração do pneumático 

T f r e $ t o t t e 
R A R A S E R V I Ç O S R E Z A D O S 

30 
iPS r̂̂ , llfe 
vL . ~ rJ. 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

(SOLICITADORES ) 

Alquilaria OLIVEIRA -

VIDVA & FILHOS loao e Mário Oliveira Monteiro 
(Antiga Alquilaria Manuel d'01iveira Monteiro) 

Raa óç Carmo, k8. — Coimbra. — Telefone n.o 35 

Trens de lujeo pãfâ casamentos e bátisado?. Carruagens 
rnrn arfls de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerais. AutoMOvCÍ? ^ aluguer (tayis). Serviço permanente. 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobra.iça | 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

TRIPAS SECAS CILINDRADAS 
As de mais escrupulosa preparação. Confion-

tem nossas qualidades epreços. O maior stock do país. 
IMPORTADORES: 

A l t a m i r o & Filhos 
Escritorio e vendas: 55, R. Ponte Nova. 57. junto á 
Rua das Flores. Armazém : R. Sob e o Douro, n.° 5 

(antigo Convento de Monchique) 
Telegramas: ALTAMIROS, Telefone n.o 2289 

EM LISBOA — Rua Eugénio Santos, 117-1.0. 
' EM COIMBRA — Largo das Ameias, 10. I 

I 
»» 

t» 

Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 
Fabrica de Tinturaria. « A CONIMBRICENSE no Rio de 
Taneiro (Brasil), faz saber és ilustres famílias de Coimbra e 
a o p o v o em per*! que está montando a sua fefcriM insu-
lada - A BRASILEIRA no Pateo de S. Be.nardo, eo«. 
entrada pela rua-da.gofia * P^ Azinhaga do Carmo. , 

Recebe de»de já iodQ» .«• trabalhos para tingir. avo-
gens químicas, limpesas a sêco, PaMaaie«U»» 0 í f r o - t 3 " t o , 
em roupas de senhora e criança, como em roupa* de ho*-**. 
Tapete?, reposteiros, cortinados, e até fazendas em peça, 
pa ra o que dispõe dc pessoal bem tecnicamente adestrado. 

(2.a publicação) 

No dia 8 do projiinto mês 
de Janeiro de 1928, pelas 12 
horas, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, pelos 
autos de execução hipoteca-
ria em que é exequente Jorge 
Baptista, casado, proprietário, 
de Cernache, e executados 
Antonio Alves Mendes e es-
posa Dona Maria dos Praze-
res Rodrigues Mendes, pro-
nrietatios, tombem de Cerna-
che, se ha de proreder á ven-
da em basta publica e será 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima do valor da 
sua avaliação, a propriedade 
seguinte: 

Uma casa para habitação 
com seus qt;in|ais, np siljo do 
Paço, logar e freguesia de 
Cernache, avaliada em deses-
se!e mil escudo?. 

Pelo presente <ão citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á prgça. 

O escrivão do 6.e oficio, 
Albano Correia Menóes óe 
Carvalho. 

I Verifiquei a e^açtidjjo 

O Juiz dj 2.a Vara, Luiz 
Osorio• Mm\i\ 

O Ferreól é o mais enet> 
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca 15$00. 

F 
brançtt. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
ÇftTnpfÇjo, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^íperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X m a na ti 

paredes e Das pavimentos de 
•menta armada do Pavilhão 

Mais barato do qae a tabela oficial, 
vende-se na Padaria de Lopes da Silva 
[antiga casa íacoií. ao Arco de Almedinaí 
Srs. Agricultores 

Não descurem as suas cul turas 
Obriguem as suas terras a produzir até ao máximo 

da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

P A R A T O L 
Peçam-nos a brochura descritiva deste produto, obra 

do eminente engenheiro agricola M. Abel Becherich, que 
lhe enviaremos grátis 

SO GERE 
SOCIEDADE GERAL DE REPRESENTAÇÕES, L . d a 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA. 2k - LISBOA 

Arrenda-se, na rua Guerra 
Junqueiro, grande garage com 
60 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 
admiravel. 

Tratar, Rua Tenente Vala-
dim, 1T. X 

pelo correio á co-

Nas proximidades de 
Coimbra 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o notário dr, Dia* 
mantino Calisto. X 

GASA 
Vende-se na estrada de S. 

José, ao Calhabé, com peque-
na quinta. 

Dirigir a Victor Doria, Pe* 
nedo da Saudade, Coimbra. 2 

A Gazeta óe Coimbra en-
tonlre-sg 4 venda e»n vjáriaí 
tabacarias e quiosques. 

Faz-se publico que no dia 
21 do corrente mês, pelas 15 
horas, e no edifício do Mu-
seu, perante esta Comissão 
Administrativa, se procederá 
á arrematação da empreitada 
da construção da^ pnr^des e 
dos pavimentos de beton ar-
mactu tio Pavilhão n.° 1 (para 
indigentes agitados) do Ma-
nicomio Sêna. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada na secretaria da 
Comissão Administrativa, nq 
edifício (to Museu, até ás 14 
horas do dia da arrematação. 

Base da arrematação: Esc. 
H3i30Q$OOi deposito proviso-
rio 3:583$00. 

As condições de arrema-
tação, caderno encargos, 

medições e orça-
mentos estão patentes na se-
cretaria da Direcção Técnica 
das Obras do Manicomio Sê 
na (estrada das Sete Fpntes)-
em tofjps gs dias úteis, desde 
as ÍO ás 16 horas. 

Coimbra, 5 de Dezembro 
de 1927. 

Q Prçsiqente da Comissão 
Àdministrc-tiva, L. óos San-
tos Viegas. 

A Industrial Decorativa de Coimbra, L i a 
A tâbrtca mais importante e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estataefas: Bustos: Imagens: e t e m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ' 

Chegou uma grande remes-
sa de artigos alemães pa ra mé-
nage e fantazia por PF8Ç0S tallS-
SifflQS á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

C O I M B R A 
" C O L O N Í f t L 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumulto*, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Coi responóentes em Coimbra 

Ccirdoao $ C.a (Casa Havaneza) 
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Comos se fazem, as cam-
panhas de >O Século» 

o |S leitores de O Sé-
culo, que tenham 

acompanhado a c a m p a n h a 
desse grande urgão da im-
prensa na questão do forne-
cimento da energia electrica 
para Coimbra, devem, estai 
assombrados da forma como 
essa campanha tem sido feita, 
achando primeiro preto o que 
depois afirmou ser branco. 

Antes da adjudicação feita 
á União Eléctrica Portuguesa 
(Lindoso), tudo eram salama-
leques para a Camara de 
Coimbra, aos bons 'serviços 
prestados aos munícipes, cha-
inando-lhe uma vereação mo-
delar, composta por indiví-
duos em quem se reuniam 
todos os requisitos de integri-
dade de caracter e inteligên-
cia, indo sempre na vanguarda 
o presidente sr. dr. Mário de 
Almeida. 

Ai vai uma amostra, trans-
crita de O Século, de 23 de 
Março do corrente ano : 

O relatorio, a que nos reportamos, 
conciso mas claro, demonstra a so-
ma de inteligente trabalho e de ho-
nesta e escrupulosa administração, 
que nos Serviços tem produzido a co-
missão administrativa, actualmente 
composta pelo sr. dr. Marib Augusto 
dc Almeida, seu presidente e que 
tem dedicado todos os seus eslorços 
a essa obra, coadjuvado pelos vogais 
os srs. Augusto Luis Marta e José 
Correia Amado 'e ainda pelos srs. 
Antonio Fernandes Leitão, gerente 
comercial e a quem se deve ioda a 
modelar organização comercial, enge-
nheiro Armênio Gonçalves,gerente té-
cnico; engeheiro consultou Carlos 
Michelis de Vasconcelos, e Francis-
co da Cunha Matos, chefe da secre-
taria da Camara Municipal, 

Feita a adjudicação á Em-
prêsa do Lindoso, tudo virou 
completamente, deixando a Ca-
mara de Coimbra de ser o que 
afirmava, tendo todos os de-
feitos duma corporação dc- in-
competentes, que tem compro-
metido o município de Coim-
bra. 

Isto bastaria para o publi-
co avaliar a Razão e a Justi-
ça com que se fazem as cam-
panhas no orgam desafinado 
do Século, em que tanto so-
pra aos foles o sr. Carlos de 
Oliveira. 

Em vez de estar atirando a 
Companhia do Cabo Monde-
go para os tiibunais, ern va-
rias questões, melhor seria ter 
empregue a sua actividade em 
procurar levantar essa Com-
panhia, restabelecendo ali as 
industrias do vidro c do ci-
mento, que outras empresas 
tão bem teem explorado. 

Primeiro exigia um inqué-
rito á Camara de Coimbra e 
por ele esperava tranquila-
mente essa corporação pará 
ficarem sabendo bem os que 
pòssam imaginar o contrario, 
que nela não ha contractos es-
curos que possam pôr em du-
vida a honestidade dos mem-
bros da Comissão Adminis-
trativa Municipal. 

Já insinuou que alguém re-
ceberia luvas para adjudicar 
o fornecimento da energia 
electrica í\ Empresa do Lin-
doso e até, inMii.ó-•liiiente, 
pôs em dest i ir <•• 1 ic'o do 
presidente d . Cotnara.L r <' 
quirido um í.ulomuvcl clp.>is 
do contrato feito corn c i a 
Empresa! 

Não vingou o inquérito, 
sem que para isso concortes-
se a Camara, e c i tao fui le-
vada a que; Ião para s lii-
buriais, onde, r-tá muito bem 
porque é ai que tudo po-
derá resolvei a lare das IcMs 
que nos rr<(em <• nã;> dn le-
gislarão iiivfil.t I : p.-lu .Sr 
Ctílo. 

Não cottVn!-- . >.n >'•!'>: 
tem chegado cá ;,u. ,»« bu-go 
que 0 sr. Oliveira não sai d >:-. 
gabinetes ministci iai.. n-i.Li-
mando a di ..ohi< • > > da C! 1 

tttíss&o dt ' '..uiiib: : 
Pouco !«-pOlt.M!{l 'Jiw 

d^ssé este facto, mas teria 

graça que nem sequer se 
aguardasse a decisão dos tri-
bunais. 

Ha de esperar, sr. Oliveira, 
e fique bem certo de que a 
Camara é a primeira a soli-
citar a urgente decisão, que 
ela aguarda serenamente e 
inteiramente confiado na Jus-
tiça. 

Mas ha mais e melhor do 
quo tudo isto. 

Agora, á laia de afogado 
dentro dum poço, já caminha 
com outro rumo. Segundo é 
voz corrente, faz ver que os 
Serviços Municipalisados de 
Coimbra são um caos, uma 
barafunda, que estão recla-
mando um inquérito rigoroso. 

No mesmo dumero já ci-
tado, dizia O Século, a res-
peito dos Serviços Municipa-
lisados de Coimbra : 

Os Serviços Municipalizados es-
tão habilitados a fazer com os seus 
proprios meios, a reforma das suas 
instalações, a modernisarcom os seus 
proprios recursos os seus maquinis-
mos e a alargar dentro das suas re-
ceitas os vários ramos da sua activi-
dade. 

Para estes resultados lisongeiros 
muito devem os serviços á perseve-
rança e á boa vontade de acertar da 
sua comissão administrativa. 

Como piova concludente do que 
afirmamos, respigamos do referido 
relatorio alguns números, que falam 
bem claro sobre o desenvolvimento 
que os Serviços Municipalizados de 
Coimbra tém tido, . reportando-nos 
sempre nos utilinos anos. 

Atendendo ao crescente consumo 
da energia electrica pensam os Ser-
viços Municipalizados cm aumentar 
a potencia instalada na sua central 
térmica ou cm adquirir a energia ne-
cessária no exterior a alguma em-
presa produtora de energia termo ou 
hidro-clectrica. 

Eis, em rápidos traços o que con-
seguimos depreender do explicito re-
latório da Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalizados de 
Coimbra, cujos resultados honra so-
bremaneira os homens que os diri-
gem. 

Vejam a importancia que 
merece a campanha do Século. 

0 sr. Carlos de Oliveira, 
o imeriio cantor, em letra re-
donda, desta questão, com as 
respostas da Camara e da 
União Eléctrica Portuguesa ás 
Reclamações da Companhia 
Mineira,* ficou desorientado 
completamente, lançando mão 
de tudo para sair do poço 
onde caiu. 

Entretanto vamos-lhe dan-
do uma noticia, para os co-
nimbricenses muit-o agrada-
vel: 

fí u n i ã o E l é c t r i c a POPÍU-
p § 3 3 prossegue os seus tra-
r íamos pora t r a z e r o mais ore-
ve posssyei a energia electrica 
a coímiira. 

Ainda não perdemos a es-
perança do Coimbra ser dota-
da com este grande beneficio 
por contrato feito com essa 
limpresá. Em tal caso fica já 
0 sr. Carlos de Oliveira con-
vidado para vir assistir ás 
lestas que, certamente Coim-
bra celebrará por este melho-
1 :mento. 

Não ze esqueça de que to-
da a imprensa local e de fora 
pidla pena dos seus corres-
pondentes se declarou a favor 
du Camara, e que teve tam-
bém grande importancia a 
manifestação de aplauso feita 

fé / y 
/ í 

Coimbra 
ssfelo Branco: 

A 

Gazeta de 
Ven-Coimbra,, „(,sc 

cm Lisboa, na iabacaria ES-
Tí S ! A I>0 MLiLN. I I. - Rt,„ 
de barita Justa, 35. 

JUNTA Geral do Dis-
trito de Castelo Bran-

co, convidou as colectividades 
representativas dos interesses 
desta cidade a enviarem os 
seus delegados aquela cida-
de, amanhã, a fim de apoia-
rem a reclamação e instan-
cias que a Junta .Geral, a Ca-
mara e outrasentidades,apoia-
das pelo respectivo governa-
dor civil, vão fazer para que 
seja concluída a estrada que 
ali é chamada de Coimbra, e 
que nós aqui, denominamos 
da Beira, o que apenas está 
di pendente de 35 quilómetros, 
no concelho da Pampilhosa 
da Serra, neste distrito. 

Na impossibilidade de se 
fazerem representar as colec-
tividades desta cidade envia-
ram, por es rito, a sua ade-
são, manifestando assim a 
sua solidariedade e apoio. 

A estrada, a que nos refe-
rimos, tem, como se sabe, 
uma grande importancia co-
mercial e turística para os 
dois distritos, e mais seria 
com a construção do Cami-
nho de Forro Lisboa-Madrid, 
que passará por Placencia e 
e Castelo Branco, melhora-
mento este por que muito se 
interessam os governos por-
tuguês e espanhol, que com o 
maior empenho tratam da sua 
rápido realisação. 

No dia 14 isto é amanhã, 
visitam Castelo Branco, os 
srs. Ministros dos Estrangei-
ros, Comercio e Agricultura. 

linimento m Mortos da Guerra 
A CONVITE do -r. co-

mandante da II Re-
gião Militar, realisa-se quinta 
teira próxima, no quartel ge-
neral, uma reunião para re-
solver sobre a construção do 
Monumento aos Mortos da 
Glande Guerra, desta cidade. 

01. 
AO n o s s o respeitável 

amig j si. dr. Ma-
nuel Braga apresentamos os 
nossos afectuosos cumprimen-
tos de felicitação por ver pas-
sar hoje o dia do seu aniver-
sário 

Todos em Coimbra sabem 
muito bem o que esta cidade 
lhe deve em muitos melhora-
mentos que ele tem patroci-
nado e j i lguns em via de rea-
lização. 

E mais ha para lhe agra-
decer por se tratar de pessoa 
que, não sendo daqui, bem 
pode ser apontado como um 
dos mais dedicados e úteis 
amigos desta terra. 

Faculdade de Medicina 
E' * NA projíima quinta-

feira, ás 14 horas 
que, na Sala dos Capelos, se 
realiza a primeira prova do 
doutoramento na Faculdade 
de Medicina, do sr. dr. Au-
gusto Vaz Serra. 

I n t r i g a l h a d a ! 
t N F O R M A M - N O S d e que 
A um jornal da capital 

dá a noticia da dissolução da 
Comissão administrativa mu-
nicipal de Coimbra, dando já 
os nomes de quem deve com-
por a nova comissão. 

Ignoramos o fundamento 
que possa ter esta noticia, 
embora saibamos muito bem 
que se fazem ha muito gran-
des instancias por parte do 
sr. Carlos de Oliveira para 
se dissolver a Comissão de 
Coimbi a. 

Está impaciente o sr. Oli-
veira, sem poder esperar pela 
decisão do tribunal. Nem co-
me nem dorme a pensar como 
hade conseguir dar cabo da 
Comissão dministrativa que 
tr.nto o pflige. 

Esp«.re, tenha paciência. 
Roma não se fez num dia. 

Mas que grande intriga 
lhada de que a Camara de 
Coimbra está sendo vítima! 

laOlÉlasli... 
Porto. 11 óe Dezembro, óe 1927. 

E 
Teatros 

STAMOS em plena épo-
ca teatral com uma 

concoirercia regular e um 
tanto animadora. 

A crise que até ha bem 
pouco tempo se fizera sentir, 
e que ainda presiste, perece 
estar a desanuviar-se urn pou-
co, se bem que ligeiramente. 

Não tem sido a crise de 
mblico que tem feito a deca-

dência do nosso teatro mas 
sim as muitas companhias li-
geiras, desconcertadas e sem 
valores artis ticos, que teem 
contribuído para a sua ruina. 

Ainda ultimamente as pe-
ças imorais fizsram com que 
muita gente abandonasse as 
casas de espectáculos por não 
concordarem com certas re-
presentações, impróprias até 
para a educação do povo. 

Por todas essas razões, o 
Teatro Português tem vivido 
nestes últimos anos com bas-
tantes dificuldades, o que le-
varam as empresas a arrepiar 
caminho dando-nos agora ori-
ginais perfeitos e moraliza-
dores. 

A época que co.meça, pro-
mete. Mas é preciso que os 
dirigentes compreendam, que, 
quem vai ao teatro, é para 
aprender, instruir-se e ser hu-
mano. 

Ernesto óe Castro, Filho. 

Nova cloematoaraío 

ÍA' deu entrada na Ca-
mara Municipal o pro-

jecto para construção da nova 
casa de espectáculos cinema-
tográficos, que será edificada 
no terreno da antiga alquila-
ria Camões, na Avenida Na-
varro, a qual terá lotação para 
800 pessoas. 

O projecto é bonito e apa-
ratoso e será mais um edifício 
a fazer hunra a Coimbra. 

Logo que o projecto esteja 
apro\ado, as obras começa-
rão, pois é intenção da em-
presa dar grande incremento 
ás mesmas de forma a cidade 
ter em curto prazo de tempo 
uma nova casa de espectá-
culos cinematográficos, tendo 
•até já fechado contrato com a 
essa fornecedora dos filihs. 

Telefones 
ESTÃO sendo prepara-

das duas salas no 
edifício em reconstrução da 
antiga Escola Industrial Bio-
tero para ali ser estabelecida, 
provisoria mente a estaçao te-
lefónica. 

E' uma necessidade ur-
gente mudar este serviço dos 
paços do concelho, porque a 
casa onde este serviço .se 
acha montado não tem condi-
ções nenhumas para essa ins-
talação. E' acanhada, isolada 
e fria, não podendo ali fazer 
serviço as senhoras encarre-
gadas deste trabalho. 

Chega a ser uma violência 
sujeitar as telefonistas a des-
empenhar este serviço em casa 
em tais condições. 

Emb ra se trate de fazer 
urna instalação provisória na 
casa que se está preparando 
sempre será melhor do que 
aquela em que se acha. 

O que se deve é apressar 
a adaptação da nova casa para 
os telefones, afim de melhorar 
este serviço e dar mais con-
forto ás empregadas. 

Seja-se humanitário, que 
não é favor nenhum. 

Audição du graionolas 
Nc O Teatro de Sousa Bas-

tos reahzou-sefontem 
urna audição de grafonolas, 
cujo programa satisfez com-
pletamente o publico que en-
chia completamente aquela 
casa. Os números que agrada-
ram mais foram : da Cavala-
ria Rusticana, aria do tenor 
Francesco Merli e coro ; Mar-
cha óos Snobs, por uma ban-
da portuguesa, e alguns fados. 

O sr. dr. Raposo Marques 
fez a apresentação dos apare-
lhos, da Casa C. lumbu-i e 
falou dos notáveis progressos 
que neles se teem operado. 

Natal dos 
obres 
EQUE se ha de fazer 

a favor dos despro-
tegidos da Sorte, daqueles 
a quem a Miséria protege 
com todo o seu cortejo de 
desgraças e infelicidades, 
senão, procurar minorar-
lhes as ásperas e difíceis 
condições de vida, mormen 
te agora, em que o frio da 
época, o mau tempo, as in-
tempéries a u m e n t a m as 
agruras da vida ? 

Demais a mais, quando 
a quadra é de Alegria, 
quando se celebra a festa 
da familia, em o orbe cato-
lico, em todo o mundo cris-
tão, em toda a terra civili-
sada, quando o anciosa-
mente esperado Natal se 
aproxima para gáudio dos 
que teem um lar onde o 
fogo crepitante aquece as 
pessoas, e as iguarias com 
que soe festejar-se tão bela 
data. 

Pobres de Cristo!... Coi-
tados dos que não terão 
Natal. d«s que não poderão 
ornamentar a sua vida tris-
te com a saudade dum dia 
alegre!... 

Querem Vv. Ex-as — as 
leitoras da Gazeta óe Coim-
bra — c o n t r i b u i r para a 
nossa cruzada a favor do 
NATAL DOS POBRES? 

Que coração duro e em-
pedernido haverá que não 
acorra ao nosso apelo? 

Pelos pobres! Pelo Na-
tal dos Pobres! — é o nos-
so grito. 

Leitoras: contamos com 
a bondade do vosso cora-
ção. 

Total . . . 193S50 
Anonimo 5$00 
D. Octavia Marini Garcia 100$00 
Anónima, por alma de suas 

filhas . 2$50 

LISBOA, diverte-se; 
PORTO, trabalha; 
COIMBRA, estuda; 
BRAGA, reza. 

Soma : . . 301 $00 

N' 
Sarau 

A próxima sejda-feira, 
16 realiza o Ateneu 

Comercial, unt magnifico sa-
rau no Teatro Avenida. 

O sarau consta da apre-
sentação da tuna daquela as-
soci-ição, que está hoje, um 
grupo musical de bastante va-
lor. grupo dramatico, fados, 
guitarradas, etc., etc. 

A avaliar pela enorme pro-
cura de bilhetes tudo leva a 
crer que o projeimo sarau do 
Ateneu, vai ser brilhantíssimo. 

Canela da Universidade 
Nl UMA reunião de aca-

démicos. uns com fei-
ção partidária e outros indi-
ferentes em assuntos políti-
cos. foi resolvido pedir a 
reabertura ao culto da capela 
do Universidade. Apenas um 
delegado do Centro Republi-
cano deu voto em cont. ário. 

O 
Excursão 

S alunos do 3,° ano da 
Faculdade de Medi-

cina vão organisar uma ex-
cursão de estudo aos Açores 
e Ilha da Madeira, para o que 
nomearam uma comissão. 

FEBMAHB8 L O P E S 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.° 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota, n.o 41. 

Raiva 
EM Castelo Viegas e lu-

gares circunvisinhos, 
urn cão raivoso mordeu em 
muitos animais d 1 sua espécie. 

O caso foi comunicado á 
policia afim desses animais 
serem abatidos. 

Por suspeitas 
FOI preso por suspeitas, 

Joaquim Marques, pe-
dreiro. dt- Vila Nova de Gaia, 
que nesta cidade pretendia 
vender um cordão d'ouro que 
disse ter achado. 

QUE? 
Ensaio geosociotógÉco 

No cosmopolitano porto de 
mar, inçado de hebreus, que 
é Lisboa, vemos que as neces-
sidades do grande comércio 
desse entreposto, além de le-
varem a uma necessária consti-
tuição social de comunidade 
dos poderes públicos, além de 
levarem a certa expansão artís-
tica, também conduz á criação 
de comodidades e confortos, 
de focos que atraiam e sedu-
zam aquele que aqui (em Lis-
boa) passa e que, por uma 
necessidade de espirito, ne-
cessita de divertir-se. 

Centro essencialmente co-
mercial, vemos que o comer-
ciante, em geral, só aproveita, 
dos divertimentos, o lucro ma-
terial da sua exploração; mas, 
como capital do país, e em 
função dessas circunstancias, 
as suas populações burocrá-
tica, capitalista e flutuante, 
essas, levadas pelo borburi-
nho dos centros cosmopolita-
nos, lançam-se nos diverti-
mentos e nos gosos. 

De resto, dada a incessante 
preocupação que o exercido 
das funções, ou os negócios 
públicos causam aos burocra-
tas, e que a necessidade duma 
defesa de inimigos estranhos, 
duma constante adaptação ás 
condições de tempo e de cir-
cunstancia, para bater a con-
corrência, provoca aos comer 
ciantes, é lógica a necessidade 
duma distração, dum diverti-
mento onde possa estontear-
se, onde possa esquecer essas 
preocupações, quer o buro-
crata, quer o comerciante. 

E, pode faze lo? 
Mas, o burocrata tem o 

seu ordenado, mais ou menos 
fijío, e o comerciante, o seu 
lucro mais ou menos certo; 
como os hebreus — que vimos 
predominarem em Lisboa — 
são vaidosos, daí, o procura-
rem ofuscar pela sua apresen-
tação lutuosa e pela sua con-
duta ejecentrioa. 

Além de que, pela sua si-
tuação climática, o povo de 
Lisboa é gregário e indolente, 
pois qíe, o calor dilantando-

Ihes os vasos sanguíneo* da 
periferia* faz afluir o sangue 
a esta é, consequentemente, 
fugir do cerebro que, mal irri-
gado, não é activo e energico; 
é caracter da raça judaica o 
ser regalada e lasciva, ami-
gos do luxo, vaidosa e quando 
se viciam e prevertem é, em 
geral, pelo plano inclinado da 
moralidade: pela luxúria, etc. 
Também são sensuais, objec-
tivos. levianos, altos represen-
tantes do instinto sexual, pen-
sando, seguidamente no di-
nheiro, na volúpia (1) . 

Daí, o vermos Lisboa pe-
jada de cafés, clubs, óan-
cings, e, sempre, uma popu-
lação constante nesses esta-
belecimentos. 

Eis porque Lisboa se di-
verte, sómente. Também tra-
balha ; e o seu comercio — 
como todo o alto comercio — 
tem muito dinheiro em jogo e 
tem muitos inimigos. Daí, a 
necessidade da defesa desses 
inimigos (2) pela ocupação 
do poder. E' o que sucedeu 
em Cartago e Veneza (3). 

Como, contudo, a ambi-
ção do poder é grande, daí, 
as lutas politicas, a conspira-
ção contra o governante. E 
essa consequência da activi-
dade dos empórios marítimos, 
casa-se com o feitio conspira-
dor dos judeus (4) e como 
eles predominam em Lisboa, 
é essa, decerto, a razão fun-
damental do feitio revolucio-
no da capitnl portuguesa. 

Mesmo, dado o feitio bair-
rista de muitas intentonas e 
pavorosas, com o que as pes-
soas dos bairros estranhos á : ; 

revoluções as devem tomar, 
mais como brincadeira, do 
que outra coisa. 

( Continua). 

(1) Mário Saa, Op. cil, 
(2) Razão que explica a ejásten-

cia da União dos Interesses Econó-
micos ao lado das Associações Eco-
nómicas Comercial, de legistas, in-
dustrial, etc. 

(3) Ed. Demolins, Op. cil. 
(4) Mário Saa, Op. ctt. 

A policia nos caminhos de ferro 
PELOS agente José Ma-

ria dos Reis e auxi-
liar José Maria Cardoso, em 
serviço nos caminhos de ferro, 
foram capturados os seguin-
tes indivíduos: 

Emilio das Neves, o «Emi-
lio Pequeno», solteiro, fiiho 
de Joaquim das Neves e Ma-
ria de Jesus, residente na rua 
Alvaro Castelões. Já conhe-
cido da policia como cartei-
rista; 

José Martins, solteiro, bar-
beiro, filho de Antonio Mar-
tins e Maria Augusta, resi-
dente na rua do Encontro, 25, 
pateo; 

Manuel Martins de Sousa 
Faria, solteiro, de 15 anos, 
filho de Manuel de Sousa 
Faria e Aurora Ferreira Tor-
res, residente na rua S. Victor, 
29. Todos da cidade do Porto. 

Os dois últimos foram cap-
turados em virtude de se en-
contrarem no mesmo local do 
primeiro, havendo suspeita de 
que se dedicam ao mesmo 
mister. 

Falta de respeito 
SOB a acusação de des-

respeitarem um agen-
te de policia, foram presos em 
Santa Clara, onde residem, 
João Mogofores, carpinteiro, e 
José Julio, alfaiate, que vão 
ser julga-os na Direcção da 
Policia de Investigação Cri-
minal. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda no quios-
que da Praça 8 dc Maio. 

Desastres 
QAUNDO caçavam no 

Pinhal de Marrocos, 
perto desta cidade, o sr. Aií< 
gusto Miranda, atingiu invo-
luntariamente o sr. José de 
Moura Vieira, empregado no 
Laboratorio de analises clini-
cas, ferindo-o a carga no ab-
dómen e nas pernas, mas sem 
consequências graves. 

COM três dedos da mão 
direita esfacelados 

pela explosão duma bomba 
de foguete, veio receber tra-
tamento ao Banco do Hospi-
tal, Luís de Oliveira de 30 
anos, de Alfarelos. 

RECOLHEU AO HOSPITAL 

da Universidade Ju-
veniano Abrantes Machado, 
de 23 anos, marceneiro, resi-
dente no Cidral, que, em es-
tado de embriaguez, caiu de 
um muroi fracturando o cra-
neo. Desta vez não se con-
firmou o aforismo: Ao meni-
no e ao borracho ... 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. visconde da luz. B-r-coim&ra 

lli 
DUo-se a quem salda cou-

teciona-ios. 
Avenida sa da Bandeira, 

117. coimtira, 
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to» da Seci 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Lidia Antónia da Costa Dias 
D. Emília Baptista 

E. Fclizmina Costa de Almeida 
menino Alfredo, filho do sr. An-

flelo Lopes 
Dr. Manuel José Gomes Braga 
José de Figueiredo Alves 
Joaquim Delfim Mendes 
Armando Correia Umbelino 

À'monhS: 
D. Rosalina de Oliveira Soares 
D. Ana Baptista Saraiva Nunes 

de Campos 
Dr. Angelo Rodrigues da Fonseca 
Dr. Lucio Martins da Rocha 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
Alberto Faria Fonseca 
Manuel Matias 

Casamentos 
Realizou-se em Lisboa, no passado 

dia 10, o casamento do sr. Carlos Al-
berto de Campos Rocha, quartanista 
de Medicina, com a sr.a D. Irene de 
Paula Pacheco, filha do sr. Filipe 
Pedro Pacheco e da sr.a D. Mariana 
de Paula Pacheco, tendo servido de 
padrinhos por parte do noivo, a sr.a 
D. Maria da Piedade de Novais Bar-
rsiros e o sr. Bernardo de Novais Bar-
reiros e por parte da noiva, a sr.a D. 
Maria dei Carmen Talone Paulino de 
Jesus e o sr. Agostinho^áe Figuei-

03 noivos vieram para Coimbra 
onde ficaram residencia, 

Nascimento 
Deu á luz uma criança do sejto 

masculino, a sr.a D. Albertina Gon-
çalves Mendes, esposa do comercian-
te desta praça, sr. Jorge Mendes. 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
nwnrra Coty e Houbigant, de Paris, 
wstão em ejtpostção e á venda na 
H.Tvarteza Central. Esta casa rece-
beu recentemente M variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone TO 

Dr. Antonio d'Almeida 
e Sousa 

TAMBÉM em Miranda 
do Corvo, o funeral 

do sr. dr. Antonio de Almeida 
e Sousa tave uma grande im-
ponência, pelo grande numero 
de pessoas que nele tomaram 
parte de todo o concelho e de 
muitas outras localidades. I)e 
Coimbra foi muita gente em 
17 automoveis e pelo com-
boio. 

O féretro, foi conduzido 
por alunos seus, aos ombros, 
do carro para ja igreja, que 
estava completamente cheia. 
O Grupo Orfeonico dos Moi-
nhos cantou o Libeca-me á 
entrada do cadavei na igreja 
de Miranda. 

Em vários templos de Coim-
bra e naquela vila tem sido 
celebradas missas sufragando 
a alma do saudoso professor. 

Tem sido recebidos em ca-
sa do extinto muitas centenas 
de telegramas, cartas e car-
tões de pesames. 

BAILES 

R< 
Sport ElflU Conimbricense 

REVESTIU grande bri-
lhantismo o baile rea-

lisado na séde desta colecti-
vidade, no Sábado passado. 

Houve grande entusiasmo 
dançandò se sempre com bas-
tante alegria, até de madru-
gada. 

A' direcção do Sport Club 
Conimbricense, agradece a 
Gazeta òe Coimbra as ama-
bilidades dispensadas ao seu 
representante. 

Aienev Comercial MARCOU um autentico 
sucesso o baile de 

despedida da actual direcção 
desta simpática associação dc 
classe dos empregados do 
comercio. 

A sala do Ateneu, esteve 
no domingo passado, repleta 
de uma assistência bastante 
distinta, oferecendo um as-
pecto interessantíssimo. 

A direcção do Ateneu po-
de orgulhar-se de ter propor-
cionado aos seus convidados 
e socios, uma noite que fica-
rá inolvidável. 

O nosso representante, foi 
gentilmente acolhido, pelo que 
a Gazeta óc Coimbra se con-
fessa muito agradecida. 

SPORTS 
FOOTBALL 

O União ganha a Taça 
Alvaro Ferreira (Lito), 
torneio relampago da 
"Voz da Desportiva „ 

CO M O havíamos noti-
ciádo, realisou-se no 

domingo, apezar do mau tem-
po, o torneio relampago, or-
ganisado pelo nosso presado 
colega local A Voz Despor-
tiva. 

Ao torneio concorreram o 
União, Nacional, Sport e San-
ta Clara. 

O primeiro encontro colo-
cou em campo os teams do 
União e Nacional. Este apre-
senta-se completo e o União 
desfalcado dos seus melhores 
quatro jogadores: Nito, Oli-
veira. José da Silva e Luizito. 

O pontapé de saída foi 
dado pelo desportista Fran-
cisco Ferreira, irmão do sau-
doso homenageado. 

Arbitro o sr. Amadeu Ro-
drigues. 

A vitória coube ao União, 
por ter menos numero de pe-
nalidades. Não se marcaram 
goals. 

No 2.o desafio jogaram o 
Santa Clara e Sport. Venceu 
o Santa Clara também por 
somar menos numero de pe-
nalidades. 

A final foi disputada entre 
o União e Santa Clara. O 
União venceu por 1 goal a 0, 
marcado por Ilídio Correia 
Júnior. 

No final foi a taça entre-
gue ao capitão do grupo ven-
cedor pelo director dW Voz 
Desportiva. 

# 
Antes do torneio realisou-

um match entre o Boavista e 
Luzitanos, para disputa do 
«Bronze Augusto Tiago». Ga-
nhou o Boavista |5or 2-0. 

Smart Club 

POR se não encontrar 
d o i r o d a s zonas 

abrangidas pelo decreto que 
regulamenta os jogos de azar, 
encerrou as salas que, com a 
devida autorização a tal fim 
destinava, a sociedade de re-
creio Smart Club, continuan-
do porém aberto para os seus 
frequentadores, com óai.cing, 
jantares concertos e números 
de variedades, devendo ali 
ejtibir-se brevemente a eximia 
coupletista espanhola Condes-
sita Zoé, que tem trabalhado 
nos principais casinos e tea-
tros de Madrid e Barcelona e 
ultimamente em Lisboa. 

dirigido pelo fiaWl Imi Miano. Esneradc servíp fis res-

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 7 

Medida de 14,1 53. 
Trigo . 13 $50 
Milho branco . . 9$00 e 9$50 
Milho amarelo 9$50 
Centeio . . . . . . . 12$50 
Cevada 6$50 
Aveia 5 $00 
Favas 11 $00 
Ervilhas 12$00 
Grão de bico 15$00 
Chicharos * 7 $00 
Feijão mocho 17$00 

•> carracinho 11 $00 
» amarelo 18$00 
» branco 13$00 
» paleta 11 $00 

carraço 15$00 
» mistura 11 $00 
X frade 10$50 

Batatas 9$00 
Tremoços (20.1) 11$50 
Sanfeno 2$00 
Serradela 4$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 5$00 
Patos 10$00 
Ovos o cento 'I7$00 

Comunicado 
Constando-me que alguém 

se permite o abuso de dizer 
que eu assinei a aceitação de 
uma concordata pedida pelo 
sr. Eduardo Gomes, apresso-
me a declarar o seguinte: 

l.o Que não assinei, nem 
assinarei documento algum 
dessa naturesa; 

2,o Que correndo, como 
correm no tribunal desta co-
marca diversas acções e exe-
cuções contra o sr. Eduardo 
Gomes, não é de crer que os 
credores tomem uma atitude 
de proteção ao mesmo sr. 
Eduardo Gomes. 

Miguel Roòrigues. 

Farto 

FORAM presos Joaquim 
Cardoso e Albano Pe-

reira da Silva, ambos do Por-
to e residentes nesta cidade, 
acusados de terem furtado um 
fato completo e Saul Duarte, 
numa taberna da rua Nova, 

onde eitá hospedado. 

t FALECIMENTOS t soooooTooocoooc» 

Comendador Frederico Corrêa 
de Barros Taveira 
m 

< 

FALECEU NO SÁBADO, 

na sua casa de Lis-
boa, este grande capitalista 
que deu impulso a varias e 
importantes industrias de Lis-
boa e Rio de Janeiro. 

Agraciado com a Ordem 
de Cristo, este ilustre trans-
montano que morreu na avan-
çada idade de 94 anos, era 
um devotado amigo de Coim-
bra, onde viveu, e era tio do 
nosso amigo sr. Antonio Ma-
nuel de Barros Taveira, que 
já ha dias se encontra naque-
la capital com sua esposa. 

Deixa viuva a sr.a D. Ma-
ria Julia de Sousa Lopes Va-
rela Taveira. 

Partiram no rápido a as-
sistir ao funeral, seus sobri-
nhos Antonio e Vasco Ta-
veira. 

Antonio da Rociio B a n i a s 
FALECEU O sr. Anto-

nio da Rocha Dantas, 
agente técnico de engenharia 
de la classe das Obras Pu-
blicas. 

Era natural de Coimbra e 
contava 65 anos de idade. 

Era dotado de excelentes 
qualidades. 

O seu funeral realizou-se 
ontem. 

Deixa viu va, a sr.a D. Mau-
rícia Pais da Rocha Dantas, 
a quem apresentamos o nosso 
pesame, assim como a seu so-
brinho e nosso presado amigo, 
sr. dr. Antonio da Rocha 
Dantas. 

— Também se finou o sr. 
Bruno Fernandes da Fonseca, 
bilheteiro de l.a classe da C. 
P. e que ha muitos anos,fazia 
serviço na estação de Coim-
bra B, tendo sido muito esti-
mado. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

CASTANHEIRA DE PERA, 10. 
— Faleceu ontem a sr.a D. Joaquina 
Coelho Barros, esposa do sr. Antonio 
Barros, e mãe dos sr. João de Barros, 
Manuel Barros, Viriato Barros, indus-
triais, desta vila. 

O funeral realisou-se hoje, tendo 
se incorporado o pessoal das fabricas 
do Siifrujo, Abilheira, Souto Escuro, 
Pereiros, Esconhais, etc., bem como 
todas as pessoas de representação 
desta vila e muito povo. 

A' familia enlutada, os nossos sen-
timentos. — C. 

Sem assistência medica 
NO lugar da Boiça, Cei-

ra, faleceu sem as-
sistência medica, José dos 
Santos, viuvo, de 75 anos, 
cujo enterramento foi autori-
sado, não vindo por isso o 
seu cadaver para a morgue. 

CORRESPONDÊNCIAS 
CASTANHEIRA DE PERA 

— Vimos aquim os srs. Domingos 
Fernandes de Carvalho, Alberto Ce-
pas, dessa cidade e o sr. Adrião Be-
biano, de Lisboa, que vieram de visi-
ta c já regressaram hoje a essa cida-
de. 

— As obras dos Paços do Conce-
lho continuam com grandes incremen-
to, devendo dentro de pouco tempo 
proceder-se ó cobertura do edificio 
que ficará sendo um dos melhores 
desta vila. 

— Já tomou posse o novo oficial 
do registo civil desta vila, sr. Dr. Ar-
mindo Henriques Barata, distinto 
advogado em Lisboa, que vai fi?íar re-
sidencia na próxima vila de Figueiró 
dos Vinhos, séde desta comarca. 

O tempo continua a estar mau 
por estas aliuras, tendo o frio sido 
muito mais intenso do que o ano pas-
sado. — C. 

Declaração 
Chegando a meu conhe-

cimento de que alguém tem 
contraído dividas servindo se 
abusivamente do meu nome e 
do de minha esposa D. Isa-
bel de Paula e Silva Santos, 
falecida em 10 de Abril do 
corrente ano; venho por este 
meio declarar que não me 
respon-jabiliso pelo pagamen-
to de quaisquer dividas feitas 
em meu nome, sem meu con-
sentimento, bem como das 
que tenham 011 venham a ser 
feitas em nome dc minha es-
posa, posteriormente àquela 
data. 

S. Sebastião dos Olivais, 
5 de Dezembro de 1927. 

Augusto óos Sanios, te-
nente do Batalhão de Metra-
lhadoras 2. 1 

C TRIBUNAIS 3 
RELAÇAO 

Sessão óe 10 óe Dezembro 
P A S S A G E N S 

Torres Novas — Martinho da Sil-
va Guedes e mulher, contra Augusto 
Frade Coelho. 

Passou paia o sr. Sousa Pires. 
Figreira da Foz — A Cnmnra Mu-

nicipal da Figueira da Foz, contra a 
Companhia Industrial e Mineira de 
Portugal 

Para o sr. dr. Sousa Pires. 
Castelo Branco—João Maria Pra-

zeres Simões, contra Manuel dos San-
tos Sal. 

Para o sr. dr. Sousa Pires. 
Guarda — Maria Galo e marido, 

contra José Bernardo Júnior. 
Para o sr. dr. Sousa Pires. 
Niza — Rosaria Morgado Patrício 

e marido, contra Nazaré Correia. 
Para o sr. dr. Souza Pires. 
Trancoso — José Martins e mu-

lher e Manuel Pires dos Santos e 
mulher. 

Para o sr. dr. Sousa Pires. 
Coimbra, 2.a Vara—Joaquim dos 

Santos Neves e mulher, contra José 
Rodrigues Ferreira Malva. 

Para o sr. dr. Sousa Pires. 
Tomar -Julio Gomes e mulher, 

contra Antonio da Silva e mulher. 
Para o sr. dr. Sousa Pires. 
Leiria — Luís Marcelino e mulher, 

contra Joaquim Vieira e mulher. 
Para o sr. dr. Sou3a Pires. 
Figueira da Foz — Manuel Maria 

Simões, contra Manuel Jorge e mu-
lher. 

Para o sr. dr. Sousa Pires. 
Santa Comba Dão — Mário Go-

mes da Silva e outros, contra José 
Carreira c mulher. 

Para o sr. dr. Sousa Pires. 
Guarda -— Antonio Gomes e outro, 

contra Manuel Miguel e outro. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 

JULGAMENTOS 
Castelo Branco —João Ferreira 

de Matos, contra o M. P, 
Negado provimento. 
Anad ia—Ja ime Paulo Bandeira, 

contra Maria da Luz Simões Miran-
da. 

Dado provimento. 
Coimbra — José de Sá Pais do 

Amaral, contra Antonio Mascarenhas 
de Almeida e outros. 

Confirmada a sentença. 
Covilhã — A Empreza Mineira 

Metalúrgica, Limitada, contra o M. P. 
Negado provimento. 
Torres Novas — Gregorio Alves 

de Abreu e mulher, contra Veríssimo 
Gorjão e Silva e nrulher e outros. 

Confirmada a sentença 
' Figueira de Castelo Rodrigo — Jo-

sé Luís Saares e mulher, contra João 
Manuel Simões Ribeiro e mulher. 

Não tomou conhecimento. 
Tondela — O M. P., contra Anto-

nio Leite da Costa. 
Confirmada a sentença. 
Albergaria-a-Velha - Manuel Pe-

reira da Fonseca, contra Francisco 
Henriques de Oliveira e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Tomar — José Ferreira e mulher, 

contra o M. P. 
Negado provimento. 
Viseu — José Correia da Silva e 

mulher, contra João de Almeida Mon-
teiro e mulher. 

Coniirmada a sentença. 
Arganil —Joaquim da Costa Gar-

cia, contra D. Maria A.ugusta Torres 
Garcia. 

Negado provimento. 

CÍVEL 6 COMERCIAL 
Audiência ord naria do dia 12 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Ao escrivão Faria : Acção comer-
c ia l -«Soc iedade de Fazendas, L da», 
de Coimbra contra Manuel Rosado 
Pereira e mulher, ele comerciante e 
ela domestica, de Viana do Alemtejo, 
comarca de Évora. Adv.? dr. Borges 
de Oliveira. 

—Acção dc despejo—José Duarte 
dos Santos Canas, contra José Ro-
drigues, de Coimbra, adv,, dr. Anto-
nio Leitão. 

Ao escrivão Monteiro: Carta pre-
catória para inquirição de testemu-
nhas vinda da comarca de S. João da 
Pesqueira, extraída dos autos de 
acção de Investigação de paternida-
de ilegítima em que c autor João Ba-
tista Aguiar, das Vargeias, c ré Ma-
ria Delfina Agu'>r e outros. Proc., 
Avelino Paredes. 

Execução de letra — Domingos 
José Ribeiro, viuvo, farmacêutico, de 
Lisboa, contra Jose de Albuquerque 
Manso Prêto, casado, industrial, da 
Bemcanta, freguesia de S. Martinho 
do Bispo, desta comarca. Adv., dr. 
Antonio Leitão. 

Execução por custas - O Minis-
tério Publico, contra João A!eit\o Gal-
vão, dAnobra , concelho de Condei-
jia-a-Nova. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Mamede: Execução 

por custas — O mesmo, contra José 
Maria da Costa Venâncio, de Belido, 
concelho de Condeij<a-a-Nova. 

Emancipação requerida por Maria 
da Luz Morais da Silva, viuva, de 
Torre de Véra, freguesia de Almala-
guês a favor de :ua filha ce 18 anos, 
Palmira Morais Ferreira. Adv., dr. 
Miranda Vasconcelos. 

Execução hipotecaria — Antonio 
da Silva Cabral, casado, eniermeiro, 
de Coimbra, contra Joaquim Mendes 
dos Santos e mulher Maria da Con-
ceição e Maria Joaquina, viuva, pro-
prietária. todos de Sanio Antonio dos 
Olivais. Adv., dr. Borges d' Oliveira. 

Ao escrivão Perdigão: Acção de 
despejo — Alfredo Fernandes de Ma-
tos, solteiro, maior, trabalhador do 
lugar da Maipça, freguesia de Santo 
Antonio do Olivais, contra José Fer-
reira Cardoso, de Quinta do Lagar, 
freguesia de S. Paulo dos Frades. 
Adv., dr. João Bacelar. 

Ao escrivão Carvalho: Acção de 
restituição de posse — D. Maria dos 
Anjos de Januario dos Santos e Ne-
to, desta cidade contra Francisco Pe-
reira, ejí-policia civil e sua mulher 
Palmira Pereira, e Arminda da Pie-
dade Costa, solteira, (domestica, des-
ta cidade. Advogado, dr. João Ba-
celar. 

Iuri Civei e Criminal 
No ultimo sabado, 10 do corrente, 

na sala do Tribunal Judicial, proce-
deu-se ao sorteio do juri para o pio-
irimo ano de 102S, o qual ficou assim 
constituído: 

Adriano Ferreira da Cunha, Al-

Estas palavras são inseparáveis para todos os 
médicos. Siga os progressos da sciencia tomando 
aos primeiros sintomas da doença reumatica 

ou gotosa, os comprimidos de ATOPHAN-
SCHERING que constituem um re, nédio 

de ação especifica e que eliminam o ácido 

varo Pereira Dins Ferreira, Albano 
Pereira Dias Ferreira, Antonio I"ran-
cisco de Brito. Antonio Henriques 
Canais Seco, Antonio de Moura c 
Sá, Augusto Ferreira Rodrigues de 
Figueiredo, Bernardo Pereira de Gou-
veia, Carlos Augusto Louzada, Da-
mião d'Almeida, Elísio da Costa Ne-
ves, Ezequiel dos Santos Donato, 
Francisco Caetano, Francisco da Cos-
ta Gaito, Francisco da Fonseca Fer-
reira, Francisco Xavier Penalva Fi-
gueiredo Rocha, Gilberto Veloso da 
Costa, Jacinto José Pereira, João Mar-
tins d Oliveira, João Simões de Faria, 
Joaquim Marques Cordeiro, José Al-
ves Vieira da Costa, José Maria da 
Rosa Pimenta, José Marques Ginja 
Brandão, José do Nascimento Men-
des, Lotario Lopes Martins Ganilho, 
Luiz Lopes Guimarães, Luiz Manuel 
da Costa Dias, Luiz Maria Rosete, 
Manuel Barreto Rajado, Manuel Fi-
gueiredo Nascimento Veiga, Manuel 
joaquim Vilaça, Manuel Pereira Jú-
nior. Saul Morgado, Ventura Baptis-
ta d'Almeida e Sacarias Duaite Ne-
ves. 

IIIIZG CRIMINAL 
JULGAMENTOS 

Em processo correccional respon-
deu no sabado Cecilia Pereira, sol-
teira, criada de servir, de Condei^a-
a-Nova, por 2 crimfis de furto, sendo 
condenada em 3 mezes dc prisão cor-
cional, 20 dias de multa a 10$00 e 
300$00 de imposto de justiça. — Ad-
vogado, dr. Castro Pita. 

R. Ferreira Borge . s 90-2 . 
COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

Precisa-se na Baixa, de-
centemente mobilado, para ca-
valheiro só. Informa-se nesta 
redacção. X He S m 

i i a i i L . 

NBÍBÊ Í 
As mais lindas colecções 

de figuras para presepio. 
Vendem-se, a preços ba-

ratos, na Casa de Artigos 
Religiosos. 

Rua Quebra Costas, |12 e 
16 — Coimbra. 

I p n t i a I n t e r n a c i o n a l 
de ARISTIDES SANTOS 

FUNCHAL - Praça ta Comercio, 17 
Encarrega-se de servir os seu.-; clientes em todas as 

questões de interesse particular como sejam : prestar as in-
formações que lhe fôrem pedidas, a obtenção de certidões 
ou outros documentos, solução de preterições em repartições 
publicas, satisfação de encargos civis ou militares, expedição 
de bagagem ou outros volumes pelo correio ou como carga, 
compra de quaesquer aitigos que lhe sej^m encomendados, 
etc, etc. Aceitam-se procurações. 

e 

8!íí c e n i e s s i f i i o s . 
GME PALPITE PBPã 6 0pand8 

15-1753-11-4568 
Em s o c i e d a d e com entradas de 

<30 e s c u d o s (10 e s c u d o s em 
cada n u m e r o ) . 

Pedidos a ' 

ANTONIO R. GARCIA 

TABOLETA FELIZ -
Esta taboleta, é a que mais 

prémios tem vendido, 

Alfredo Martins, proprie-
tário da BARBEARIA LISBO-
N E N S E rua Ferreira Borges, 
participa que abriu um sa-
lão com pessoal habilitado, 
destinado exclusivamente a 
cortes de cabelo e ondula-
ções a senhoras e manucure, 
cuja entrada ê peio Arco de 
Almedina, 13 (Junto á Casa 
Triunfo). 

TELEFONE N.o 65 

Pintura 
Caixas vazias para estojos 

de pintura 
ACABA DE CHEGAR GRANDE SORTIDO A' 

HQVANEZA CENTRAL, 
Todos os artigos para arte 

aplicada aos melhores 
preços 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS PRINCIPAIS FABRICAS 
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jfírmazem 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

R U A O 

p l a e l d o V i c e n t e 8 c <3.a, 
S O T A X E X - H J ^ O I V l í l 4 5 3 C O I M B R A . 

Edital 
Eti) Antonio Ferreira Vilas 

Engenheiro Chefe da 2. o 
<Circunscrição Inóustrial: 
Faço saber que Augusto 

JRosa dos Santos Arnout, pre-
tende licença para estabelecer 
um lagar de azeite, no local 
de Viavai, freguesia de Santa 
Eufemia de Penela, concelho 
de Penela, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
2<a ao regulamento das indús-
ttrias insalubres, incómodas. 
;perigosas ou tónicas, «provi -
•do pflo decreto n.° 836^, de 
'25 de Agosto d'; 1922, sendo 
um estabelecimento de 2.a clas-
se com os inconvenientes de 
cheiro, perigo de incêndio e 
inquinação de aguas são, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as pes-
soas interessadas a apresen-
tar, por escrito, na 2.a Circuns-
crição Industrial, com séde em 
Coiíribra, edificio do Governo 
Civil, as suas reclamações 
«contra a concessão da licença 
irequerida, no prazo de 30 dias 

Contados da data da publica 
ção deste edital, podendo na 
mesma Repartição ser exami-
nados os desenhos e mais do-
cumentos juntos ao processo 
n.o 3259. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
22 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

Edila 
Eu, Antonio Ferreira Vilas. 

Engenheiro Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial: 

Faço saber que Albino 
Francisco, pretende licença 
para estabelecer um lagar de 
•azeite, no local de Engenho, 
freguesia de Espinhal, conce-
lho de Penela, distrito de 
Ccimbra. 

E como o referido estabe-
ilecimento industrial se acha 
•compreendido na tabela I ane-
,Xa ao regulamento das indus-
trias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas, aprova-
do pelo decreto n.o 836^, de 
25 de Agosto de 1992, sendo 
urn estabelecimento de 2a 

tclasse com os incovenientes 
<dc cheiro, perigo de incêndio 
<e inquinação de aguas são, 
por isso e em conformidade 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.3 Cir-
cunscrição Industrial com sé-
de e:n Coimbra, edificio do 
Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão 
da licença requerida, no prazo 
de 30 dias, contados da publi-
cação deste edital, podendo na 
mesma Repartição ser exami-
nados os desenhos e inais do-
cumentos juntos ao processo 
n.o 3258. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
22 -le Novembro de 1927. 

O Engeneiro Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 

Edital 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustr al: 
Faço saber que Joaquim 

Carecho Soares, pretende li-
cença para estabelecer um la-
gar de azeite no local de Vila 
freguesia de Ega, concelho de 
Condeixa-a-Ncva, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabe 
lecimento se acha compreen-
dido na tabela I anexa ao re-
gulamento das industrias in-
salubres, incomodas, píiigo-
sas ou tóxicas, aprovado d-1 > 
decreto n.o 8361. de 25 de 
Agosto de 1922, «endo Um es-
tabelecimento da2.aclassecom 
os inconvenientes de cheiro, 
perigo de incêndio e inquina-
ção de agua, são, por isso e 
em conformidade com as dis-
posições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar, por 
escrito, na 2 a Circunscrição 
Industrial com séde em Coim-
bra, edificio do Governo Civi), 
as suas reclamações, no pra-
so de 30 dias, contados da 
di data da publicação deste 
edita', contra a licença reque-
rida, podendo ser na mesma 
Repartição examinados os de-
senhos ernnis documentos jun-
tos ao processo n.o 3333. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial. 
26 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro Chefe. An-
tonio Ferreiro Vilas. 

Editai 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro Chefe óa 2 a 
Circunscrição Inóustrial: 

Faço saber que Teresa Je-
suina Lima da Rocha, pretende 
licença para estabelecer 'im la-
gar de azeite no local da Fonte 
da Caraça, treguesia de Con-
deixa-a-Nova, concelho de 
Condeixa-a-Nova, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na tabela I anexa ao re-
gulamento das industrias in-
salubres, incomodas, perigo-
sas su toxicas, aprovado pelo 
decreto n.o 8364 de 25 de 
Agosto de 1922. sendo um 
estabelecimento de 2a classe 
com os inconvenientes dechei-
ro, perigo de incêndio e inqui-
nação de aguas, são por isso 
e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto 
convidadas todas as pessoas 
a apresentar, por escrito, na 
2« Circunscrição Industrial 
com sede em Coimbra, edifi-
cio do Governo Civil, as suas 
reclamações contra a conces-
são da licença requerida, no 
praso de 30 dias, contados da 
data da publicarão deste edi-
ta!, podendo na nisaui \ í'e-
partição ser iminfulos, os 
desenhos e inats documentos 
juntos ao processo n.o 3331. 

Coimbra c Secretaria da 
2.» Circunscrição Industrial, 
26 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

Edital 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro Chefe óa 2.a 
Circunscrição Industrial: 
Faço saber que Antonio 

Paulino, pretende licença para 
estabelecer Um lagar de azeite 
no local de Deveza freguesia 
de Anobra, concelho de Con-
deijea - a - Nova, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na tabela I anexa ao re 
gulamento das industrias in-
salubres, incómodas, perigo 
sas ou tóxicas «provado pelo 
decreto n o 836'E de 25 d<-
Agosto de 1922, sendo um 
estabelecimento de 2.a classe 
com os inconvenientes de chei 
ro, perigo de incêndio e in-
quinação de ag ias sã >, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas a apresentar, por es-
crito. na 2.a Circunscrição In-
dustrial. com séde em Coim-
bra. edificio do Governo Ci 
vil, as suas reclamações con 
tra a concessão da licença 
requerida, no prazo de 30 dias 
contados da data da publica-
ção de*te edital, podendo na 
mesma Repartição ser exami-
nados os desenhos e mais do 
cumentos juntos ao processo 
n.o 3328. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
26 de Novembro de 1927. 

O, Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

d i t 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro Chefe óa 2 a 
Circunscrição Inóustrial: 

Faço saber que João Do-
mingues Ribeiro, pretende li-
cença para estabelecer um 
lagar de azeite, r.o local de 
Cigano, freguesia de Condei-
Xa-a-Nova, concelho de Con-
deixa-a-No^a, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na tabela I anexa ao re-
gulamento das industrias insa-
lubres, incomodar perigosas ou 
tóxicas, aprovado p-:!o decreto 
n.o 8364, de 25 de Agosto de 
1922. sendo um estabelecimen-
to de 2 a classe com os incon-
venientes de cheiro, perigo de 
incendioeinquinação de aguas 
são, por isso eem conformida-
decom as disposições do mes-
mo decreto, convidadas todas 
as pessoas a apresentar, por 
escrito, na 2 a Circunscrição 
Industrial, com séde em Coim-
bra, edificio do Governo Civil, 
as suas reclamações contra a 
concessão da licença requeri-
da, no prazo de 30 dias con-
tados da data da publicação 
deste edital, oodendo na mes-
n>.t Reparti».-! > s-er examina-
do? os desenhos c mais do-
cumentos ja itos ao processo 
n.o 3330. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
26 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

Edital 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial: 

Faço saber que Alberto Fer-
nandes Geraldo, pretende li-
cença para estabelecer um la-
gar de azeite, no local da Bar-
reira, freguesia de Condeixaa-
Nova, concelho de Cpndeixa-
-a-Nova, distrto de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na tabela I, anexa ao re-
gulamento das industrias in-
salubres. incómodas, perigo-
sas ou tóxica', àarovado pelo 
decreto n.o 8364. de 25 de 
Agosto fie 1922, sendo um es-
tabelecimento de 2a classe, 
com os inconvenientes de 
cheiro, perigo de incêndio e 
inquinação e aguas são, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar por escrito, na 2a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, edificio do 
Governo Civil, as suas recla-
mações, no praso de 30 dias, 
contados da data da publica-
ção deste edital, contra a li-
cença requerida, podendo ser 
na mesma Repartição exami-
nados os desenhos e mais 
documentos juntos ao proces-
so n.o 3332. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial 
26 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreim Vilas 

E d i t a l 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial: 
Faço saber que Manuel 

José da Silva, pretende licen-
ça para estabelecer um lagar 
de azeite, no local de Zambu-
jal, freguesia de Zambujal, 
concelho de Condeixva-Nova, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na tabela I anexa ao re-
gulamento das industrias insa-
lubres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas, aprovado pelo de-
creto n.o 8364, de 25 de Agosto 
de 1922. sendo um estabeleci-
mento de 2.a classe com os 
inconvenientes de cheiro, pe 
rigo de incêndio e inquina-
ção da agua são, por isso e 
cm conformidade com as dis-
posições do mesmo decreto, 
convidadas todas as passoas 
interessadas a apresentar, por 
escrito, na 2a Circunscrição 
Industrial, com séde em Coim-
bra, edificio do Governo Civil 
as suas reclamações, no pra-
o de 30 dias, contados da 

data da publicação deste edi-
tal. contra a licença requerida, 
podendo ser na me^ma Repar-
tição examinados os desenhos 
e mais documentos juntos ao 
processo n.o 3335. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
26 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro Chefe, An 
tonio Ferreira Vilas. 

E d i l a 
Eu, Antonio Ferreira Vilasf 

Engenheiro Chefe óa â.a 
Circunscrição Inóustrial: 

Faço saber que Joaquin3 

dos Santos, pretende licença 
para estabelecer um lagar cie 
azeite, no local de Alcouce. 
freguesia de Vila Seca, con-
celho de Condeix va-Nova, dis-
trito de Coimbra. 

E jomo o referido estabe-
lecimento se achi compreen-
dido na tabela I anexa ao re-
gulamento dasindust:ias insa 
lubres. incómodas, perigisas 
ou tóxicas, aprovada p"!:> de-
creto n.o 8364, de 25 de A gosto 
de 1922. sendo um estabeleci-
mento de 2." classe com os 
inconvenientes de cheiro, pe-
rigo de incêndio e inquinação 
de aguas são, por isso e em 
conformidade com as disposi-
ções do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar, por 
escrito, na 2,a Circunscrição 
Industrial, com séde em Coim-
bra, edificio do Governo Civil, 
as suas reclamações, no prazo 
de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, 
contra a licença requerida, 
podendo ser na mesma Repar-
tição examinados os desenhos 
e mais documentos juntos ao 
processo n.° 3334. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
26 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

Edital Edital 

Edital 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial: 

Faço saber que Manuel 
dos Santos, pretende licença 
para estabelecer um lagar de 
azeite no local do Sobreiro, 
freguesia de Sebal Grande 
concelho de Condeixa-a-Nova, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na tabela I anexa ao re-
gulamenta das industrias in-
salubres, incomodas, perigo-
sas ou toxicas, aprova ia pelo 
decreto n.o 8364, de 25 de 
Agosto de 1922, sendo um 
estabelecimento de 2.a classe 
com os in "onvenientes de 
cheiro, perigo de incêndio, ou 
inquinação de aguas são, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar por escrito, na 2a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, edificio do 
Governo Civil, as suas r_cla-
m ções contra a concessão da 
licença requerida, no praso de 
30 dias, contados da data da 
publicação deste edital, po-
dendo ser na mesma Repar-
tição examinados os dese-
nhos e mais documentos jun-
tos ao processo n o 3339. 

Coimbra e Secretaria da 
2." Circunscrição Industrial, 
26 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro Chefe. An-
tonio Ferreira Vilas. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro Chefe óa 2.a 
Cifcdrtscriçâo Inóustrial: 

Faço saber que Abitío Jo-
sé Lopes Ferreira, pretende li-
cença para estabelecer um la-
gar de a.zeífc local do Lugar 
de Bruxedo, lreguesia dc Vila 
Seca, concelho de Condeixa-
-a-Nova, distrito de Coimbra. 

Ê, corfíO ò referido estabe-
ciinenío se acha compreendi-
do na tabela I anexa ao regu-
lamento das industrias insa-
lubres, incomodas, perigosas 
ou toxicas, aprovado pelo de-
creto n.<* $364. de 25 de Agos-
to de 1922, sendo UM estabe-
lecimento de 2.a classe com o§ 
inconvenientes de cheiro, pe-
rigo de incêndio e inquinação 
de aguas, são. por isso e em 
conformidade Oom as dispo-
sições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar por 
escrito, na 2a Circunscrição 
Industrial, com séde em Coim-
bra, edificio do Governo Ci-
vil, as suas reclamações con-
tra a concessão da licença 
requerida, no praso de 30 
dias, contados da data da pu-
blicação deste edital, podendo 
na mesma Repartição ser exa-
minados os desenhos e mais 
documentos juntos ao proces-
so n.o 3340. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
26 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro-Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

Edital 
Eu, Antonio Ferreira Vil/s, 

Lngenheiro Chefe óa 2 a 
Circunscrição Inóustrial: 
Faço saber que Francisco 

dos Santos Carvalho, pretende 
licença para estabelecer um 
lagar de azeite, no local de 
Bendafé, freguesia de Benda-
fé. concelho de Condeixa-a-
Nova. distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na tabela I anexa ao re-
gulamento das industrias in-
salubres, incómodas, perigo-
sas ou tóxicas, aprovado pelo 
decreto n.° 8364, de 25 de 
Agosto de 1922, sendo um 
estabelecimento de 2." clas-e 
com os incovenientes de chei-
ro, perigo de incêndio e inqui-
nação de aguas são, por isso 
e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas ioda3 as pessoas 
a apresentar, por escrito, na 
2.1 Circunscrição Industrial, 
com séde em Coimbra, edili-
cio do Ctovérho Civil, as suas 
reclamações contra a conces-
são da licença requerida, no 
prazo de 30 dias, contados cia 
data da publicação deste edi-
tal, podendo na mesma Repar-
tição ser eX ' , r i , ' n a ^ 0 3 os dese-
nhos e mais documentos jun-
tos ao processo n.° 3329. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
26 de Novembro dc 1927. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira V las. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 
Faço saber que João Car-

doso Moreira Bacelar, preten-
de licença para estabelecer 
um lagar de azeite, no local 
da Quinta da Trova, freguesia 
de Condeixa-a-Nova. concelho 
de Condeixa-a-Nova, distrito 
de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen 
dido na tabela I anexa ao re-
gulamento das industrias in-
salubres, incómodas, perigo-
sas ou toxicas, aprovado pelo 
decreto n.o 8364, de 25 de 
Agosto de 1922, sendo um es-
fabelsçimento de 2.a classe-
com 0? inconvenientes de 
cheiro, perigff à* incêndio e 
inquinação de agu*aç são, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo 
ctefo, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2,a Cir-
cunscrição Industrial, com se-
de em Coimbra, edificio do 
Governo Civil, ps suas recla-
mações contra a concessão 
da licença requerida, rio pra-
zo de 30 dias, contado» íla 
data da publicação deste ecíí-
tal, podendo na mesma Repar-
tição ser examinados os de-
senhos e mais documentos 
juntos no processo n.o 3342. 

Coimbra, e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
26 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

Edital 
Eu, Antonio Ferreiía Vilas, 

Engenheiro Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial: 

Faço saber que Joaquim 
Pereira e ofltros, pretende li-
cença para estabelecer um la-
gar de azeite, no local de Vila, 
freguesia de Condeixa-a-No-
va concelho de Condeixa-a-
Nova, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na tabela I anexa ao re-
gulamento das industrias in-
salubres. incomodas, perigo-
sas ou toxica?, aprovado pelo 
decreto n.o 8364, de 25 de 
Agosto de 1922, sendo um 
estabelecimento de 2a classe 
com os inconvenientes dc 
cheiro, perigo de incêndio c 
inquinação de aguas são, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, edificio do 
Governo Civil, as suas recla 
mações contra o concessão 
da licença requerida, no praso 
de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, 
podendo na mestna Reparti-
ção ser examinados os dese-
nhos e mais documentos jun-
tos ao processo n.o 3341. 

Coimbra e Secretaria J 
2.a Circunscrição ludustriai, 
26 de Novembro dt: 1927. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

BAZIL10 DENIZ m participar és Soas 
ExcelealissiBis Elieates w acoUa fie coh-
fraefar m ealieieireire especiaiisado pelo 
Escole Soperieiír l o s C o i l a r s de Paris, m 
execução da Oadolation Mareei, mlse en 
plis, appiicoiiaiss de f e i t o s , ele., ele. 

M A N I C U R E 
( PERFUMARIAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS) 

Rua Ferreira § 
Coimbra 

oryes, MM." e 11 
Telef. 245 

i I ioíia is la 
Novos Proprietários: 

M. Pereira Moía e I. Silva 
RUA DO POCO, 3 

Cosinha á Portuguesa, com 
abundancia e magníficos quar-
tos com luz elechica. 

Almoços, jantares e ser-
viço á lista. 

RECEBEM-SE COMENSAIS 
PREÇOS MODICOS 

Explicações 
Aluna da Universidade, 

com prática, explica todas as 
cadeiras do curso do 
Liceu, do curso complementar 
d;; Letras c du Escola Nor-
mal. 

Hábil ita para empines. 
Diz se ne;ta redacção. 

No óia 22 ôe Dezembro 
óe 1927 

Premio maior 4:500 contos 
Bilhetes e fra ções a ven-

da na cosa que vende timis 
prémios de 

jilis I tt M S filo 
AVENIDA NAVARRO 

liii pia trasfega 
Vende-.se com pouco uso, 

marca Gaillout, com todos os 
seus apetrechos. Para ver c 
trs-Wir, na Sociedade Poial<* 
r« tie Mercearia. Li™' í" 
Rua Adelino Veig» n ' f * * 
bra. - 0 Í 

Companhia dos Canifnhos de Ferro 
Sociedade Anónima. — Estatutos do 

30 de Novembro de 189'!. 

AsseeiDleia geral ExtraonHas-
rio tios srs. Accionistas 

Nos termos dn 2 a parte do art. j 
31 .o c seguintes dos Fstatutos desta ! 
Companhia, aprovados por Alvará <k ! 
30 de Novembro d<_ I8')í, í convo [ 

rai L\Uauub ? •..a da a Assembleia Utrc 
nana dos sis. Accionistas, pussuidu- I 
rer, de 100 ou Miais acv^cs, seyundc 
os preceitos do u>e&mo íut. 31.o, pr 
se reunir em Lisboa, na csta^í a J0 
Rocio, l.o andar, no dia 22 de í" Z(,m_ 
bro de I92F, quinta-feira, ' 15 
horas. ' 

ORw;y no ' i (J s 

1 omai conheci , 
\ . . , , „ ,, 1- ..TE MO , uo j I 00 art. t",.o, ali'- , . . 
1 . , - ,«ea n ) , dos L^taiutos, ao proierto „ , ' i - àf. contrato nara nnuisv C«o ria lir £ • c '. ) m i .iin térrea de Setii a Vendas 

e deliberai sobre a necer.Gá-

J177-

Novas, 
n „ autorização para se levar a efeito 
. t> referido contrato, cujo projçt to cs t í 
' patente d í t t t s iá nn séde da ( orr.pa-
I nhia Calçada do Duque, r .o 20. para 
] j ade r ser examinado pelos Aicio-
I nis»\s. 
1 Para Os sra. Accionisfas poderem 

tomar parte nesta Assembleia devem 
as acções no,-nativa; ter sido averba-
das até ao dia 2'2 de Novembro ror 
rente, inchisivé, e as nrçòes .-50 por-
tador ter sido deposiiadas até .is 19 
horas do dia ? <|r Dezembro proximo 
tnluro : 

Fru Lisboa Na séde da Compa-
nhia ; no Banco de Portugal ; no 
Banco Comercial dc Lisboa; 110 Banco 
l.isbon fy Açores : no Banco Nacio-
nal Ultramarino : no Muntepio (içral : 
HO ÍJfédit L riiiicu-PiMlii;|'is ; e 111 
Cdjf, t tlíl - .1 -, S.v.l.r. <S' 
Via tu. 

No Poil<. Ma fibol do Baiitt. 
Nacional 1 lliratrisiruto 

Em P a m Nas Caibas do Co-
mité da Companhia : e n íf, do Couip 
tuir NationaJ d-Fscompte de Paris ; 
do Crédit Lyonnais : da Société (ié-
nérale ?dc CfiSlit Industriei et Com-
ine r, ia 1 : d.i Snri.-té (iéin ralr ponr 
t avoviser le Développemt nt du Com 
merce et i Industrie en 1 rance , 
do Bar,qué'ne Paris e j des Pays Ba.o 
c da Filial do Banco Naci mal tlltr."» 
marino 

As cartai deadmisiáo na Assem 
Meia Geral Evtr.iordinarin serão pas-
sadas pela Comissão Executiva da 
Companhia, etn vista das acções 
averbadas 2 dos recibos des depósi-
tos das acçces ae portador. 

A Assembleia copstitue se e po-
derá validamente deliberar rios ter-

mos dos Estatutos, designadamente 
art. 3 1 .0 . 

Lisboa, 21 de Novembro de l f l?7. 
O Presidente da Mesada Ass-w-

bleia Geral, Carlos Ari) Gonça.br* 
óns 5 mil os. 

nstruacae 
O Ferreól c o mais crer-

gieo 1: rápido regulador da 
mensti unção, seja qual fui a 

[causa. Caixa, l i$00. 
j Envia jt pf.lt» coiieio •< (••> 

brança. 
A' veada cm Cuirubta na 

Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa riu 
Farmacia Cunha, rua ria F < 
cola Politécnica, 10 . 1 

0 verãocleiro capote alem 
lejaoQ m iszsndo de La 
ipiUiotlQ, devidamente molíiii-
d3s Dons forros e esmerado aca-
m\ úe Sousa, m Evtfia. 14 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 13 rie-Novembro de 1927 

a CAS "9 } n i / I m e d í n a — C O I M -Ê? jÈbm 
recebeu um grande sortido de BRINQUEDOS alemães e franceses, directamente, que vende a 

preços de reclame. liOBiflatiO tia secção. O melhor sortido de retrozeiro e de fanqueiro. 
Ajudante de Farmacia, ofe-

rece-se e pede 
estabilidade. Também pode 
trabalhar ás horas, «abe este-
rilisaçõôs. Carta a este jor-
n a l ^ 

À l l i n a . C O duas s a ' a s f l r a n -
HlUy ( l " l3u des, próprias pa-
ra escritório ou modista, com 
frente para a Praça 8. de 
Maio. 

Trata se na rua Direita, 
-n.° 10. 3 

Panais proprios para apa-
nha de azeitona ou 

outros serviços agrícolas. 
De boa linhagem bastante 

resistentes, vendem João Viei-
ra fy Filhos, Rua João Macha-
do—COIMBRA. X 

Passa-se um estabeleci-
mento de vi-

nhos e comidas, na rua Ade-
lino Veiga, Informações nesta 
redacção. X 

Aluga-se Pote de tolha para azeite, 
com 95 decalitros, 

Vendeu-se teS: 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no lertninus do. linha do 
electrico do Calhabé X-a 

3ÕÕ:0ãG$00 K 
sobre primeira hipoteca. 

Para tratar, com o notário 

M O I N H O S S I L E N C I O S O S 
mm RiOs í l e p e -
i r a p e r a m o e r cale, €ernais e especiarias 
Patente ôe inven-

ção n.o 13.882 

o andar superior | r u i u com yoaecaiuros, v e n - i d o u t o r Augusto Majdmo de 
df, casa da Quin- , de-se. Diz-se nesta redac- Fiqueiredo, Praça 8 de Maio, 

ta da Arregaça, n.o ll. | çao. ó 2\ ] o Coimbra X 
Tem Vi divisões, salão, jar- | n , J J | r f f i m o b i l a d o ~ ou por 

dim e garage. Informa-se na > ( | | | { | | g y 
mesma. n.° 2-t. 1 

Arrenda-se i uma casa com 
6 divisões, 

terraço e tanque para lavnr 
roupa. 

Rua de Montarroio: renda 
200$00. 

Informa, Proça do Comer-
cio, 58. 1 

na rua 
30. 

mobilado ou 
íbilar, 

das Azeiteiras, 

mmtim 
mobilar, aluga-se j 

f l l í í l H O a m P ' ° ' c o m grande 
t l u i J I I l j varanda indepen-
dente e com luz electrica, alu-
ga-se perto de Sansão, na rua 
da Louça, 27, 4°. 2 

Arrendam-se dois, • 

proxiinioa 
ir 

VENDEM-SE. 

Os que se teem 
feito até agora mais 
perteitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nomlcos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-

- ca f o r ç a mói r iy.. 

m i r n n i SERRALHARIA I N C A I C A , o l i c l n a d o s e u i n -
v e i i f o r 

José Domingos Baptista 
M Risa òo Arnado, e.o 155 -

Arrenda-se l.o andar na 
Rua das 

Azeiteiras, lÚ. 
Trata-se na mesma casa, 

no 2.o andar. X 

Quartas na Vila Saudade, formações o notário dr 
Estrada de S. José. X mantino Calisto. 

Rapaz 
Arrendam-se 3 andares j 

de casas i 
ha Couraça dc Lisboa, n.os 4 ; 
e 6, sendo uma acabada de j 
construir, estes andares só \ 

com o 3." ano do j 
Liceu e com pratica : 

de escritorio, cferece-se para 1 

casa comercial, armazém ou j 
escritorio. X 

Presta in-
Dia-i H 

x ; 5 
i cr a 
í 

Sentiora 
tica de 

neno. 
Ver e tratar, nas mesmas, 

das 2 âs 4. X 

Artendasi-se s * , ^ 
b.ms aposentos, instalação 
eleírica e água. 

Entrege imediata. Rua das 
Azeiteiras, 12. junto á Praça 
do Comercio. X 
fiSHlStllilÇ dos Santos, 
DUHUllUll acobn de rece 
ber grande quantidade de Ba-
nana e Ananaz, que vende 
por preços módicos. 

Rua da Gala. 18 e 20. 2 

Rf l t t l P* a n 0 para estudo, ven-
1IUIII de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

D n n n quartos com ou sem 
DUalU mobiliav ou parte de 
ca3a completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

séria, oierece-se 
com alguma prá-

mercearia e escrita, 
podem ser habitados em Ja- j Dá informações. Sabe tam-

bém de serviços de cai;<a. 
Resposta a esta redacção, V. L. 
Ç n m n com 50 a 80 contos, 
SJulilU precisa-se para ne-
gocio de lanifícios. Informa 
Loureiro fy Ca Limitada, Pra-
ça do Comercio. X 

Tm m m b a r a k , s p a r a pe* 
l í l l u . t l t l s j quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Restau-
rante Pe-

ninsular por o seu proprietá-
rio não poder estar á frente 
do serviço; tera muitos co-
mensais e servem-se muitas 
ceins, como o pretendente se 
poderá informar. 

Dirigir-se a Julio da Silva, 
Largo do Prior, 13 a 21. 15 

GASA 
Vende-se na estrada de S. 

José, ao Calhabé, com peque-
na quinta. 

Dirigir a Victor Doria, Pe-
nedo da Saudade, Coimbra. 2 

H l l i i S p 

r a m i n n fiat, is b l . para 
t u l l l l l l l t carga de 3.500 qui-
los a trabalhar, vende-se. 

Informa-se no Terreiro de 
Santo Antonio, n.o 17. X 

o 
o CD "1 
CS 
ET o' o v> 
CL a 
a 
3 0) a. 
o 
o to 

Trespassa-se° 

i 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREI ! ! / 

FORMIGAS 
BARATAS ^ 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
: T O D O S 0 5 OUTROS 
1 I N S E C T O 

A 
DE 

H. KUPFERMINTZ 
20 - A R C O DE ALMEDINA — 22 

Visitem a mais linda exposição de novidades 
importadas da Alemanha. 

speríoiares a 2QS80Q reis 
mais completa colecção de malinhas A 

senhora. 
ch-

PREÇOS DE RECLAME 
ENTRADA LIVRE 

Concertam-se artigos de ouro. prata r rc cg.OÇ. 

o o 
iO 

Trespassa-se 

FIDELIDADE 

„ Á! 

% 
4 4 : 0 0 0 ! 

ando de reserva: 
!0$00 

r r n D A D A e í í -.o-ja 
àrllc fn t 

tsnti})íJu'i ia Ci.ain. 

ilio OHOSIIDC. m i m p. r 6 d i o s 

Rtt is Cc-'pc ds Oíu*. 40 
ÍOIMERÍ 

2 
Esta Companhia, a mais 

antiqa e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

lios. mobílias, estabele-

armazem 
dc mer-

cearia por junto e a retalho, j 
com bon clientela, por retirada j 
ilo seu proprietário. 

Neíta redacção se diz 

cimentos e risco marítimos. 

EGOROS DE VIDA 

" C O 
COMPANHIA DE SEGUROS 

!: om milhão e quinhentos i í l e s c ó i s 
S e g u r o s marítimos, ter res t res , tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Coiresponósntes eri Coimbra 

Cardoso & Cn íCOSH Wmmà) 

Chegou uma grande remes-
sa de artigos alemães para mé-
nage e fantazia por p l i p hanflS-
SiniOS á H A V A . N E S A C E N -
T R A L de B a r r o s ! aveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

C O I M B R A 

r A I é s é I Decorativa ds Coimbra, U i 
d laorica mais importante e aoredifasa De coímdra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Meias: Bastos 

Wh) 

: Imagens: eic., em Terracota 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro HHZZII 

Trespassa-se 

Fornece aos melhores pre-
• ços do mercado, e dí melhor 

2 t|ualidade neste género, dizen-
ser a melhor 

Casa nova arrenda-se, 
com 7 divi-

sões, terrenos para cultivar, 
na Estrada da Beira, a 8 mi-
nutos do electrico. 

Trata-se com Bernardino 
Borges dos Riis, Calhabé, ao 
passo nivel, ca=a B B . X 

Pqc jq aluga-se uma, com 6 
l l f l u f l divisões e sótão, lo-
gradouro e quintal, nos Ca-
sais do Campo, o 3 minutos 
do apiadeiro do caminho de 
ferro. 8 

Comensais aceitain-se cm 
casa parti-

cuar, a preços módicos, na 
rua da Louça, 27, 3.°. 2 

Compram-se 
cas ou urbanas dc bom ren-
dimento.-

Recebem-se todas as in-
formações no escritorio com 
Procuradoria de Alves Va-
lente, junto dos advogados, 
dr. Antonio Leitão e dr. Mário 
Rimos. 

R. da Sofia, 22 l.o 1 

Creada para serviço de f ó -
ra a esfrega, pre-

cisa-se. 
Nesta redacção se diz. X 

Explicador 
do em Sciencias, explica as 
disciplinas do Liceu, em sua 
casa, na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos. X 

C n n ã f ! v«n c^e* s e um< ko"1 e 

r U y U U barato. Informa, Li-
çruidataria de Coimbra, Largo 
da Sé Velha, 1 a 3. X 
M a r i n i r a eucabpto, em 
i n U l I c l I U toros de prancha, 
com diversos comprimentos 
até 8 metros, muito direita, 
vende João Gaspar dc Matos, 
construtôr civil, Pateo da In-
quisição, 25, I.9. 

df" quatlo e de ra-
sa dc -jantar, ven 

»le-se jior motivo dc retirada. 
Para vêr, rua de Ferreira 
Borgés, n.» 11 % 2.° X 

ça de tamilta, c o seu dono 
não poder estar á frente do 
negó-jio uma carvoaria e vi-
nhos, sal, e materiacs de cons-
trução, afreguezada. e bem 
situada na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jogo de 
malha etc. 

Facilita-se o pagamento, e 
trata-se cotn o próprio. 9 

tio a c-vperiencia por motivo , , '•,, , • i i cal do Pais. de doeu- í ' Preços especiais para va-

Vende-se s n r s 
mento, ne Rua N >v.i 22 e 2-1. 

Tratar, Rua d«s Padeiras, 
72. Armazcm dc F.»iinhas. X 

gons. 
Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

asa do Sai f Eléctrico la Eslaçõo Velha) 

CIísbsus Os feltro pora Hoigem c ô Hora pelos 
«iliifiOs i o é í o s e nos mais a t ^ e m cores. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES TINGEM SE 
OS UZADOS 

TRABALHO PERFEITISSIRflO E POR PREÇOS EltODtCOS 

lais Sssralo do p e a tabela oficial, 
[aatiga casa Iscai), i o Arco deãlnietíina]. 

i [ ) i H 1 $ Q ( LW • • 
Toda a ceitíe pnsie ter ytn par He melas ou pettoas, e paia 

1 duzia IBSOíl (temos militares de pares). 
Grande p a n i i d a l e íle lãs em fio nacional a 45$C0 e fran-

cesa a 60S00. 
Camisolas de ogasatlio para 12S00. 
Riscados, lindos padrões, a 2S00 e 2S50. 
Cobertores da Serra. Xadrez, a 49$ íj e ãOSOO. 
Panos cruz, a 2S9Q e 2$!?0. v r m Pertê, a 1$90. 
Peiu€5ies a preços rodoziiios. Sarsas para Senhoras, côres 

lisas, a 15S0D. s;asiiitirss pare fáfos iritosiem, desde I5$0fl. 
ím Sas 4 portas, n o s 8?, §8, IP e 100 
P r a ç a V e l h a | J o r g e Mendes) 

NAO CONFUNDIR 

Vende-se 
estado. 

Nesta redacção se diz. 2 

Vende-se um guarda lou-
ça, um guarda-

pratas e duas mesas elasti-
cas. Rua Fernandes Tomaz, 
76. - 5 

Vende-se um balcão en-
vidraçado, com 

pedra mármore, e dois cor-
pos de armações também en-
vidraçadas e mesas com pe-
dra mármore. 

mi 
Informa Bizarro iy C.a, bi-

fada. (J 

ep í j barato um carro 
"fll* marca Chiuro-

le t, em estado cie novo. 
Dirigir á Comercial Coim-

bra, L.da, íua da Solia. X 

Vende-se ?, uma casa devo-
luta, riu bom lo 

cal, perto da Univcr-sidude. 
Para trotar, dirigir-se a 

José Cardoso, Largo do Ob-
servatório, 6. 7 

Vendei -se aquina 
{,;er para 

coser sacos ou pcirci correeiro, 
uma carroça cum arreio para 
muar. 

Para vêr e trtilnr, na ta -
brica de Cal de Coimbra, L.da 
Arco Pintado. Coimbra. 1 

Mobilia 
Vendem-se C R U S insuas, 

peito da Es-
tação Velha. Paia tratar, ci rn 
o Df luao Bettencourt. Quin-
ta do Arco Pintado, á Estação 
Velha, todos os dias, das 0 ás 
B da noite. X 

Arrenda-se, na rua Guerra 
Junqueiro, grande garage com 
60 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto- i 
clismo e quintal. Panorama j 
admiravel. 

Tratar, Rua Tenente Vala- j 
dim, 17. X 

Frcõio ra 
Alquilaria OL! 

AC L 

ifillUi I P íiiy 

WúvA & í ILHOS m 8 Mário Oleira Monteiro 
(Antiga Alquilaria Manuel d'0!ivcira Monteiro) 

Rua óo Carmo, M . — Coimbra.— Telefone n.o 35 
rh | Trens de lu^o para casamentos e bátisados. Carrusgen„ 

s com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para j 
funerais. Automoveis de aluguer (tajris). Serviço permanente. I 

yti, &ii»u 

LIBEUDABE 

Maquinas e ferramentas 
para todas as industrias. Mo-
tores, maquinas a vapor e tur-
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 
de cereais, desça «.que de ar-
roz c serrações. Elevadores 
de água sem tubos nem vál-
vulas. 

Fornecimento de material 
a fundições, serralhe?ias e 
foi j-iS. 

Aulomoveis e camiões das 
acreditadas marcas Sinyor, 
Iam v. ijiossle.tj. 

Condições e preços vanta-
josos e iguais aoí da séde 
em Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens cie Sodas as 
maquinas por técnicos com-
petentes. 

Representante em Coim-
bra : 

G. correia emeiro 

n e i r e s 
Vende-se esplendida casa 

que pode ser destinada a qual-
quer comercio ou 

^ "ima com 
j superfície de 
Ipé direito. 

Excelentemente localisado 
e muito pro^imo dos novos cais 

i o» 
L i S Í T Í a . 

com a 
e enorme 

As de mais escrupulosa prepataçáo. Confron-
tem nossas qualidades epreços. O maior stoch do país. 

IMPORTADORES: 
A l t a m i r o & F i 2 I i o s 

Escritorio e vendas: 55, R. Ponte Nova, 57, junto á 
Rua das Flores. Armazém: R. Sobre o Douro, n.o 5 

(antigo Convento de Monchique) 
Telegramas: ALTAMIROS. Telefone n.'J 2289 

EM LISBOA — Rua Eugénio Santos, i l M . « . 
EM COIMBRA — Largo das Ameias, 10. 

ido caminho de ferro. 
t 

ta-se o pagamento. 
Trata-se com 

Facili-

Ri ti7 Joaquin, 
Aguiar, 13. 

\nlonio òe 

Vendem JOÃO VIEIRA ty 
FILHOS, Rua João Machado 
-1-COIMBRA X 

Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 
Fabrica de Tinturaria, « A CONIMBRICENSE r.o Rio de 
Janeiro (B-asil). faz saber ás ilustres famílias de Coimbra e 
ao povo cm geral que está montando a sua fábrica intitu-
lada « A BRASILEIRA », no Pateo de S. Bernard o, com 
entrada pela rua da Sofia e pela Azinhaga do Carmo. 

Recebe desde já todos os trabalhos para tingir, lava-
gens quimicas, limpesas a sêco, passamentos a ferro, tanto 
em roupas de senhora e criança, como em roupas de homem. 
Tapetes, reposteiros, cortinados, c até fazendas cm peça, 
paro o epie dispõe de pessoal bem tecnicamente adestrado. 

lOSal 

R u a d a S o t a COIMBRA 

ifWfilili Ul 
' ' o r p o r i D e u s - , 

saia em 
Idem, e 

Ires. 
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